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Las obras publicas | 
y la burocracia 

Los v ia j e s d e s u m a j e s t a d el R e y y 
da l p r e s i d e n t e de l D i rec to r io p o r diver
s a s r e g i o n e s e s p a ü o i a s i i a n de te i 'mina-
d o u n r e s u r g i m i e n t o i e pe t i c iones de . 
o b r a s p ú b l i c a s de d i s t i n t a s c l ases . j 

P e r r o c a r r l l e s p a r a c o m a r c a s q u e ca
r e c e n de v í a s d e c o m u n i c a c i ó n de t oda 
especie y c u y a s r i q u e z a s del subsue lo y 
a g r í c o l a s y a c e n i n e x p l o t a d a s p o r fa l ta 
de t a l e s v í a s , d á n d o s e el c a s o insól i to 
de i m p o r t a r s e e n E s p a ñ a m a d e r a s , a 
p e s a r de t e n e r b o s q u e s v í r g e n e s con r i -
. queza fo res ta l f abu losa . C a r r e t e r a s y ca-

. m i n o s v e c i n a l e s p a r a pueb los c u y o sista-
m a d e o o m u n i c a c i o n e s cons is te ú n i c a m e n 
te e n s e n d a s de h e r r a d u r a i n t e r c e p t a d a s 
p o r l o s t o r r e n t e s e n t i e m p o d e l luv ia , de
j a n d o a i s l a d o s a esos p u e b l o s . Reg io
n e s e n l a s q u e h a y p o b l a c i o n e s de im-
p o r t a j i c i a s in a g u a po t ab l e c u a n d o la 
s e q u í a es p e r s i s t e n t e , como a l i o r a , t e 
n i e n d o q u e p r o c u r á r s e l a m e d i a n t e el 
t r a n s p o r t e p o r a c é m i l a s , t r a s m i v ia j e 
de a l g u n o s k i l ó m e t r o s . Cosechas d i s m i 
n u i d a s o p e r d i d a s p o r f a l t a d e a g u a 
de r i ego , q u e se o b t e n d r í a f á c i l m e n t e 
m e d i a n t e l a c o n s t r u c c i ó n de t a l o c u a l 
p a n t a n o . L a r e p o b l a c i ó n fores ta l , b a s e 
de todo m e j o r a m i e n t o h id ro lóg ico , et
cé t e ra , e t cé te ra . R e g i o n e s • b a u t i z a d a s 
con d e n o m i n a c i o n e s b a s t a n t e expres ivas , 
como (da S i b e r i a e x t r e m e ñ a » . Todo eso 
lo r e c o r d a r á el Sector con fac i l i dad co
m o s e d i m e n t o r ec i en t e de la, l e c t u r a de 
n o t i c i a s de l a P r e n s a d i a r i a . 

¿De d ó n d e h a , dé v e n i r el r e m e d i o ? 
E s p e r a r l o todo del Es t ado—se dice 

con f recuenc ia—es a b r u m a r a és te con 
pe t ic iones qjue d i f íc i lmente p o d r á a t e n 
d e r en s u i n t e g r i d a d , t a n t o p o r f a l t a 
d e r e c u r s o s como p o r f a l t a d e e lemen
tos t écn icos y de tiem.po, a u n t r a t á n d o 
se de los g o b e r n a n t e s m e j o r d i spues to s . 
E s p rec i so el c o n c u r s o p r i v a d o , l a cons 
t i t uc ión de Soc iedades a n ó n i m a s , el 
c o n c u r s o de los h o m b r e s de e m p r e s a , de 
los q u e n o e s t a m o s m u y s o b r a d o s , p a r a 
q u e ideen p l a n e s en o r d e n a l l e n a r l a s 
deflciencias o b s e r v a d a s , r e t a r d a d o r a s del 
de senvo lv imien to económico de E s p a ñ a . 

« * » 
E x a c t í s i m o c u a n t o an t ecede , v e a m o s 

a h o r a l a s q u e j a s d é esos h o m b r e s de 
e m p r e s a , de los f u n d a d o r e s do Compa^ 
B / ^ S a n ó n i m a s en E s p a ñ a , , y a u n del 
p i íbüco en g e n e r a l . 

T a n p r o n t o se , i n t e r r o g a aJ q u e ideó 
u n a o b r a púb l i ca , l a t r a í d a de a g u a s 
a u n a p o b l a c i ó n o l a conces ión de u n 
sa l to , c o n t e s t a q u e e n l a A d m i n i s t r a ^ 
ción p ú b l i c a e n c o n t r ó s u m a y o r enemi 
go. T a n p r o n t o u n a i n s t a n c i a in ic ió , lá 
i 'e lación e n t r e e l tpe t ic ionar io y l a bu
r o c r a c i a , se e n c o n t r ó és te envue l to en 
u n a e s p e s í s i m a r ed q u e n o le p e r m i t i ó 
a v a n z a r u n p a s o en m u c h o s a ñ o s ; a l 
g u n a s veces n i „ s i q u i e r a le fué p e r m i t i 
do r e t r o c e d e r y des i s t i r de s u nob le in
ten to . ^ 

L a b u r o c i ' a c i a p r o d u c e dos efectos 
perjudicial les en el ordten econóniSco: 
pone t r a b a s a l a s i n i c i a t i v a s i n d i v i d u a 
les, y a d m i n i s t r a , en g e n e r a l , de u n 
m o d o p é s i m o el p a t r i m o n i o del E s t a d o , 
de l a P r o v i n c i a ,0 del Mun ic ip io . 

U n o de los lec tores de E L DEBATE n o s 
c o m u n i c a a este p ropós i to , y sea ello 
uno de t a n t o s e jemplos , q u e e n u n a ciu
d a d de l a p r o v i n c i a de Z a m o r a exis te 
u n m o n t e de p inos , c a t a l o g a d o como 
de propios, con u n p e n ' m e t r o de 15 o 20 
k i lómet ros , c u y o s a p r o v e c h a m i e n t o s h a n , 
do ser a u t o r i z a d o s po r l a J e f a t u r a p ro 
v inc ia l de M o n t e s , - y el e s t ado desme
d r a d o de i o s á r b o l e s es el r e s u l t a d o de 
l a f a l t a de p o d a s . N i el Mun ic ip io se 
c u i d a dé eUo, p r o c u r á n d o s e a l m i s m o 
t iempo u n s a n e a d o i n g r e s o , n i en la 
J e f a t u r a se o r d e n a p l a n a l g u n o do b u e n 
a p r o v e c h a m i e n t o ; a n t e s b ien , se en tor 
pece l a acc ión de u n o de es tos o r g a n i s 
m o s por el o t r o . Eli mis ino l ec to r c i ta 
d e h e s a s de l p a r t i d a de C i u d a d - R o d r i 
go, comunales, c o m p l e t a m e n t e a b a n d o 
n a d a s a l p a s t o r e o del g a n a d o v a c u n o , 
d o n d e p o r t a l c a u s a no se d e s a i r o U a 
n i u n a e n c i n a n i ú n rob le . Consecuen
c ia de todo esto es q u e en l a v e g a de 
l a c i u d a d de Toro a r r a s t r e ei D u e r o 
i n c e s a n t e m e n t e y en g r a n d e s b l o q u e s , l a 
m e j o r t i e r r a de labor , en c a m b i o de 
c a s c a j a r e s y a r e n a s , m i e n t r a s s u s r ibe
r a s h a n s ido t a l a d a s y d e s t r u i d a s casi 
en totaflidád. 

C o m u n i c a c i o n e s a n á l o g a s a l a a n t e 
r ior po r n o s o t r o s r ec ib idas m u e s t r a n 
las deflciencias de l a b u r o c r a c i a en su 
c a r á c t e r d e , e x p l o t a d o r a de b i enes co-

, m u ñ e s , como a n t e r i o r m e n t e e x p u s i m o s 
^sus deficiencias como ó r g a n o de r e l a 
ción e n t r e el E s t a d o y l a i n i c i a t i v a p r i 
v a d a en o rden al desenvo lv imien to eco
nómico n a c i o n a l . 

Con b a s t a n t e f r ecuenc ia expus imos la 
c a u s a de deficiencias b u r o c r á t i c a s en 
cuan to a l a explo tac ión i n d u s t r i a l , sefíai-
l ándo la en l a fa l ta del r e s o r t e del in t e 
r é s i nd iv idua l , que n o d r á s u b s a n a r s e 
paedianto l a na r t i c ípac ión de c ier tos 
emjpleados públ icos en los beneficios que 
s u ' g e s t i ó n p rodu je se en c u á n t o a l pa
t r imonio de l a n a c i ó n . 

No m e n o s i i n p o r t a n t e s e r í a ha l Ja r fór-
tnu1a anáiloga qnq imp id ie se a u e el len
to c n m i n n r de l a t o r t u g a a d m i n i s t r a t i v a 
sea obs tácu lo insupera l ) ]e opues to p re -
fcisamente a e sas i n i e i a l i va s p r i v a d a s , 
c u y a fa i ta tanfo so Jamenfa en n u e s t r o s 
t i empos , y a l a s que , lejos de oponé r -
so]i> dificriltades, c o n v e n d r í a e s t i m u l a r , 
p a r a c o n s e g u i r r i lpida,mento la ejecu
ción d e obra.s p ú b l i c a s qiuo p r o d u j e s e n 
l a p r o s p e r i d a d económica de Espa.fia 
q u e todos descaraos . 

EEÍÍÜO ittlNAMA 

El Ruhr será evacuado en agosto de 1926 
-QEl-

Pareci ques se ha llegado a un acuerde, creándose un Comité ds 
arbiiraje paralas íaltas, los pagos en mercancías y las transferen

cias en metálico 
EQ-

(BADIOGEAMA ESPECIAL DE E L D B l ^ T E ) j 
L E A F I E L D , 30.—La íónnula, francesa 

tiene extraordinaria amplitud, pues equiva-' 
le a instituir el ajrbitraj© para todas las cues-1 
tienes que abarca el plan de los peritos. í)o 
sólo se reoiirrirá, al Comité arbitral cuando 
se trate de fallar si Alemania cumple o no 
sus oompronüsos, sino tanibión en lo refe-
,rente a loS' pagos en naturaleza y—lo que 
para Francia es máe importante—-si el Co
mité de transferencias ha obrado con acier
to cuando decida una redi^joión o supresión 
de los pagos en metálico. 

Estos dos últimos puntosi pueden conside
rarse casi como las compensaciones que 
Francia pide por el sacrificio primero, que 
em la práctica equivaldrá a anvilar la sobe
ranía de la Comis'ón de reparaciones en las 

plan Dawes. Opina el jefe del Gobierno 
franoós qiae la colocación del eemprésfcito de 
8£M) miüones de marcos oro podría ser la se
ñal para iniciarse una rectificación de la 
zona de ocupación francesa; que la evacua
ción franoo-belga podría ' realizarse en tres 
©tapas sucesivas, correspoidienfces a la co-
locacáón de cada una de las tres terceras 
partes de los 16 líiillones de marcos oro que 
representan las obligaciones alemanas, u n a 
vez logrado esto resultado, la ret irada de 
las tropas franoo-belgas quedaría ya ult i lna- | 
da, pues se supone que Alemania, so pé'ná' 
de ver arruinado su crédito en el mundo 
entero, seguiría cumpliendo con sus oompro-
inisos. Ahora b 'en, si se produjese el caso, 
p u n t o r n e n o s que imposible, de que el rrier-
cado finaacieró mundial no pudiese realizar 
Con esa rapidez la colocación de los valores 

Se teme im golpe de Estado 
en Rumania 

cuestiones más importantes Así se l i c i t a n | ^ j ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^ ^ j , ^ deiaría de realizarse 
también les poderes del Comité de trans-1 j ^ , ^ ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ^ ^^ ^ ^ ^ -¿^ jg2g_ siempre pode 
ferencias, cuya misión es reducir o detener 
los pairos en metálico de Alemania cuando 
éstos puedan perjudicar a la economía ale
mana. 

También está ya planteada la cuestión de 
la evacuación militai'i de la cuenca del Rutir. 
Poco imi-Kirta que no sean los Comités cñ 

que e l Eeich tuviese llenadp en esa fecha las 
condiciones fijadas en el plan Dawes res
pecto a Alemania. En opinión franoo-beiga, 
las tropas británicas debieran de seguir ocu
pando la zona de Colonia después del día^ 
10 de enero de 1925, aun con efectivos re
ducidos y hasta el momento do quedar com 

eialmente constituidos los que le discutan; j p i6 te i í ¡ eáe"e7a¡uadrd" l f tuhr" por"^^^ 
esto es , ana cuestión de forma. Lo esencial j franco-belsas 
es que en Londres se decidirá con toda se 

El g-encral Averescii quer ía 
pr-oclsmaisc d ic tador 

(RAPIOGEAMA ESfEOIAn DE E L D E 1 1 \ T E ; 
ÑAUEN, 30. Desde Bucares t dicen que 

^a proclamación de ! estado de si t io en Eu-
mania se debe a haber sorprendido el fio-
bierr/O documentos que p rueban que ei; ge
ne ra l A.verescu i n t e n t a b a de r r iba r el tío-
H e r n o Bra t iano y proc lamarse dictador.— 
T. O. 

TROPAS A B E S A I U B I A 
I/ONDRES, 3 0 . " S e g ú n not icias do !?« Bal-

iíanes, e? min is t ro de la G a e r r a rumano ha 
anuí?do todos los permisos concedidos a ios 
oficia-'es y h a movi*:izado a los oficiales do 
la reserva,, procediendo a la concentrs ' ; í ' )n 
de tropais en Besarabia, donde ha sido de
clarado el esjtado de guerra . 

El Senado francés aplaza 
la amnisi a 

En Zaragoza se extiende la 
Unión Patriótica 

guirdad este asunto. Hoy, peritos franceses, 
belgas 6 italianos-^—^las tres naciones que en 
mayor o menor grado participaron en la ocu
pación lian estado estudiando un pian, 
redactado también por Seydoux. La idea baso 
es subordinar la evacuación al cumplimien
to del plan Dawes en lo referente a la « o 
meroializaeión» de la deuda alemana. 

Es decir, que a medida que las obl'ga'íio-
ties, industriales y ferroviarias alemanas— 
16.000 millones en total—-vayan colocándvise 
ea el mercado, las tropas francesas saldrán 
de la cuenca del E:uhr. Ya se hab'a hssta 
de ía fecha de la evacuación to ta l : dos años 
después, de firmado el aéeurdo, lo que nos 
llevaría al verano de 1926. Pero Herriot 
quiere, en cambio, que los tropas inglesas 
no abandonen Colonia el 10 de enero de 
1925, como parece que están, dispuestas a 
hacerlo. 

Ninguna Com'sióh se ha reunido hoy. iS^-
Jamente los primeros ministros han es tul ia-
do la fórmula'francesa, acordando remit ida 
a las Comisiones primera, y . t e r o s r a , para 

•que cada una estudie la parte que le oorr-ss-
ppnde. No se dice que haya habido obje
ciones, y por ello se cree que el acuerdo 
está logrado.—B. W. S. ¡ 

. ' MALA I M P E E S I O N ' E N EAKIS ' , . 
: PABI8 , .50.—^L» creación del Comité da 

arbitraje propuesta por la Delegación fran
cesa, ©n el caso de que no haya unanimi
dad en la Comisión de Eeparaciones, no ha 
sido muy bien- acogida por los periódicos de 
.París, salvo, naturalmente, los devotos del 
Gobierno, que, como «L'Ouvre», djcen que 
la proposición Herriof ofrece a lá"Conferen-
cia el modo da unir a los aliados y calmar 
las inquietudes, die los financieros. Esto, des
de luego, puede ser exacto; pero, ¿es tá esa 
proposición de acuerdo coJa el Tratado'"'de 
VersaUes? La mayor, parte de los periódicos 
contestan negativamente, puesto que si las 
decisiones del Comité son obligatorias, se ha 
terminado la soberanía de, la. Comisión de 
Beparaciones. Sin embargo, ¡os corresponsa
les de , muchos periódicos hacen notar que 
esta arbitraje, , aun siendo un sacrificio de 
la tesis francesa, no lo e s - t an grande como 
a primera vista parece; en efecto, al incluir 
un norteamericano en la Comisión de Bepa
raciones, Francia no tiene ,desde ahora sino 
un voto da cinco, y el Comité d e : arbitraje 
constituye para ella un Tribunal de apela
ción, al que podría llevar las cuestiones que 
l e interesen y que no hayan logrado l a una
nimidad en la Comisión. «En muchos casos 
—dice «Le Matin»—•, el arbitraje podría ser 
favorable para Francia.»—C. de H . 

JPEEPA,RANDO LA ETACUAOíON? 
Ñ A U E N , &0;—Según noticias de Colonia-, 

han sido suspendidos los, trabajos en todos 
los edificios que se estaban construyendo 
para las tropas de ocupación en la cuenca 
del Buhr. Se interpreta esto como señal de 
que se prepara la evacuación de la cuenca' 
del Buhr.—T. O. 

,(I>e las Agencias) 
LA FOHMÜLA ,FBAN-€ESA 

L 0 N D K E 8 , 30.—^Los peritos franceses han 
ultimado el texto del proyecto de protoooio 
que ha de ser sometido al Comité de Fal tas 
y SauoiOíies. La esencia de ese proyecto está 
en que se podrá recurrir al arbitraje; pri
mero, cuando los delegados de la Comisión 
de Reparaciones no logren ponerse desacuer
do sobre la , comprobación y proclamación 
ds una falta de Alemania; segundo, cuando 
los industriales alemaiies no , cumplan sus 
contratos en lo referente a las prestaciones 
en naturaleza., (Los conflictos de esa índole 
ssr&n zanjados en prime,ra instancia por la 
Comisión de , Eeparaciones, hasta 1930, y 
después de esa fecha por ei Comité de Trajis-
ferenoias, que es el que habrá de facilitar 
el dinero para las entregas.) Y tercero, 
cuándo se crea haya motivo, para recurrir 
contra cualquier decisión de la Comisión de 
Reparaciones y del Comité de Transteren-
cias, que restrinja los pagos en especies a 
realizar por Alemania a cuenta de las re
paraciones. 

LA ETACUACION MÍWTAB 

Los peritos frai:ice«es y belgas, militares. 

ICONTOCACfON INMEDIATA 
m DE ALEMANIA? 

En los centros diplomáticos se opúna que 
la Comisión de reparaciones, sin esperar a 
que los aliados se hayan puesto definitiva
mente de acuerdo, podría convocar en Lon
dres a los delegados alemaaies para discu
tir coa ©Itos, sin más demora, L-Js modall'-
dades para la aplicación del plan Dawes 
que entran dentro d© su jurisdicción. 

Po r su p)arte, los Gobiernos aliados no 
entrarían en tratos con los repreeontaates 
del Beich, sino después de resueltas ya en
tre eUos todas las cuestiones que figuran 
en la orden del día de la Conferencia. 

• • • * * * ' 

: P A R Í S , 80 E í enviado éepecial del 
«Matin» en Londres hac© obseiTar qué las 
nuevas proposite iones fraaicesas resuelven, no 
sólo la cuestión de las «faltas», sino casi 
¡a totalidad de las cuestiones pondiéatós. 

E i enviado del «Pettit Parisién» dice que 
todas las Delegaciones aliadas esperan ha-
ilar, por fin. eu esta proposición la base do 
una infeeligeneta definitiva. • 

E l «Fígaro» est ima qué, sometiendo Is. 
Cuestión 'de las ¿faltas» al arbitraje, Fran
cia hace el' mas coasiderabfó de los sacri
ficios.'. . .•,.•;; .•• .•;.,•: •[•:- :• .•,•••<•• , 

'raaiibife en la Cáaniaira la flisensióa 
produce vloleiitos inc identes 

P A B I S , 30.—Sesión dol .Senado. 
El presidente de la Comisión da iegisia-

eión, declara que el texto del proyecco de 
ley de aixmistía aprobado ya por la Cámara 
de Diputados tiene que ser modificado, y 
que, por lo tanto, habl'á de ser devuelto lue
go a dicha 'Cámara. 

Añade que la Comisión que preside pide 
al Senado que no tome decisión alguna sobre 
030 proyecto has ta después de terminadas laa 
vacaciones parlamentarías, o sea al reanudar
se las sesione.? en el otoüo rpóximo, pero que 
sí acuerdo prorrogar hasta el día 1 de enero 
do 1925, el artículo concerniente a la «gra
cia amnistiante» y que se ponga ,6a vigor in
mediatamente el artículo 17, concerniente a 
la rehabilitación de los soldados fusilados sin 
previo juicio. 

Habla después un senador a favor dol pro
yecto, -y- luego en contra do este De. Mon-
zie. declarando que ninffi'm partido se aven
drá a aceptar ¡a amnistía ta! y conforme re
sulta en ese proyecto de 'ey. 

Prodúcese un, violento incidente entre De 
Monzie v Delahaye, al decir éste que o' pri
mero sólo iiene~ amor y cariño a Jos boches. 

El presidente suspende la sesión en me
dio de un gran tumulto. . . . 

Mom'íintoa de^spués se reanuda y prosigue 
el debate, acordando el Senado prorrogar el 
articu'o cor^cerrden^e ;.a la- «gracia amnistian-

; <"'N hfistti .",1 rfíq 1 de RTiero d« 1925 v qu© c;<» 
ponga, en vigor el artículo 17 referente a la 

I t«habiiitacióu, de los soldados fusilados sin 
.previo juicio- ;. .-._•' 

Se org'anizará a n g ran acto 
para sep t iembre 

ZARAGOZA, 30.—-B. gobernador civil ha 
enviado a Madrid al* genera l Hermosa, p r e : 
Bidente de l a Üni'ón Pa t r ió t ica , una iMe-
mor ia acerca del desarrollo de é s t a ©n toda 
la provincia, donde cada día os mayor ei 
húmero de inscri tos . 

Eri i o s pa r t idos judiciales de Calatayud, 
Caspie, Daroca, Tarazona y Belchi te exis-. 
t en Comités en todos ios pueblos. En al-
gnpos figura inscHto todo el vecindario. 

También se rec iben a d h e s i ó n ^ de sig 
n iñeadas personas áé l a an t igua polí t ica, 
en t r e éstas bas tan tes ex diputados provin
cia.! es y ex concejaies. 

P a r a ei próximo septietn.b,re, y coinci
diendo con el aniversario del nacimiento 
de nuevo régimen- se organiza !a cetebra-
ción de un acto impor tan te , al que concu
r r i r á n los Ayunta.mientos de la provincia y 
ios Comités de ?a Unión Pa t r ió t i ca . P a r a 
esa fecha se qu ie re que esté ya inaugurado 
ei Círculo de la Unión Pa t r ió t i ca de Za
ragoza, que s e es tá montando ac tua lmen te 
con gran ac t i v idad 

Los de^'egados gubernat ivos y alcaldes de 
la provincia se propvonían obsequiar con u n 
banque te al gobernador; pe ro como éste sa
le hoy, en uso de licencia, p a r a diferentes 
provincias de! Nor te , se h a acordado apla
zar el F>?asajo has ta su regreso. 

.Una Comisión de los pueblos de Bizel, 
Ejea y otros h a visi tado hoy a! gobernador, 
señor Seraprún, p a r a dari'e las gracias por 
las gest iones que realizó en favor de aqaé-, 
llos d u r a n t e el conflicto creado por l a f a l t a 
de riegos y 8,guas potabifes. 

Dos co-sechas de seda en 
un año , 

MUECIA, 30.—El diario católico «La 
Verdad» consagra hoy su editorial a dar a 
conocer el descubrimiento hecho por el ve
cino de Alcantarilla Asensio Araca Pérez 
para obtener uaa segunda cosecha de seda, 
lo que ha conseguido por la aplicación de 
la nueva hojja de la morera, que antes se 
desaprbv'ecbaba. El inventor guarda el se
creto sobre ei pro.::edimiento que ha seguido 
y para el que ha solicitado la oportuna pa
tente. 

El director y los ingenieros de esta esta
ción sericícola están estudiando el invento, 
que, de prosperan, implicaría un incalcula
ble incremento de la riqueza sedera. 

Carta de Bélgica 
o 

Los superintendentes de 
f á b r i c a 

Por Giovanni .flOYÓIS 

L a c a u s a m á s g r a v e del e s t ado de í-efl.-,; 
s ión soc ia l que h a c e a p a r e c e r h o y eii 
el h o r i z o n t e de todos los p a í s e s el es- i 
p e c t r ó od ioso de l a r evo luc ión , r a d i c a i 
eni (jue p a t r o n o s y o b r e r o s , h a n p e r d i d o i,; 
t o d a conf lanza r ec íp roca . Desde que, 
C a r l o s M a r x er ig ió en dogrna MstoFico 
y en ley f a t a l el p r i n c i p i o dé l a l u c h a 
de c lases , se h a n colocado u n o s y o t ro s 
en pie de g u e r r a . Lañ r ned ida s p T o p u e s - ' 
t a s po r el p a t r o n o son i n m e d i a t a m e n t e ' 
r e c h a z a d a s p o r los ob re ros , n o p o r q u e 
s i e m p r e se d i r i j a n de hecho c o n t r a 
s u s i n t e r e s e s , s ino p o r q u e e m a n a n del 
«amo» . Y l a p r e s i ó n q u e e je rcen IQS 
S ind ica tos sob re el p a t r o n a t o , ; , e n , m a 
t e r i a de s a l a r i o s , de cond ic iones h ig i é 
n i ca s o de d u r a c i ó n del t r a b a j o , s e i i i-
tei"pretan o r d i n a r i a m e n t e p o r el d u e ñ o 
de l a i n d u s t r i a como u n a t e n t a d o d i 
rec to a su a u t o r i d a d . 

H a c e m u c h o t i e m p o que l a s dos gra.n-; 
d e s fue rzas d e l a p roducc ión—di recc ión : 
y e j ecuc ión—es tán f ren te a f rente , co
mo dos e l iemigos e n ' e l c a m p o de b a t a - ' 
l ia, h a c i e n d o i r r e s p i r a b l e l a a t n i ó s f e r á ' 
soc ia l . Todo lo q u e t i e n d a , p o r el con
t r a r i o , a c o n v e r t i r e s a s r e l a c i o n e s i ios - ' 
t i les de las g r a n d e s p o t e n c i a s d e l a v i d a 
n a c i o n a l e n r e l a c i o n e s de paz debe s e í 
s a l u d a d o como u n a o b r a s a l v a d o r a , , , 

A este r e spec to se r e a l i z a n en Bélg i 
c a a l g u n a s t e n t a t i v a s q u e m e r e c e n s e r 
e s t u d i a d a s con a t e n c i ó n y s i m p a t í a . 

Si se l levase a los t a l l e r e s y a : l a s 
f á b r i c a s p e r s o n a s de b u e n a v o l u n t a d , 
i n s t r u i d a s y a b n e g a d a s , q u e p u d i e r a n 
m e d i a r e n t r e l a d i recc ión y los o b r e r o s 
s in p e r t e n e c e r f o r m a l m e n t e n i a u ñ a n i 
a o t r a c lase , ¿ n o es c i e r t a q u e se h a 
b r í a r ea l i zado u n g r a n p r o g r e s o e n es te 
o r d e n ? N o h a y q u e e s p e r a r , d u r a n t e 
l a s hos t i l i dades , qtue el con tac to d i r ec - i 
to d e los a d v e r s a r i o s p u e d a l l eva r á l a 
p a z ; p o r el c o n t r a r i o , es te c o n t a c t o e s 

¡casi s i e m p r e mo t ivo de rozan i i en to s y 
i c a n s a de u n a n u e v a l u c h a . P e í o a l l í 

-EE-

El presidente y ¡OS foros 
. N o s o n f recuen tes e j e m p l o s de s ince
r i d a d , como el de P r i m o de R i v e r a , a l 
d i r i g i r s e a l o s a g r a r i o s de T ú y y h a 
b l a r l e s s o b r e el difícil problenoa de los 
foros. M a s n o h a y d u d a en q u e e s t a sin
c e r i d a d en e x p o n e r c r i t e r i o s d i rec t ivos 
es m á s p r o p i a de l h o m b r o d e g o b i e r n o , 
q u e l a a e o e t i u n b r a d a a d u l a c i ó n e n ac 
tos semej a n t e s . 

«El r e s p e t o a l a ley, h a d icho el p re 
s idente , es l a ú n i c a b a s e p a r a r e so lve r 
el p r o b l e m a d e los foros.» H a c e u n a ñ o 
que Eí, DEBATE lo p r o c l a m a b a con e s t a s 
p a l a b r a s ; 

«Lo p r imero que se exige pa ra una so
lución es que la au tor idad pública impon
ga su soberanía, bari-iendo et caciquismo e 
impidiendo ites predpcaciones anárquicas ; 
amparando les derechos de todos y garan
t izando la vo lun tad . con t r ac tua l , que, de ma
nifes tarse t i b r emen te , simplificaría no po
cas dificultsdes.» 

P a r a cxuien e s t u d i a r a el p r o b l e m a de 
los í o r o s gafiegO'S como u n a cues t i ón 

^ t e ó r i c a da. d e r e c h o ptrivado, el p á r r a f o 
a n t e r i o r , lo mismo- cpie l a s a f i rmac io 
n e s de P r i m o de R i v e r a , s e r í a n . u n a ins-
p e r t i n e n t e v u l g a r i d a d ; P e r o es lo c ie r to 
q u e d icho p r o b l e m a e s a n t e s soc ia l q u e 
Jur íd ico (en el sen t ido ..-xpuesto), y q u e 
c o m o p r a b l e m a soc ia l se h a a g r a v a d o 
y e m p o n z o ñ a d o e n l o s ú l t i m o s l u s t r o s 
con odios y r e b e l d í a s , que de no oonteí-
nexse h a r í a n impos ib le t o d a r a z o n a b l e 
so luc ión . 

P o n t e v e d r a p rec l samentG h a s ido tea
t ro de l o s m á s g r a v e s e x c e s o s : p r o p a 
g a n d a s d e s a f o r a d a s , despojo a los p ro 
p i e t a r i o s , r e s i s t e n c i a a b i e r t a a: l a s s>en-
t e n c i a s i u d i c i a l e s , e t cé t e r a . E s t o es ¡o 
que el Gob ie rno del Di rec to r io n o p a r e 
ce d i s p u e s t o a t o l e r a r . E l P o d e r p.úbli'i-
co n o o b r a r í a como de fenso r de los iii-
t e reses c o m u n e s y g u a r d a d o r de l a j u s 
t i c ia si p r o n u n c i a r a el fallo ba jo l á ~ c o 
acc ión de u n a de l a s p a r t e s . 

N o c reemos , .sin embair'go, q u e l a sen
t e n c i a deba d e m o r a r s e p o r m u c h o t i em
po. N o s p a r e c e q u e és ta , como t a n t a s 
o t r a s d i f i c u l t a d a s i n v e t e r a d a s , p u e d e reí; 
so lve r l a el D i r e c t o r i o con v e n t a j a sobre 
los demás. Gobie rnos . E s t u d i o s n o fal-

y a qu'e 
cruizá sea, po;r el c o n t r a r i o , l a a b u n d a n 
c ia de fórmu!a,s p r o p u e s t a s u n n u e v o 
obs tácu lo . T a m b i é n n o s o t r o s h e m o s he 
cho r e p e t i d a s veces i nd i cac iones sobre 
e l fondo, y h e m o s d a d o a conocer , al
g u n a s , l a s solucione-s p r e c o n i z a d a s p o r 
l a s Federac ioRe« de S i n d i c a t o s ca tó l i -

Ahora, n o s l i m i t a m o s a a p l a u d i r l a 
y nob le de P r i m o . d e . R i -

\'cra,- en la s e g u r i d a d d'o crne .será n r ó n -

mgenieras y diplomáticos, en unión de los : t,g,n T>ara r e s o l v e r con r ec t i t ud , 
representantes italianos, han elaborado t am- ' 
bien, bajo ia dirección del perito francés. 
un plan de evacuación militar de; Buhr,, 
conceb'do en el mismo espíritu metódico 
qué el plan de evacuación económico adop 
tado ya por la Conferencia. 

Ese plan' d.a evacuación militar subordi
na la retirada de las tropas fráncobelgas de' 
la cuenca rheno-westfallana a la «comercia-r 0 ,̂5 
lizaoión» de la deuda alemana, o sea, '^n' j^^j-.j^mj diírn 
otros términos, que la evacuación mi ' i tar 
del Buhr sa haga por etapas sucesiva.s a , , , j , ,. . . . 
medida que so vayan colocando en e h m e r - J ' ' ' c o r o n a d a con u n a c u e r d o def ini t ivo. 

cado los 11.000 mUcnes de^ marcos oro <p.o i La raCBÍB oflCia! 
representan las obbgaciones fjsrroviarias y \as,' 
5.000 millones que representan las obliga-1 D a h o y n u e v o i r apu l so el s e ñ o r Zúñ i -
ciones industiiales,- : j gg, .CefrudD, con SU documenta .do a.rtfcu-

T.terriot tiene, empeño en demostrar, sin JQ^ a l a cons tante , camBa-ñ.-^ de V L - B E -
que quepa equ.ivoc<5; alguno en la mente de ' ' 
nadie, que Francia no abriga ninguna se
gunda iiiíenci.ón- ni piensa para na.da en 
finarüionarsa ningún territorio, pei-o- que de
sea qiio A'omonia dé ,duranf,.2 determinado 
tiempo una indiscutible priieba de su bue
na voluntad en lo tocante a la ejecución del 

I El d o c t o r Zúñiga. . p r o p o n e u n o bien con
cre to , y, a j u i c i o nues t ro , " de g r a n efi
c a c i a : l a r e c e t a oficial o b l i g a t o r i a pa 
r a l a exped ic ión d e l a s s u b s t a n c i a s a lu
d i d a s . 

E s c l a r o que l a idea , que e n l í n e a s 
g e n e r a l e s e x p o n e el doc to r Z ú ñ i g a , n o 
p r e t e n d e a l i o n d a r en l a r a í z de u n m a l , 
a l g u n a s de c u y a s c a u s a s m á s p r o f u n d a s 
son de n a t u r a l e z a é t i c a ; n i s i q u i e r a a t a 
j a t o d a s l a s s a l i d a s y cs t ra . t .agemas ofi 
que. se s i rve p a r a s u n e f a n d a satisfac'r 
c i e n ; p e r o n o n o s cabe l a m e n o r d u d a 
en que , l l e v a d a a l a p r á c t i c a , a m i n o r a 
r í a g r a n p a r t e de l o s e s t r a g o s q u e aqt.x'él 
p r o d u c e , s a l v a n d o de s u s f a t a l e s conse
c u e n c i a s a .sectores e n t e r o s de l a socia-
d a d . E l Gob ie rno debe acoge r con celo 
l a p r o p u e s t a del doc to r Z u ñ i d a , en la 
segur i .dad de q u e c o n s t i t u y e u n a de l a s 
m e d i d a s de s a l u d p ú b l i c a , m á s impor 
t a n t e s q u e p u e d e a d o p t a r en r e l ac ión 
con su sen-3il]ez. 

Franco B!paso 

Ei informe de la Comisión técaiica ijombra-
da por el Directorio para estudiai* las, vastas 
proposiciones de ejecución de obras públicas 
en España formuladas por varios grupc« finan
cieros de procedencia apgicsajona, asociados 
bajo el nombre de Sociedad Española de In
dustria y Tracción l | léctrica, ha sido neta
mente desfavorable, como saben nuestros 'ec-
tores. Ei señor Ojas-coaga se regocijaba ante
ayer en E L DEBATE de ese episodio de 
nuestra po'h'tica económica, del «fin d e s u n a 
faii!ta«ía peligirosa», que preocupó a la. indus
tr ia nacional y a m-ás de un Gabinete en 
los úitimos tiempos. 

Al t-omar carácter oficial teste asunto en 
la úl t ima do sus forma.&—porque la tenta
tiva da mediatización de nueS'tra economía 
no es cosa nueva^—•, tuvimos ocasión de con
signar cuanto nos sugirió un üiscréto patrio
tismo, que 6Í por un Jado no tolera la es
clavitud de las finanzas nacionales, pOr otro 
anhela para nuestro país el desarrollo de sas 
elementos de riqueza. • Veíamos entonces en 
la .8. E . de I- y T. B . un serio pd'ágro para 
nuestra independencia económica; nóe f J i -
oitamos, pues, ,„del faJlo técnico. 

Pero la necesidad de obras públicas sub
siste y íha llegado a ser evidente para gii-
bernantes y gobernados. Obras hidroeléctri
cas, de irrigación, ferroviarias de habilitación 
de puertos y cien más que el presidente dei' 
Directorio, en su viaje por España, oye U-r-
muuar en cada una de las regiones que vi
sita, esperan el impulso d© ía industria y del 
capital' indígenas dentro de la órbita que 
señale al GoDiemo. ,, 

Se ha eliminado ya- el licitador peligroso. 
La suerte de la adjudicación no ofrece du
da. Pero precisa que los ofrecimientos de ¡'a 
industria nacional seaa primero recogidos por 
ei Gobierno, y que una vez. formado un pian 
de obras por el Poder público, ios tfr<>c.l-
mieii.itos. se conviertan cuanto antes 511 rea-
iidades. 

•Si nuestra industria hace honor a sus com. 
premisos sci'iemnemos ea , la opinión, habííi 
cóii.sOlidado su natural y, deseable predominio 
en nuestra economía; de lo contrario, la.com-

BATE en fa. .or de l s a n e a m i e n t o m o r a l y P"^";"*^^ ^ ^ ^ ^ T ' " ' f'^''' derrotada, no tar 
.. . , , , , eara en presentar Databa con mavores 7. roba-
físico de la r a z a . a m e n a z a , d a g r a v e m e n - | y j . ¿ ^ ¿ ^ ^ ' ^ ^ ^̂ ĵ f̂̂ _ . - ^ 
te po r el a b u s o de l a s droga.s t óx icas . | .¿^^ ,e«umen, removido el obstáculo arte re 

Nn hemo.« de r e p e t i r i d e a s y a vulgai- presentaba lai S. E . de I- v T. E . , eí Go-
res sobre l a t r a s c e n d e n c i a del p e l i g r o bienio y la Federación Nacional de Industrias 
y l a nec©.sidad p e r e n t o r i a del remedio. , t ienen ahora l.a palabra. 

U r n a g^rrCA'Vci ^ . , j . ; ^ C ^ ' d o n d e l a s n e g o c i a c i o n e s e n t r e l a s d o s 
i l Q U l . l C l i a Ü U n O ü C l p a r t e s i n t e r e s a d a s f r a c a s a n , p o r l a cos-

. o- • t u m b r e de n o c o m p r e n d e r s e , el medüa-

E n l a t r a n s c r i p c i ó n del i m p o r t a n t e ta- ^ o r p u e d e se r el i n s t r u m e n t o de pa|¡i : . 
l e g r a m a q u e p u b l i c á b a m o s el m a r t e s ^ '̂̂  '^^'^ ®I I">-P<̂ '1 l^^e «e q u i e r e conf ia* ' 
d a n d o ' c u e n t a d e l a ce l eb rac ión del D ía a a g e n t o s bin c a r á c t e r oficial , s i n de le -
d e E s p a ñ a e n Manila:.: u n a e r r a t a deT'í?^'^''ón . í r«bernat iva , p e r o q u e habr ían-
impren ta , : n o s h izo ' h a m a r Cáfáfínal: tííA^ e spec i a l i za r se c o n v e n i e n t e m e n t e p a r a 
cónsul s e ñ o r P o t o u s . i c o m p r e n d e r l a c o m p l e j i d a d de l a s cties-

! t i e n e s .que se p l a n t e a n e n t r e l o s fac to
r e s de l a p r o d u c c i ó n , p a r a d a r s e cu e n - : 
ta del e s t ado de e s p í r i t u que exis te en 

i la d e r e c h a y en l a i z q u i e r d a , y , sobre 
todo , p a r a esta,r p e r f e c t a m e n t e a l : co
n t e n t e de l a v i d a í n f i m a de l a f á b r i c a 

, a l a c u a l es tén a g r e g a d o s . Ta l es la, 
; m i s i ó n de l t csuper in tendente» d e fábr i -
: c a . P a s a s u v i d a en l a f áb r i ca , siií s e r 

Lo gracioso, es q u e l a m i s m a e r r a t a 
se h a y a comet ido poír o t r o s c o l e g a s e n 
lo.s t e l e g r a m a s quie p u b l i c a n de Ivlanila 
con i d é n t i c a fecha. Ta l sucede con La 
Voz d e d i c h o d í a . d o n d e t a m b i é n el s«-
ñ o r P o t o u s a p a r e c e e l evado al C a r d e 
n a l a t o . 

S in e m b a r g o , en el t e l e g r a m a d e ' L a 
Voz f a l t a n dos p á r r a f o s que c o n t e n í a , , , , ^ , 
el t r a n s m i t i d o a noSK)trosi a q u e l e n q u e «^re ro n i d e l e g a d o de p a t r o n o s ; v e l a 
el g e n e r a l A g u i n a l d o d ice «que E s n a ñ a , , Por 5a o b s e r v a n c i a de l a s leyes y los 
m e d i a n t e e l crisUanismo colocó a ¡ a s , c o n t r a t o s e n t r e el jefe y los t raba. ]ado- . 
c o l o n i a s a s u m i s m o nivel» , y en q u e i ̂ es , p e r o p o n i e n d o en ello l a su t i l e za 
se a l u d e con c a r i ñ o a P r i m o do Rive- l ' ^e acc ión y las m i r a s c o m p r e n s i v a s d»! 
ra , y a q u e l o t ro en que se c o n s i g n a qu.e.^^ " o i n t e r v i e n e n i como e x t r a ñ o m 
el n ú m e r o ex í t r ao rd ina r io de p e r i ó d i c o ! ^omo d u e ñ o . O b s e r v a lo q u e p a | a e n 
q u e el t e l e g r a m a descr ibe c o r r e s p o n d e i ^ o ^ o ^"^y"' «^ i n f o r m a , n o solo de l a s 
al impor ta :n t í s imo d i a r i o ca tó l ico de Ma- i d i f icu l tades q u e se t e m e n , s ino q u e s e 
n i l a La Defensa, p o r todos log t í t u l o s ' e s f u e r z a a l p r o p i o t i e m p o p o r e v i t a r l a s . 

difmo de l a e s t i m a c i ó n de la P r e n s a es
p a ñ o l a . 

;, V e r d a d que son c u r i o s a s l a e r r a t a 
y l a s omis iones de La Voz? ' 
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MADRID.—El Directorio estudia un pro
yecto de reforma de las carreras diplomá
tica y consular (página V).—Se da carác
ter oñoial a la participación española en 
la feria de Lima. Un delegado especial 

custodiará los envíos (página S). 
—«os— 

FRO¥INCíAS.—Hallazgo de drogas tóxi
cas en Bilbao.—La Unión Patriótica de 
Zaragoza organiza un acto en conmemo
ración del 13 de septiembre.—Fiesta de 
ia unidad nacional en San Feliü de Llo-
bregat.—En Sevilla se aprueba la subida 
del precio del p.an.—Primo de Bivera es 
Egasajado en Lugo.—En el Ayuntamiento 
de Nogales (Badajoz) se iza por vez pri
mera la bandera nacional (páginas 1 y 2) . 
Llega a San Sebastián el superior general 

de los jesuítas (página 3). 
—«o»— 

BXTRANJBBO,—El Buhr será evacuado 
¡n 1926, según va.yan colocándose en el 

mercado las • obligaciones a lemanas ; se 
ci'ée que la Conferencia ha llegado a un 

IJ.,acuerdo aceptando la fórmula francesa de 
arbitra-je. — Méjico h» reconocido e4 Go
bierno ruso.—El Senado fi'ancés aplaza la 
discusión de la amnistía.—Se descubre uu. 
complot , común i.-:-.a en Eamburgo (pá-

• gisias 1 y 2) . , • 
—«o»— 

E L TIEMPO (Datos del Servicio Meteo-
rolórico Oficial) . — Temperatura máxima 
en Madrid, 25,3 grados, y mínima. 14,5. 
i-.a provincias, la máxim'i fuá de 34 gra
dos en Alicante y Murcia, y 1%, mínima; ¡i 

% grades en León. 

Si l o g r a a d q u i r i r l a conf lanza . de p a 
t r o n o s y de ob re ros p o r i a p r u d e n c i a 
y de l i c adeza de s u s ac tos , s u interven?-! 
ción p u e d e l l ega r a s e r d e c i s i v a : , el a s 
pec to m o r a l d e u n e s t a b l e c i m i e n t o . in- , 
d u s t r i a l n o t a r d a r í a , en ese caso^ e n 
t r a n s f o r m a r s e . X,. s i u n g r a n n ú m e r o . d e . 
f á b r i c a s l l e g a n a d a r co iocac ión a es-: ' 
tos a g e n t e s , - y fac i l i t an s u t a r e a , y les 
p r o p o r c i o n a n l a l i b e r t a d y el p r e s t i g ió 
qjue n e c e s i t a n , p u e d e m u y b i e n dec i r áé 
q u e el m e c a n i s m o soc ia l c o n t a r á con u n ' 
lub r i f i can te p a r e c i d o a l q n e , e n t o d a s 
l a s m á q u i n a s , ev i t a el yóce y el i 'eca-
l e n t a m i e n t o y p r ev i ene l a de s t rucc ión . 

F u é d e s p u é s d e . l a guer i ' a , e n 1919, 
c u a n d o el Gob ie rno c reó l a s p r i m e r a s - ' 
«Escue l a s de Servic io Socia l» , d e s t i n a 
d a s a f o r m a r esos a u x i l i a r e s , e s o s a g e n 
t e s de c o n c o r d i a . N u e s t r a s o b r a s soc ia 
l e s ca tó l i ca s se h a n o c u p a d o i n m e d i a 
t a m e n t e con todo celo de este a s u n t o , 
a fin de q u e u n a func ión q u e exig»-. 
a n t e toHo. l a p r á c t i c a d e l a s v i r t u d e s 
c r i s t i a n a s y el conoc imien to de n u e s t r a 
sa ,nta d o c t r i n a social , s e a e j e rc ida , ú. 
m a y o r n ú m e r o pos ib le de veces, p o r tía-
tól icos e s p e c i a l m e n t e f o r m a d o s p a r a 
ello. Con l a i d e a de m u l t i p l i c a r los «su
p e r i n t e n d e n t e s » y de fac i l i t a r los a l p r o 
pio t i e m p o a n u e s t r o s S indica tos , , a 
n u e s t r a s ¡Mutua l idades , a n u e s t r a s Co
o p e r a t i v a s y a n u e s t r a s C e n t r a l e s ob re 
r a s , u n p e r s o n a l de d i r e c t o r e s y p r o p a 
g a n d i s t a s v e r d a d e r a m e n t e espec iaJ izados 
h a c r e a d o l a s E s c u e l a s Socia les . L a de s 
t i n a d a a l a f o r m a c i ó n de h o m b r e s se 
h a es tab lec ido en L o v a i n a , en c o n t a c t o 
con l a u n i v e r s i d a d Cató l ica , m u c h o s d e 
c u y o s p ro fe so re s se h a n e n c a r g a d o d e 
exp l i ca r v a r i o s c u r s o s en aqué l l a . H a y 
t a m b i é n u n a escue la p a r a m u j e r e s e n 
B r u s e l a s . Los c u r s o s t eó r i cos y p r á c t i 
cos v a n a c o m p a ñ a d o s do e jerc ic ios e n 
l a s o b r a s y de v i s i t a s a l a s o r g a n i z a c i o 
n e s soc ia les d u r a n t e dos a ñ o s . E l p r j -
m s r o e s t á c o n s a g r a d o a l a f o m i a c i ó u 
soc ia l ; g e n e r a l ; el s e g u n d o p r e p a r a l a 
espec ía l i zac ión que p u e d e n o b t e n e r los 
jóvenes en difercntc'S c a r r e r a s . 

E s t a s e scue la s . h a n f o r m a d o y a o n pe -
queñio n ú m e r o de a l u m n o s m u y i n t e l i 
gen t e s y de g r a n a b n e g a c i ó n . Colocados 
e n e s t ab l ec imien tos i n d u s t r i a l e s o e n 
o t r a s i n s t i t u c i o n e s eoci.sles, pres tan ' ' en 
ía a c t u a l i d a d e m i n e n t e s se rv ic ios . N o , 
p u e d e d u d a r s e q u e si el esfuerzo con-: 
t i n ú a , i m p r e g n a d o s i e m p r e de e s p í r i t u ' 
c r i s t i a n o , a m o l d á n d o s e a la.s e n s e ñ a n 
z a s de l a s g r a n d e s E n c í c l i c a s y a laS 
i i i s t rucc iones del E p i s c o p a d o , se d a r á ; 
u n g r a n a v a n c e ha,cia l a p a c i ñ c a o i S o j 



l^x^-m-mfíiB» itrmi m E:L. DEBAXe-
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sociüS, qtie és tma 36 fas esndickat¡e& 
,d£ l a paz m/rmAisú. 

Los seSorses dooi i&x̂ êl SÍErrera, ¡ ^ 
lector íte EL .DEBATE, y "Mart&ipSáiichÉa, 
'qae realizan actttalínente nn viaje de 
estudio por Bélgica, han vissitaáo ya 
varías ds nuestras centrales de abi-as 
cocíales, interesándoles vivamente nues
tra conc^Kñón de laa escuelas mencáo-
¿ladas. 

Bruselas, julio de 1924. 

Complot comunista m 
Hamburgo 

——o 
¿e i>e!;s.aba asefintar a u n a a l t a personal idad 

}• a t aca r Jos puestos de .Foli«ía 

HAMBÜEGO, 30.—Las pesquisas d© la Po
licía han permi t ido descubr i r que p a r a fin 
de la semana cor r i en te se p r e p a r a b a una 
nueva acción comunis ta con el fin de psro-
v-ocar una gue r r a civüs. La iniciación ser ía 
Un a ten tado cometido en BerVíii con t r a u n a 
conocida personal idad. Se organizar ían ma
nifestaciones de inváJJdos y «sin t rabajo», 
t-taques a los puestos de Policía y edificios 
cficía'.'cs. 

H pie'fecto de Policía de Han iburso ha 
decidido prohib i r t eda manifest£.ciór!; pero 
UEroce que ios comunis tas no piensan ha-
<.er caso de la prohitdcióti . 

EL COMUNISMO EN POLONIA 
VARSOVÍA, 30.—Ocupándose del aumen

to des .comunismo en Polonia, la «Gazetí ' 
WarsEaw?kPr> escribe: 

«La propaganda IxjlchcvJsta hoce progre-
Bos. La Rusia de los scvlets, que emplea 
í.umas considerables, y ia dificii bituacióii 
econSmica actual iavoi"cccn la prcpag^nda, 
que exploJ.a í l ' descontento de las n a s a s 
obreras . Los otí 'eros de tendencias nacic-
tiH es se vuelven ne t amen te hacia los par
t idos nacionales: '''os demás h-^.cja el co
munismo. 'E&ío Se observa especia lmente en 
los d e m e n t e s radicales de la población no 
polaca. Pa ra l e l amen te a la conscMdacKn do 
ía opinión poíaca se efec túa también In de 
Jos elementos i r r e d u c t i t l o m e n t e enemigcs 
de Es tado polaco. No podemios asist i r im-
pasil* es a esto t raba jo ; debemos declarar
les una gue r r a de ia» más inexorables.» 

Sube el pmdo dei pan 
eo Sevilla 

o—*— ' 
Se freaSearfi «1 Mío a 60-«(fentlüaos 

SEVJLiLfá., 30.—En el despacho del gober
nador Ge h a reunido la J u n t a proviacial de 
Abastos, pata tratMr de la subida del proejo 
dei pan asistiendo como aseeores una Comi
sión de patúxaios panaderos de Sevilla y de 
Alcalá d e Guadaira. 

Se acordó subir el precio del pan en la 
siguiente forma: Pan familiar en piezas de 
a kilo, a 60 cént imos; el kilo &a. dos páezas 
a 65 cént imos; en cuatro ptezas, a 70 oén-
tun03. 

E? pan de 126 Sgcamos no ha sufrido al
teración en el pleno y continuará Tendiéndo
se a dioz céntimos?. 

E n Alcalá de Guadaira no sufrirá altera
ción alguna el precio del pan . 

La subida acordada para S&viUa no entra
rá en vifror ha?ta tan to que la Jun ta cen
tral de Abastos haya díctamirtado acerca del 
proííio del pan conformo a lo jdisjniesto en 
r^.ciente real orden. 

VERANEO SENCILLO 

La situac'ón económica 
de la Maocomunida 

Un av-iÓE cae sobre 
'padres del piloto 

Cuatro lauer tos y tíos SÍCIÍÍIOS 

BOUBG-IlA-BEIWE, VA).—Un avi-üa r'^"-
tado por el ayudante Kapin y acompañado 
por el sargento Nioly vino a volar sobre 
la casa do los padrea do Bapin. E l prdre 
y la madre de éste s© encontraban en el 
umbral de su puerta, en unión de olios 
varios vecinos. E l av.\Jn so acercó, descri
biendo airosos círculos, llegando hasta ro
zar casi el tejado de la casa. En una de 
sus evolucttones cayó sobre el grupo de es
pectadores, cogiendo debajo a los padres do 
Eapin y a varios de sus acompañanteti. Do 
entro el defítrozado aparoí-o lian yido extraí
dos los cadáveires del s3..-geato Kioly y de 
tres m.ujeres. El ayudante Rapin y su ma
dre íuoron retirados en grave estado. 

allazgo 
en- 11 bao 

es qu-
sas, lo que hac« m.iisperissb'e 
empréstitos para cubrir las atenc¡one« 

la, cifra que .«'O 
da ral dentro do poro feria enorme y 
ria la bancarrota. 

Refiriéndose a la provisión de la 
dip, m_a.nifostó que est« asunto no sería re 
f!iii"Ho hasta n-j.g regr^--.-' a ^ladrid "1 f;ene 
ral Primo de Rivera. Afirmó que \,iv> ds los 
candidatos más proba-blet, es el f-eiíor Tullad, 
pero no hay nada en concreto. 

' •• r ~ ' r ' - • - u l.«.,iia i.rt.,mie's-
• . , i . a 

Huqhes irá a Me»?' in 
(RADIOGRAMA ESPECIAL DE E L DEí lATE) 

ÑAUEN, 2 0 — E l sábado llegará a Berl ín 
ol secretaiio dio Estado yanqui, Hughes , 
que permauoeerá en esta capital dos o tres 
días T. O. 

• El Gobierno bávaro prohibe 
las manifestaciones lí 

BARCELONA, 30.—El barón de Viver 
manifestó hoy a los p^eriodistas, a su re-
m-eso de Madrid, que había aproveoehado su 
c-stancia en la cort« para conferenciar «>n 
ol marqués de Magaz y otros miembros del 
Directorio de d ferentes asuntos relacionados 
con la Mancomunidad en lo que respecta 
a su narte económica, encareciéndoles la ne
cesidad do que eea resuelto de un modo de
finitivo el prcblema. 

__X3i.ao—añadió—, y así se lo he maniíe-f^-
tado a los señores del Direotono, qne^ es 
indispensable propoi-rioaar medios eeonóm.--^ 
oos a la Mancomunidad para que pu«da sos- ¡ 
tener los tei-^-icios que hoy gravan su pre
supuesto. De no ser así, no habrá más re
medio, en los próximos presupuestos, _que ^ 
suprimir cuanto sea preciso para acondicio-; 
nar los ga.=to3 a los ingresos. I 

IJO que no estam.cs dispuestos a t o l e r a r - ^ . Q 
¿iio—es quo subsista el actual estado de co- I 

^ ^ • • " acudir a los tntre ¡OS deteni.Jos se encuen-
>;'''' 1 tra un íarniacéutico 

BO?uir por ese camino, la, cirra que ^e aaeu-f —o—-
' " " ' trace-1 

BlLiBAO, 30.—^E4 dolt>gado d© Farmacia 
Alcal-' ^^^ distrito de Baracaldo tuvo uoticias nace 

' v.-ncs días, por haber sorprend.Uo una con-
' tcicíicia t'eielónioa, do que existía uii tran

co <ie cocaína en i>iibao, con ramificacio
nes en algunos pueblos de las inmediacio
nes, y puso inmediatamente el hecho en co. 1 
no^imieuto del inspsctor de Sanidad do' Viz
caya. Ebtie, a EU wsiz, comunicó estos in
formes ci la Policía. Dos agentes d« Vigi
lancia, tmgiéndose compradores, contrataron 

iesla de la unidad naciona 
o i de 7.000 iiesetas, operación que había de 

efeotuai-se en la noche dol lunes en las 
inmodiacioaes de Las Ai-ui.as. 

A la hora oonvenJda se presentó allí, en 
ofocto, uno de ios vendedores, quien dijo 
que sólo llevaba un kilo. E l fingido com
prador, o sea el agente d© Policía, le dijo 
que era necesaito qu© le entregase los cua
tro kilos contratados. Entonces se traslada
ron al domicíro del primero, qu© &a llama 
Isidoro y es dependiente de una di6gu6rla. 
E-ote maráfestó, ya en su caea, qu© a o ha
bía acudido con la cantidad de cocaína con-
üenida temiendo ser víctima d© una sor-
piosa. Dijo luego que estos productos tó
xicos se los proporcionaba un individuo lla
mado Merino Son-ano, qu© viv© en Lejona, 

j callo d© la Rivera, 16. La Policía s© tras-
_, . _ - . , . „ . , „ , ,. , ! Isdó entonces a dicho punto y detuvo al 
E^ina Victoria Eugenia, 13 de septiembre, i gujgto en ouestflón, en cuyo domicilio se 

j encontró un kilo y 200 gramos d© cocaína 
y varios tubos conteniendo morfina. 

La C. de 
lega a 

ULTIMA e o s A 

?eparaGlonos 
Londres' 

—Pues, chico, yo la maasna !a paso aquí ea la esíaclcn del Norte y la Urde en la áú Mediodía. 
—¿Y notas fresco? 
—Si; el cambio de e.stac;ón. 

rimo oe dvera visi 
QQ- ; 

ayej JO 

Asise a un m'ú n de !a Unión Palrióticfí. Gran entusiasmo 
QQ 

LA DELEGACIÓN ALEMANA • 
B E R L Í N . SO.—-Eí .sVorwaerts» éice que 

la Delegaaión alemana está ya realizando 
preparativos para inarchar a Londres. El 
ministro de Comercio bávaró, Meinel, y ©! 
prosAdento del Consejo d© Badén, Koeier, 
serán adjuntos d© la Delegación. 

LA COMíBíON DE LONDÍIES 
LONDRES, 30—Los delegados y los de

legados adjuntos da la Comisión d© ropa 
raciones han llegado esta noche, a las onoo, 
á Londres. , 

L a Comisión do reparaciones oelobrará se. 
sión oficial mañana por la maflsjia en la 
capital bilitánica. 

DE MARRUECOS 
— i o 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 
Zona oriental.:—En proximidades del Pe. 

lííón de Vé tez cañonero líOánovag del Cas
tillo» bombardeó Torres Ijílcdlá, Punta Pes
cadores y s"-s bcsgu'es, llano Mestazo- y nu
trida oonoentración de hombres y ganado, 
dispersándoles con numerosas bajas. 

Ayer se presentó en- la Cosía, punto más 
próximo a citado Peñón de Velez, un indi
viduo con bandera blanca_ e invitado a apro
ximarse nadando, desapareció, i*esultandü es. 
toriles esfuerzos realizados para socarle; a 
las dos horas í'^i descubierto su cadáver, 
que tampoco se pudo extraer por fuerte tem
poral. 

Zona occidental.—Ayer, al retirarsg ser
vicio del Fondak de Sidi-Amín, ¿ntablóse 
combate entPe grupo enemigo y tres com
pañías del Tercio, que llegaron al arma 
blanca. Se les hizo bastantes bajas, y hoy 
se han encontrado un muerto y un herido 
eivemigoB. 

En posición Tasza, al hacer descubierta, 
hubo fuego con rebeldes,' que fueron recha
zados con bajas haci'p, el Ibuhare-n, resi 
tando muerto un sai.yento y herido grave 
un soldado,-

í I . :-t. —.• 

11 en un cale con un individuo l a adquisición 
'-* '• de cuatro kilos do «ocaína en la cantidad 

PJ i i l lS , 30.—^En los círculos p o J t i c c s de 
Berl ín re ina g ran descontento p,jr la acti-
I tud adoptada por cí Gobierno oávaro pro
hib iendo toda clase de manifestaciones pú 
blicas- Se hace cons ta r que es ta medida del 

'Gobierno bávaro h a sido tomada precisa
m e n t e en vísperas de las fiestas eonmem.o-
ra t ivas d!a íla cons t i tuc ión del* Reich. 

Los par t idos republ icanos a lemanes es tán 
'Organizando grandes manifestaciones en to
da Alemania p a r a ese día, con objeto de 
que la conmemoración de'.' aniversar io de 
fia const i tuc ión del imper io alemán consti-
' J tuya^una ve rdade ra fiesta naeionak 

EL CONCORDATO 

MUNICH, 30.—Eíl Land tag bávaro comen
t a r á sus vacaciones a fines de es ta semana, 

,6in habe r ratificado p rev iamen te el con-
'corda to firmado e n t r e e l Vat icano y ei Go-
•bierno d e Munich. 

Como ei Gobierno quiere aprovechar la 
'ocasión p a r a regular las xefaciones en t r e el 
IE¿tado y l a Igltesia, es probable que s© con-
'' sagre a e s t a cuestión una Legislatura ex-
í t r ao rd ina r l a . 

BARCELONA, 80.—El día 7 de septlem- j 
hre se celébrala en San Baudilio d.9 Lio- ; 
brsgat con gíaa solemuld.ad la fiesta d.«í la • 
unidcd nacional. Por la mañana se colebra- | 
rá '«ne el templo parroquia.l ima solem.ne \ 
íunción religiosa, en la 'que predicará el ea- i 
nónigo de Zaragoza, doctor Guallart, diser-. 
tando acerca del t ema : «La unidad nació-! 
nal , hija de la Igles a.̂ > í 

Después, ea la plaza p'iública, se verifi- i 
cara la jura de la bandera por los niños da ' 
las escuelas. j 

A continuación habrá un banquete. j 
Por la tarde se verificará la apertura ofi- \ 

cial de cinco nuevas calles de aquella ciu-1 
dad, que llevarán los nombres d© 'Onidad i 
Nacional, San Vicente Ferrer , Alfonso XIIT, 

L C G O , 80.^-A las doc© y media da la i-ia- , 
ñaña llegaron ©n automióvi; a esta capital e l ' 
preeideuLe del Directorio, d subsecretario c!© 
liobemación y las autoridad;^ qu© les iue-
roa a esi>erar al limita de. la provincia. 

Al lle.g-ar íreuta a la puerta, de la estación 
donde s© habla alzado im hermoso arco da 
triunio con una ssjiiíaeióji al presidente, s© 
apeó éste dei automóviil, ocupando el coche 
munioipa'. 

Bil alcalde, señor Saavpsdra, saludó a los 
ilustres viajeros 'en nombre de la ciudad. 

La comitiva s© dirigió seguidamente a la 
Catedral. 

E n el trayecto fué ovacionado «> general 
Primo d© Rivera por la multi tud. 

Las calles estaban artísticamente engala
nadas. 

E n el atrio de la Catedral fué .recibido el 
marqués da Estella por el CabSdo. presidi
do por el Obispo de la diócesis. Desnués de 
orar unos ins.tantes en ©1 altar mayor se en
caminó ©I gí'neral Primo de Rivera al pala
cio de la Diputación provincia/,, en cuyos 
salones se celebró una recepción, que duró 
tres horas. Después -en( la plaza de -lAbastos 
se celebró un banquete d© más da 600 
cubiertos. A los, postres el presidente de la ! t e t e : 

Conde de F',?ols y Barón de Viver. ¡ 
Han sido invitadas a estos actos las auto

ridades militares y civiles de la región. 

El servicio aéreo a Marruecos 

El proásama me la vs:;ita a Gijón 

GIJON, 30i.—Está ultimado ©I programa 
de la visita del presidente del Directorio a 
esta ciudad. 

Llegará jt'rimo de Rivera el día 2, a los 
once y media de la mañana, siendo recibido 
por una caravana de automóviles en el alto 
de Pumarín. 

Visitará ©1 presidente las obras del puer
to del Musel, y hará seguidamente su en
trada en la ciudad, donde se celebrará una 
recepción en el Ayuntamiento, y después un 
banquete en el Club de Regatas. 

Por la tarde recorrrá el general {Primo de 
Rivera las fábricas y cumplimentará al Pre
lado de la dióoesie en Somió. 

Cor la noche cenará en casa de los Jove-
Uanos y asistirá al baile y verbena popular 
en el Club da Regatas. 

Sigue !a persecución de los 
rebeldes brasileños 

La sexta de feria en 
encia 

RIO D E JANEIRO, 29.—Comunicado ofi
cial do la Secretaría del Palacio de Cat-

Lfa&as £!e correo Málaga-HeliHa 
y Algeeiras-Ceata 

MELILLA. 30.—Ha EÍdo inform-<sda favo
rab lemen te la solicitud p resen tada por don 
Baa-Dmero Vi7a p a r a estabfccer bases de 
hidroaviones en Mar Chica y Río Mart ín, 
con destino al servicio de correo y pasaje
ros que se i n t e n t a es tablecer en t r e Málaga 
y Melillall y de Aígociras a C e u t i . 

Los barcos alemanes podrán 
entrar eo pyeitcs franceses 

(RADI0GE.4MA ESPECIAL DK E L DEE1.%.TE) 

ÑAUEN. ?0. Se)¿-ún un despacho de Pa
rís, los puer tos franceses serán a.biertos de 
nuevo a ia navegación a lemana desde el 
1 de sep t i embre pa'óximo.—T. ü . 

Serrano manifestó a la Pol.teía que e l de
positario d© estas drogas era el comercian
te de Erandio Florencio Tárrega. E n el do
micilio de éste se practicó luego uu mi
nucioso registro, ¿ncautándoso los agentes 
de la autoridad d© los siguientes efectos, 
procedentes todos ellos d© contrabando: nue
ve botcUiss d© diferentes bebidas, latas d© 
leche cociden&ada, varias cajas de jabón des
infectante, paquetee de té , SO libras d© ta
baco habano, 206 cajas de tabaco picado, 
01 cajetillas de cigarrillos, 13 cajas de ce
rillas, 86 onoendedores automáticos, 25 oor-
bes de paño, varios chalecos d© cuero, nu
merosos frascos d© cocaína, un revólver, 
una pistola y dos cajas de municLones. 

Los det.eDÍdos fueron traídos a Bilbao, 
ya en esta capital, la. Policía continuó prac
ticando gestlionos, consiguiendo detener ©n 
la callo de Heman i , número 6, a Rogelio 
Lázaro Galdeano, en cuyo domicilio s© en
contraron frascos de cooafna, otros de mor
fina y una latai grandiOi oonte.niendo dos 
kilos de aquella puimera substancia. 

También paree© que ha sido detenido, por 
estar relacionado con este mismo asunto, 
iTi farmacéutico ©slablecido en Bilbao. 

Estai tarde sostuv'í&rou una detenida con-
forenoia sobre esta cuestión ©1 inspector ge
neral de Sanidad d© Vizcaya y el comisa
rio d© Policía. 

Paree© que habrá más complicados, pues 
se t rata , por lo visto, de un «negocio» d© 
drogas tóxicas en alta escala y con nume
rosas ramificaciones. 
. . . » « i » . — . . ~ - — . ^ ^ 

Otra reunión para el ferrocarril 
Zamora-Orense 

.—.—o—— 
Las proviacias iiiteiJasadas peáíráü su 

insíasióa en el proyeoto í'cnosiaso 

ZAMORA, 30.—Ha regresado de Galicia 
la Comisión que fué a Santiago d© Compos-
tela para gestionar del pres dente del Di
rectorio la construccicm del ferrocarrij de 
Orense a Zamora. Los comisionados regre-

! san muy satisfechos por la unanimidad con 
' que las provincias gallegas todas aprecian 

la necesidad de su trazado al que conce
den prioridad eobr© los de otros ferrocarri
les regionales que consideran de interés se-
oundar'o con relación al que aquél tiene. 

Próximamente f*̂  j-enivr, ,i .¡e nuevo las 
provincias interesadas, bajo la presidencia 
de la representación zamorana, para pedir 
al Gobierno la inclusión del ferrocarril Za-

I mora-Orense en el proyecto ferroviario 

MÁXIMA, 21°,06; MÍNIMA, 15°,02 
E s con s u e sp l énd ida pdaya lo m e j o r 

de s u ' v e r a n o , d u r a n t e el, c u a l se ce
l e b r a r á n g r a n d e s f ies tas y F e r i a - m u e s 
t r a r i o . 

Diputación, señor Montenegro Soto, haKó di, 
ciendo que oansideraba al Directorio como al 
salvador de la Patr ia , que llevaba trazas d© 
fimdirse ©n la anarquía, y que la acción' ía-
boriosa y Justieiora qu© realiza llevará a la 
paz de ios espíritus. 

Dedica grandes elogios a Pr imo d© Rivera 
bajo sUg tres aspectos: de mili tar , político 
y gobernante- Como mili tar supo corter con 
su espada el -nudo gordiano qu© existía en
tre los gobernantes y el país y ahora se de
dica como poHtico y gobernante a penetrar
se con ep pueblo. 

Terminó el señor Montenegro pidiendo al 
marqúese do Estella ,que cuando se encuen
tre ©n Madrid se acuerde de qu© Galicia es 
una región que nunca exteriorizó el separa
tismo, y de Lugo, que ansiando la redienoión 
le acoge con los brazos abiertos. 

En medio de gran ©xpeotabicin. comenzó 
a hablar Primo de Rivera, contestando al 
discurso 'del president© d© la Diputación. 

Dijo que, en nombre del Ejjéreito, agra-
deoía ai pueblo de Lugo ©1 recibimiento que 
se le habla hecho, afirmando que estaba or
gulloso de haber conseguido que el futuro 
del pueblo español sea prospero y tranquilo. 

Recuerda C|u© el haber figurado en ©1 or
ganismo de la vieja polí>lica no puede ser 
una mancha para aquellos que supieron 
conservar su honradez, y qu© en el partido 
de la Unión Patriótica tienen todos cabida. 

Explica la intervención del 'Ejóreito en la 
vida nacional, y asegura que en estos .viajes 
fractifioa la obra preparatoria del Gobierno 
para qu© dentro de im año, a lo sumo, esté 
lo suficientemente prepajrada la Unión pa 
triótica para encargarse del Poder. 

Fué m u y ovacionado. 
Después se dirigió el presidente al cuartel 

de regimiento qu© guarnece esta plaza, don
de se le obsequió con un champán de nonor. 

E a el mitin da ia líHián Patriótica 
Seguidamente acudió al mit in organizado 

por la Unión Patriótica en el campo de Ce-
ria, en ©1 cual hablaron el representante de 
la Confederación Católico Agraria, el primer 
teniente de alcalde y otros oradcies, decla
rándose todos en pro de la Unión ¡Patrió
tica y ensalzando la labor del Gobierno. 

Primo d© Rivera resumió los discursos, 
haciendo una apología de la Unión Patrió
tica. Habló de los problemas de Galicia, de
teniéndose,en la redención de os foi'os, y di
ciendo qu© era problema de armonía social-, 
y que lo abordará debidamente ©1 Directorio, 
compaginando todos los intereses, para lo 
cual es preciso que todos peimaneacan den
tro do la ley, evitajido que algunos políti
cos hagan plataforma de esta cuestión para 
su medro personal. 

Prometió ocuparse especialmente de los 
asuntos que afectan directamente al mismo 
y resolverlos con rapidez. 

Hizo, por último, un elogio de los Soma
tenes, a los qu© caüficó de hermanos d© la 
Unión Patriótica, puesto que están forma
dos por las personas sanas del pa.ís. 

El presidente fué muy aplaudido. 
Terminado el acto, se dirigió al palacio 

de la Diputacicn, donde se celebró un ban
quete oficial, durante «1 cual se celebraba 
una verbena, qu© está niuy animadísima. 

Mañana, a las ocho, mrcharán Primo de 
Rivera y Su séquito al Ferrol. 

«Las tropas leales continúan desalojando 
de sus posiciones a los rebeldes, los ctiales 
van cediendo terreno ©n toda lai línea. 

Hemos tomado a los rebeldes fusiles, 
ametralladoras y abundantes municiones, ha
ciendo numerosos prisioneros. 
, Las declaraciones d© éstos coinciden en 
afirmar la depresión de ánimo qu© reina 
entre los eediiciosos y el agotamiento pro
vocado por log esfuerzos de estos últimos 

E.n la stación del Norte Txoa hemos apo
derado de un tren, compuesto d© locomoto
ra y un vagón cargado d© ametralladoras y 
cfiñones de montaña. 

Nuestra artillería ha concentrado stig fue
gos en los puntos ocupados por loa rebel
des, obteniendo positiva ventaja. 

E l avance d© las tropas leales du,rant© 
las últim,a8 veinticuatro horas ees conside
rable.» . 

AMNISTÍA PAEÍA LOS SOLDADOS 
BUENOS AERES, 30.—Aquí, se tiene la 

impresión de que e l Parlamiento del Brasil 
concederá una amnistía para todos los re-
tieldes, excepto los jefes, que, caso, de S©T 
de-tenidos, serán ©jecutados o condenados a 
prisión perpetua. 

ornada r@sia 
SANTANDER, 30.—Los Reyes no salie-

ifon por l a t a r d e dei Palacio de la Magda
lena. Los I n í a n t i t o s es tuvieron jugando al 
«tennis». 

DI Cirdeu:»] BenJloch ein Miramar 
SAN SEBASTIAN, 30.—El Cardenal- Ben-

lloch amorzó en Mi ramar y promet ió a l a 
re ina Cr is t ina u n a indu^ge^cia especial pa-

| r a las 18 h e r m a n a s de''̂  Hospi ta l Mil i tar , y 
I que mañana rec ib i rán de manes de l a Rei

na el t í t u lo de enfem-eras y el b raza te t e 
dis t int ivo. 

Al' ac to de imposición de los dÍEftintivos 
ESstirá t ambién el Cárdensil Benlloch, y pro
bab lemente e l p a d r e genera l de tos Jesuí 
tas . 

Se encuentran más alhajas 

en leneia 

Regresan de América los canónigos 
cíe Covadoüga 

o 
GIJON, 80.—Han regresado de Cuba y 

Puerto Rico abordo del transatlántico «Cristó
bal Colón» los canánigos de la basílica d© 
Covadonga, que fueron a América pa/a abrir 
una :uscrip.-ión en lavcr du lâ - obras ds di
cho santuario. 

H a n dejado allí constituido m Comité de 
recaudación y regresan muy bien impresio
nados. 

ORENSE, 30.—A las nueve do la mañana 
marcharon a Lugo los generales Primo de 
Rivera y Martnez Anide. So lv3S tiizo una ca
riñosa desiJodida. Con ellos fueron hasta al 
límite de la provincia el gobernador, el al
calde y numerosas Comisiones. 

3: ^ % 

F E R R O L , 30.—lian lí^^gado para recibir 
al prcsiden'tfl del Directorio a sn uft-iada a 
Ferro!, í i capitán cencía! Je tla ' i i", <.! ^n-
beruadoc -j el alcalde de La Ccruña. Tara-
bien llegaron los Aj ualamientos rurales y 
representaciones de la Unión "Patriótica y 
de los Somatenes de los pueblos cercanos. 

VALENCIA, 30 La: Policía ha vuelto a 
practicar hoy un nuevo registro en la casa 
número 207 de la calla de Edison, domicilio 
de Luis Gómez Ruiz y Rosa Fabra , deteni
dos, con otros, hace varios días como au
tores del robo d© ,una joyería de Granada. 

Previa desecación del pozo que hay en el 
corral de la casa, fueron hallados en el fon
d o gran número de llaves falsas, palanque
tas y otros útiles del robo. 

Después, y entre las cenizas de la coci
na , se encontraron las siguientes a'hajas, 
que constituyen con las anteriormente en
contradas el total de los efectos robados en 
Granada: dos monederos de oro de señora, 
dos relojes de oro de caballero, un reloj pul
sera de oro orlado de brillantes, un corta
plumas con las cachas de oro, seis sortijas 
con piedras ñnas, dos pares de gemelos, una 
cruz de perlas, una gargantilla de oro, un 
«pandentif», una pulsera de oro y ^rubíes, 
seis medallas de oro jgrandes, Otras dos pe
queñas con brillantes, monedas de oro de 
25 pesetas y un lápiz de oro. 

Todas estas alhajas fueron entregadas al 
Juzgado correspondiente, para su remisión 
al que entiende en el sumario instruido en 
Granada. 

E! preoaio da la patata. 
VAI-ENCIA, 80.—La Jun ta provincial de 

Abastes, teniendo en cuenta el mayor gasto 
que rapresenta ol acarreo liasta eslíe merca
do cl-e Las pirtatas. ha aeoj'dado aytori.'íar !.i, 
subio'a de eski srtículo. Eu su consecuen
cia, desde e! 1 de agosto se' veridera ia pa-
t'ita al detallo en Va'eacia a 25 céntimos 
kilo. 

Otro triunfo de Márquez 

VALENCIA, 30.-^Cou Ueno rebo&ant© sa 
celebra ia seixta de feria, lidiándose cuatro 
toros do Campos Varóla y otros cuatro de 
Coquilla, j)or log diestros Sánchez Mejías, 
Márquez, V'illalta y Algabeño. 

Primero. Negro. Le saluda Sánchez Mcjias 
con unos capotazos. 

Algabeño 6© luce en los qui t is . ^Los ban
derilleros cumpleai. 

Mejías eomieiaaa ol último tercio con un 
pase do rodill.as, del qu© sale un poco com
prometido y sigue toreando bien. Luego tn-
tra de prisa y derecho y deja una estocada 
corta y tendenciosa, descabellando en segui
da al primer intento. 

Segundo- Negro. Márquez se luce en u r a 
verónica ceñidísima. Algo refractario ol bi
cha a las varas, s© Jibrá del «tuesten» gi.-a-
cias a la paciencia del respetable. 

Los banderillerog tienen que recurrir a la 
media vuelta. 

Márquez hace una excelente faena Heaa 
do valentía, y entrando superiormente da una 
©st/ocada corta en las agujas, qn© ma ta sia 
puntilla. (Ovación.) 

Tercero. Negro. ViUalta alcanza una cla
morosa ovación con cuatro verónicas, paran, 
do de verdad. 

Es también muy aplaudido &a. quites, as< 
como Márquez, que hace dos cokieales, 

ViUalta comienza luego i'^ faena ocaí .-la-
tro muietazos, que completa oon varios pa
ses muy valientes, y s© arranca por derecho 
dejando media en las agujas. (Ovación.^ 

Cuarto. De salida salta al caliejón. Alga
beño ie> veroniquea con suavidad- Es te y Me
jías hacMi buenos quites. 

David coloca un buen par. 
Muletea Algabeño muy cerca, parando y , 

aguantando bien. Luego s e hinca de rodillas, 
agarrándose a los pitones, lo que 1© vale ima 
enorme ovación. 

Termina con un pinchas» alto y media es
tocada buena. 

Quinto. Negro terciado. Mejías -roroniquca 
en dos tiempos y es aplaudido en quites.' 
Coge los palillos y coloca un gran par al 
cuarteo, otrcs dos por los terrenos de den. 
tro y otro superior, previo permiso, salien
do ded estribo.. 

Con la muleta hace una faena superior de 
valor y estilo, toreando muy cerca. Termi
na con un buen pinchazo, inedia caída, < tro 
pinchazo y una desprendida. 

Sexto. Negro. Márquez se luce en unas 
verónicas y es ovacionado- O'ava luego tres 
pares, el primero al cuarteo, e l segundo al 
cambio y ©I últ imo de dentro ai fuera. 

Hace rma faena de muleta colosal, con pa-
ees natura/es, ayudados y por lo alto. Al dar 
Otro por lo bajo recibe uu paletazo en el es
tómago y cae desvanecido. Pasa a la- enfo.--
aiería y coge los trastos de mata r Sánchez 
Mejías, pero a poco de cMnenzar éste su 
faena vuelve a .sal i r Márquez, se t ira al rue
do, coge de nuevo los trastos, y) yéndose a' 
toro atiza un volapié colosal que hac^ rodar 
al comúpeto sini puntilla. Estalla una • nor
me ovación, que se prolonga largo rato. 
(Oreja, rabo, vuelta af, ruedo y salida a lu 
medios.) 

E l madrileño ha sido el héroe, de la feria. 
Séptimo. ViUalta y Algabeño lancean bien 

en los quites. Hace c* primero luego una 
faena d© muleta artística y reposada y leja 
una estocada entera que basta. ^Palmas.) 

Octavo. Algabeño veroniquea cOn voluntad, 
perd sin lucimiento. 

Con la muleta ocnrre lo propio, si hi.-n 
acierta en af.gunos pasM-xDa fin del comú
peto, que, por cierto, ha sido de los más bra-
vos d© la tarde, con una media, des pincha
zos y doscabeUo al tercer intento. 

Continúan detenidos los toreros. 
PALMA, 30.—Continúan detenidcc en 'la 

cárcel do Inca los matadores y picadores 
que se negaron a lidiar la coi-rida qu© te
nían oonti-atada. El juez de Inca se ha in
hibido en ©1 asunto y lo ha trasladado a. la 
autoridad ndti tar . 

El capitán general ha manifestado a los, 
periodistas que estudiará el asunto, y que 
mañana, a ías nueve. Uamará a su despa
cho al delegado gubernativo y a los toreros. 
También dijo que h.abía recibido un telegra
ma del alcalde de Inca, quo le comunicar 
ba la gran efervescencia que reinaba en el 
pueblo -ante el anuncio de la l'Lbortad de los 
toreros, ya que la ciudad estimaba que la 
cuestión "afectaba a su propia dignidad. A" 
esto ha contestado el capitán general qní| 
mantendrá la dignidad de la población, q«« 
considera como propia. 

La Asociación de toreros ha telegrafiado 
Empresa de !a pinza de Inca rogándole 

"órir.u'a 'le sol'.'.ción dei 
l,'>s t,.>rí*rí>3. 

a ia 
que pi-oponga 
c o u í l d o , que r.o ¡:'erji;<;iij:ie 

Valencia 11 no podrá actuar en la oom-
da quo tiene contratada para el día 3 d* 
agosl» ffií La Corküa, 



•MAÍ>En>.~ASo XIT.-—Hájn. i.ms EIL- DEBATE" m íTfs SI tíe j\iii{> a c írr^i 

! Cuántas veces li6 pensado em ssanar a 
plaza en un cuento la figura de «Peix«t»! 
l'ero sfempna retrocedí ante la idea de que 
ja ia is podría trasladar a,i pa.pai ©1 ambiento 
perfume/do, el aroma, legendario do aquella 
tarde en que «Peixet» triunfó. Sin embar
go, corúproiido quo nadie va a acordarse 
del pobre muohaotio y quo aquel sa rasgo 
de fo y da heroísmo quedará olvidado si no 
hago yo un esfuerzo sobre mi y empiezo a 
narrar. Por eso puede leeiso hoy la historia 
del buen «Peixet», bolla histoiiia. caída, por 
desgracia, en mis manos inhábiles. 

«Ptíüet» era de Sarroal. Un día se echó 

Contra ia venta inmoral ÚQ 
tóxicos 

Cada d í a es m á s u r g e n t e l a a d o p c i ó n 
de m e d i d a s r a d i c a l e s y e n é r g i c a s con
t r a el a b u s o de tóxicos y abor t ivos . E n 
la Prenisa d i a r i a se h a p u b l i c a d o el des
cubr imien to , de r e c e t a s f a l s i f i cadas p o r 
un t r a t a n t e en e s t a s d r o g a s , y no h a c e 
muchos d í a s se d io l a n o t i c i a de que u n 
desg rac i ado se h a b í a a p l i c a d o diez am
pollas de m o r f i n a e i nge r ido u n a b u e n a 
dosis de l á u d a n o p o r p u r o p l a c e r . ¿Có
mo p u d o a d q u i r i r es te su je to d i c h o s me
d i c a m e n t o s ? ; ¿en u n a f a r m a c i a ? ; ¿con 
receta? ; ¿ s i n e l l a? ; ¿ p o r conduc to c l an 
dest ino? 

P r e s c i n d a m o s de este ú l t i m o í rá f ico , 
p a r a o c u p a r n o s del o t ro , del que pud i é 
ramos l l a m a s delito legalizado, p o r q u e 
Be c o n s u m e p o r v í a s l ega les . 

Es f recuente q n e s e pTe&enten en las 
f a n n a c i a s r e c e t a s c o n t o d o s !os_ c a r a c -

- teres de a u t e n t i c i d a d , p i d i e n d o dos i s co
r r ientes y a veces e l e v a d a s do t ó x i c o s ; 
el f a rmacéu t i co t i ene el deber de recha
zar la.3 segxmdas , p e r o n o las p r i m e r a s , 
ni a u n en el caso de r epe t i r s e la fó rmu-

: la e n d í a s y ho!fas . sucesivos , p o r q u e 
m i e n t r a s l a dos i s p r e s c r i t a no p a s e de 
la m á x i m a de l a F a r m a c o p e a , a u n q u e 
la despache cien veces al d í a su r e s p o n 
sabi l idad q u e d a s a l v a d a . ¿ P e r o puede 
conformarse u n f a r m a c é u t i c o d igno con 

^ este posible e n g a ñ o , m i e n t r a s esté den
tro de lo l ega l? H a y u n deber m o r a l y 
de conciencia , que e s t á s ab ré t o d a o t r a 
consideración y sobre t o d a s l a s leyes, 
y es l a d e f e n s a de l a sa lud del p 'rójimo 
y de l a v i t a l i d a d y e n e r g í a de l a r a z a . 

Desde el m o m e n t o en que u n f a r m a 
céutico d e s p a c h a tóxicos—^en la f o r m a ,,, _ 
que sea—con ©1 Convencimiento de que "°^ KJcardo. sm el orgullo dol dinero, 
sostiene u n vicio, c a e e n ' u n del i to , y s i ^ , " 3 ; ' ' " ^ e ^"f. " '^^^ano no sentía, sin 
„„ „^„ „ „ , , „ ^„ ,_ ._, ' J : ' __ , wtios y sm ambiciones, disfrutando sus ren

tas con tranquilidad envidiable, no tenía 

a española]"- ̂ ŷ°íft.."" f'"'̂ "''" 
â  I de Valdeiffiesms 

H i s í o r i a de «Peixet» 
HE! 

bas, y el hombre que llegió a más levantó 
el Cristo a la a l tura de un palmo del sue
lo, y no pudo da j treg pasos con él. N o 
había remedio, E l ^Ciisto de la Salud so 
quedaría sin salir aquel año. «Peixet» Uegó 
a casa llenos do lágrimas los ojos. 

iV 

Viernes Santo. La emoci-6n de este día se 
difundía por todas las almas y parecía unir-
Isa en una sola, con un solo sentir . Lm. na-

tm-aleza, dormida bajo la tarde luminosa de 
abril, guardaba un silencio solemne. L a pro
cesión iba a formarse ouando llegó ' «Peiset» 
a la iglesia pn&guntíaido por don Benigno, el 

- . párroco. Le pasaron a la sacristía, y allí 
el cayado al hombro, s© calzó unag aJpar- enoontró al sacerdote entre varios mozos del 
gatas do. largas cintss negras y bajó a Mont- pueblo, que comentaban el hecho de que no 
blanch docid.'do a emanciparse de la servi- | pudiese salir el CristO' de la Salud, 
dumbro del campo, d e ]ia dura labor diaria «Peixet» se adelantó: 
de soi a sol. En Montblanch entró de de
pendiente ©n una pescadería., y su figurilla 
pequeña, esmirriada, su afilado rostro, su 
extiTomada delgadez insptiraron al pueblo el 
mot<3 de «Peixet» (pecaoito), por el que todo 
el mundo le conocía. Llegaron a olvidar su 
nombre, y todo el mundo le llaniaba «Pei
xet», sin que él s© enfadas©. 

E r a sencillo, humildísimo, laborioso. Sus 
dotes llegaron a conooimJento de don Ei-
cardo AJfau, el hombre nuis rico da la co
marca, y a a muerte de un sii criado de 
Qonfianza ofreció el puesto a «Peixet», que 
acepta alborozadísimo, pues todoíj conocían 
la bondad y generosidad de don Ri'cardo, y 
66 codiciaba por todos los mozos del pueblo 

—Don Benigno, vengo a deoirie 'que el 
Cristo de la Salud saldrá. 

—jPues qué I... ¿Acaso don Ricardo? 
—Don Ricardo sigue en cama. 
—^No comprendo. ¿ Quién va a llevar la 

imagen? 
—Yo. 
Sin qne floera parte a contenerla el res

peto íel lugar y el de don Benigno, estalló 
una atronadora carcajada. JA figurilla des
medrada de «Peixet» y lo enorme de su pje-
¡tensión parecían justificar la risa. Don Be
nigno, que comprendió los sentimientos que 
agitaban el a^tna del muchacho, le habló con 
dulzura: 

•Hijo mío, tu fe y tu excelente volun-
entrar al servcio de su casa. La suerte ' d e j t a d , que Dios, sin diida, ha de premiarte, 
«Leixet» despertó! un poco de envidia, y t e han hecho olvidar la insufioienoia de tus 
hubo algunas burlas crueles a costa del mu
chacho ; pero todo pasó, y el humilde y sen
cillo «Poixet» volvió a su vida obscura e 
ignorada.. 

I I 

se a m p a r a e n ' l a r e c e t a que le p ide el 
veneno, comete o t r o m á s :g rave : e l en
cubr imien to del del i to a jeno . Si l a s a u 
to r idades a h o n d a r a n en es te p r o b l e m a , 
ver ían que , p o r d e s g r a c i a , «de todo h a y 
en la v i ñ a diel Señor» , y que n o p u e d e 
presenciaiTse i m p a s i b l e ^a d e g e n e r a c i ó n 

mas que una vanidad, bien digna por cier
to de d),sculpa: era el hombre más forzudo 
de tc-da :a comcrea. N. ou Vilavert, ni en 
La l i iba, ni en Pieamoixons, ni si.'juiera en 
Vallg, hab.'a mozo fornido o leñador robusto 
que llegase a levantar con mucho esfuerzo 

de esa j uven tud , q u e e s t á d e j a n d o sn\f "^''! f"''''** ^-""^ ^'"'^° ^'^ '^"^ "^"^ Ricardo , ^ . ., , •' levantaba 
l a s g a r r a s inv i s ib le s de la mor'- uicaj.^ 

tma , de l a coca ína , del • p a n t o p ó n , del ¡en ostentar su desoonjj^iai fuerza, si bien 

v ida en l a s g a r r a s inv i s ib le s de la moP-! E ^ W T " . t l " ! ' ^ . ' " ' ' ' " " ^ '̂ '>Ĵ  mwio. Don 
- • ' ' . ^ I -Kicarc'o sab.a Ooto y b© complacía mucho 

éter, e tcé te ra , e tcé te ra . | no hay memoria dj, que nadie le vie¡e n _ 
Es tos dcsgraciado,s que e n t r e g a n s u ca erupler.rla moJ. 

vo lun tad y su sal i id p o r d i s f r u t a r de í aT más alto y nob© empleo de. ella, el 
esos pretenjdidos p a r a í s o s ar t iSic ia les , i í^e llenaba de \antdad a don Ricardo y 
tienen t a n t o de recho como c u a l q . , i e r a i "̂  admiración a la comarca, era el e&luer-
otro aár en fe rmo o a n o r m a l a l a protec- i ':° ^-^^'^''^o qua una vez al aüo roalizoba 

l,ción c o n t r a sus p e r n i c i o s a s inci i j iacio ."'^x í"", v - ^ ' " ' ' i í " ' " ^^ ®"^'' *''' ^"^ P^°-
ne&, y si el m o r f i n i s m o es funes ta e. n- ! t ' ' ^ l ^ t , ) l ; T r ' « f - ^ ^ ^ , ' pesadísima ima. . 1 , , , S'-'n a e JNuestro bonor Crucificado aue so 
eecuencia de u n a e n f e r m e d a d , er.t T. . es veneraba en ia e rm. ta de la S.lud El Cr i l ! 
debe se r m a y o r l a t u ^ i a que s . eieizf. to de la Salud, como fe llamaban todos, e i a 
sobre ellos. P o r q u e h a y dos cbises de una imponente imagen de extraordinario ta-
mOrf inómanos: los forzosos, aque l los q u e üiaño y gran altun,, qua pesaba auoznieute 
fueron m a l c u r a d o s d e u n a do l enc i a con y parecía imposibe de ser llevada por un 
excoso de c a l m a n t e s , que después se h i - , J'"-'^^™ ®°^°; ^ntr© mi's lecucrdoa de niño 
Cieron i n d i s p e n s a b l e s al o r g a n i s m o y ' ^^°""^ "^f^^^ imagen santa como uno da ¡os 
los v o l u n t a r i o s , los q u e po r p l a c e r m o r - ^ , ! ! ' ^ " ' ? > , ' - , ' • ' ' f^ ' .^f»^ el inst^inio on 
L „ J, , • •, 1"'^ don Ricardo &o d ' r i f ía a la, ermit", mi-n 
boso se e n y e n e n a n . S e n a i n h u m a n o na- bajar el Cristo al pueblo e t c ™ , . ^ a 
gar m o r f i n a a los p.nmeroS, que con u n a k procesión en la plaza. Sa<iáb¿e la toa^ 
protesta c o n s t a n t e Se su v o l u n t a d , l a , gen de la ermita entra ocho o diez hom-

tl toman y se e s fue rzan a la vez en des- bres, hcciéndola pasar a ¡o largo 
a r ra iga r l a m a n í a : r a r a s e r á la f a r m a -

"Cia que n o t e n g a a l g ú n cl iente forzoso., 
la, m a y o r í a de los e u a l e s c o n s e r v a n in 

- „- por la 
puerta estrecha y pequopia ; luego ponían la 
Cruz de pie, con gran esfuerzo, y llegaba 
don Ricardo, y él solo la levantaba en alto 

contaminado su e s p í r i t u y e s t á n somet í - ^ %^ disponía a transportarla. Siempre se 

dos a t r a t a m i e n t o pa.ra e x t i r p a r el vi- fia Don " " p T . V ^ T ' f" Í ^ ' ! ' ^ f " P^°-
.cio que les tortur-a. | p £ - ^°'¡J'^flJ^''^f^ °^ ^''}f^ ^ 1* 
i T, 1 j , , puiza, ise incorporaba a la procesión v re-

Pero a los s e g u n d o s n o se los puede corría el trayecto de ella sin descansar un 
' tratar de l a m i s m a m a n e r a ; el los a d - instante el peso; solamente llevaba para 
quieren nauxót icos p o r todos los med ios , h^i udarte un fortísimo cinturón de cuero. 

fuerzas. 
—^Don Benigno, por el amor de Dios, per-

mííname subir a la Salud y déjeme quo in
tente llevar el Cristo. 

•—Por el amor de Dios no niego nada a 
aadife—^contesíó don Benigno, previendo qui
zá algo de lo" cue iba a pasar— Señores, 
vamos todos con «Peixet». 

Subieren a la ermita , sacaron fuera e! 
Cristo entre todos y luego Uelgóse «Pe'xet», 
y, lo mi<ímo que don Eloardo, quizá con más 
faciTided y soltui-a, ^o levantó en alto, él 
solo, y eelió p/ andar con él. La admiración 
de los presentes fué extraordinaria. Algu
nos, que habían ^eneldo mil veces a «Pei-
xety en juegos de fuerza, intentron otra ve?, 
levantar la cruz. No pudieron. Y <'PeIxet^ 
la levantó de nuevo y caminó con olla hacia 
el pueblo. Detí-ás iba don Ben eno, que a 
las íra=cs de admiración de los demá=). sólo 
contestaba: 

—Bendito y ala,bado sea el Señor, que todo 
lo puede. 

V 

«Peixet» desfiló t r iunf i 'mente por el pue-
I blo, bajo la luz do aquella gloriosa tarde de 
I abril... 

Y aquí^ deja el cuentista la pluma. «Pei
xet» vivió después muchos años; pero ¿qué 
importa? Aquella tarde es toda la historia 
de «Peixet». 

Nicolás GOKZALBa RTJia 

Un Ayuntamiento iza por vez 
primera ía bandera nacional 

BADAJOZ. SO.—Ea el Ayuntamiento do 
JSogales, pueblo de esta provincia, se ha 
izíMlo por primera vez la bandera española. 

Se daba el caso, verdaderamente insólito, 
de que el Municipio no disponía de una ban
dera, que se adquinó ahora por iniciativa del 
delegado gubernativo, secundado por el al- i 
oalde. 

Al acto se le dio gran solemnidad. La en
seña fué bendecida por el esñor cura p.írro-
co, actuando de madrina en la ceremonia la 
señorita Blanca EeboUo. El párroco pronun
ció un elocuente discurso, en el que dijo que 
la Religión es la b ise más firme de la Pa-

Mitin de conjstitucién, 

Ante.aver se celiebró en, San Mar t ín de 
Valdiei¿tíi5iaB el acto d.e const i tución de la 
Unión Pa t r i ó t i c a de aquel la localidad. 

En e l salón de ^ctos ááí Ayun tamien to 
dio una conferencia e' señor Gil Robles, que 
fué p resen tado por el delegado gube rna t i -
VQ, que pres idía el acto, al cuá l asistió un 
publ ico muy numei-oso, e n t r e ek que se des
tacaban bas t an te s señoras. 

Explicó el conferenciante los motivos que 
han de t e rminado 3a apar ic ión de la Unión 
P a t i i ü t i c a como in s t rumen to de in te rven
ción ciudadana, que ha de t ende r a conso
lidar, den t ro de un régimen de normal idad 
pcSítica, ia ob r^ de regenarac ión y Sanea-
iniento rea l izada por el Director io . Des
pués de exponer las carac te r í s t icas e idea
rio de' l'a nueva agrupación, hizo un estu
dio de los pun ios más esenciales del es
t a t u t o municipal , p a r t i c u l a r m e n t e en \K¡ 
que se refiere al p roced imien to electoral , 
y_ concluyó examinando las p r inc ipa les par 
t idas del presupaiesto munic ipa l de San 
Mar t ín de Valdeiglesias, comparándolo con 
los anter iores , p a r a deduc i r var ias conclu
siones de c a r á c t e r prác t ico , que interesa
ron g r andemen te a los oyentes, quienes 
aptaudieron con entus iasmo al conferen
c ian te . 

S e h a cons t i tu ido una Comisión con ca
rác t e r provisional, encargada de rec ib i r las 
adhesiones y rea/dzar los pr imeros t rabajos 
de organización. 

Varias señorns firman el manií iesto 
al paebio de Zumel ' 

BURGOS, 30.—Se h a rec ibido un mani 
fiesto de adhesión a la Unión Patriótica., 
firmado por el alcc^ de. e l c u r a párroco, nu
merosos vecinos y va r i a s señoras del puel^io 
de Ztttóe'i, y concebido en t o s té rminos si
gu ien tes : 

«Los abarjo firmantes nos adher imos y for
maremos desde hoy p a r t e de la Unión Pa
t r ió t ica , y pedimos al Di rec to r io mi l i t a r , 
o-alvador de nues t r a quer ida Pa t r i a , que nos 
fo 'c ierne por el t i empo que crea necesario 
para que haga de nues t r a quer ida España 
una nación ante todo creyente , fuer te , res-
p s t a d a y rica.» 

Las señoras que firman el' manifiesto son 
doña Ang-ela Hemánder / doña Gr^'^oria Gar
cía, doña Esperanza González, cTofía -María 
García,, doña Antonina Rojo, doña Bibiana 
Varona, doña F i lomena Miñón, d'ofn Mam^fí-
la Nebreda, doña Es+éfans Pardo , doña Lu
cía Gonsjtez, doña Inés de la Fuen te , doña 
M.Trtina Pardo, doña Carmen Peña, doña 
Candelas Villanueva- doña Juiia^ Miñón, do-
fia Valer iana Rodríguez y doña Estefanía 
Miñón. 

EN J A É N 
JAÉN, 30.—En á s p e l ú y y Marmoíejo se 

han const i tu ido Comités de ' a Unión Pa 
t r ió t ica , siendo elegidos p res iden tes liono-
l a r io s en ambos pueblos los marqueses de 

I Egtella y Foronda. 
, E'í de 'egado g u l e r n r t i v o de aquie» di.s-' 

t r i to , caronei Ser rano Tabares , pronunció en 
el P d o de la cons t i tuc ión fie ambos Corni
les sentidos y pa t r ió t icos discu'-sos. 

EN CWDAD REAL 
CIUDAD REAL, 29.—Sa ha constituido 

un Comité de Unión Patnót ioa en el pue
blo do San Lorenzo. 

Ha sido elegido presidente el juez m.uni-
oipal, don Mamerto Arévalo, y secretario, 
el presbítero don Tomás Urda. 

oe non é vero 

y es prec iso .salir a! p a s o do los a rd i - i ' ^n el que apoyaba, do cqando en cuando, tria. El alcalde, señor Alvarez Mar t ínez ' 
I ios que e m p l e a n p a r a p r o p o r c i o n a r s e | 

el veneno. ¿ E s l a r e c e t a m é d i c a ? P u e s | 
rcglaméniesiei-^din'amos con ti'ranÍ3j—la 

el ccítromo inferior de la Cruz. 
I I I 

lAqusl año conió por todo el pueblo un 

hizo un llamamiento a todo<? los vecinos de 
Nogales, invitándoles a constituir üíTa Jun ta 
local de Unión \Patriotica. para cooperar asi 

( 'prescripción de m e d i c a m e n t o s q u e pue -^"K"^ r q"® produjo desaliento y pena : don ^^ engrandecimiento de la Patria 
[Iden ser c a u s a d e vicio o de c r i m e n d e . •^ '̂̂ '*'̂ ^° estp.ba enfemio, y, sagón el médi - i ^°^ ^^ ^^^^^ "̂ *° ^^^- conferencia ©1 ins-
^•modo q u e si h a y toxicóm.ános q u e fal- "̂ "̂ -"?<> podría, ni mucho monos, es tar sano I Paotor provincial obrero señor Saavedra. 

Sifican rece tas , y si h a y méd icos v far- , día, de Viernes bauto para poder llevar (¡n ' t ' J r * f Js'"n 

macáutiicos q u e fotoenta.n e s t e t ráf ico, ostreme ' - ^" ' ' ' '^° *'''*^'"*' "^ ' ^ ® ™ ^ ^ ^ G e i J e l e n S a d e F u e r C O 
criminal, sea.n descubierto.s i nmed ia t a - ' 

NUEVA YORK AMENAZADO DE UN TE 
BREMOTO 

«La Prensa», de Nueva York. 
Mas de siete ¡niüones de seres se hallan 

mtrdaquilos en la i&la de Manhat tan, aíslen
lo de ia mayor oyiclad del mundo, con, mo
tivo de la proíecj'a del eminente astrónomo 
norteamericano Mr. David Toad, de la l lni-

El genera! de los jesuítas 
llegó ayer a España 

Q. 

Numerosas personas, presididas 
por el Cardenal BeoUoch, acu
den a esperarle a la frontera 

Bccepcíósi oficial y grandes ac is -
litacioacs en fe-iía ¡sebastiái» 

SAN SEBAiSTLlN, SO.—(A las seis d e la 
tarde ha llegado el sui>eiíor geaerai de los 
j-esuítae, paflra Xedochowski. A su entrada 
en España fué recibido por el Cardenal i3en-
llosh, varios caballeros de ísan Ignacio y 
oitras persomalidades qua habían ataiido a 
esperarle a la íroníera., formando una cara
vana de 25 automóviles. E n el mismo limi
ta de ia frontera el Cardenal Benilooh se 
dirigió hacia el padre genea-al, diciendo que 
quei-ia abrazarle bajo el escudo de España, 
y le dio ia bienvenida oon un abrazo. Des
pués se hicieron algunas presentg^íiones y 
ejecutaron algunas danzas los «makildanza-
ris» de Irún^. qué con el Ayuntamiento de 
la población habían ido a esperar al padre 
Ledochowski en e i puente Internacional. Se
guidamente se organizó la comitiva para 
venir a San Sebastián, ocupando el padre 
general, con ©1 Cardenal EenUocái, el últi
mo automóvil, que es propiedad del señor 
Escudero, de Zaragoza. 

Enante a la resildencia d© los jesuítas se 
había congregado un numeroso gentío, que 
aplaudió repetidamente al padre general, 
mientras que so impresionaba una cinta, ci
nematográfica de l a manifestación. 

A las siete de la tarde . se ha celebrado 
en ia residencia de los jesuítas la recep
ción oficial do las autoridades, que llegaron 
rouaidas desde la Diputación provincí t.l. 

E l padre geiieral distribuirá mañana la 
comunión a ios caballeros de San Ignacio 
en la i g t e i a de los jesuítas. A medio día 
subirá a cumplimentar a' la reina Cristina, 
!f a la una do la tarde se celebrará en su 
honor un banquete en la residencia. Por la 
tarde marchará el padre general a Loyola 

•paira asistir el viernes a ia fiesta de San 
Ignacio. 

* « « 
El muy reverendo padre Wladimiro Le-

dochowaki, primer general de la Compañía 
de Jesús, que celebra la /fiesta del Santo 
Fundador en España, es subdito de Polonia 
y nació en el castillo de 'Loosddorf, dióce-
«is de San Hipóliio, en la Galitzia (aus-
triaca antes da, la guerra), el 2 do ootuhre 
de 18G6. Perteneciente a un linaje que goza 
en Polonia de generales prestigios por la 
nobleza,., de su sangre y eu acendrada pie
dad cristiana, fueron sug padres el conde 
Ledockpwski, de nombre Antonio Augusto, 
y la condesa de Solis-Zizers, de nombre Jo-
iiefina., y abolengo guizo. 
, Hermanos suyos eran, además del presti
gioso militar que ge batió durante la guerra 
en la.g filas ausiriasas, de nombre Ignacio, 
y que había fijado su residencia «n Croco- \ 
via, lina religiosa de la orden de las ursu
linas y la condesa María Teresa Ledochows
ki, que vivía en Roma, donde su obra de 
protección a, las Misiones de África había 
cautivado los corazones. 

Fundó y ¡lirigió la Asociación de San Pe
dro Claver; .escribió varios libros, uno de 
eüos traduaido en varios idiomas, el Echo 
ans África, y organizó un museo de sii pro
piedad, donde logró reunir una curiosa co
lección de objetos, referentes a la civiliza
ción de los negros. Lü esclarecida dama mu
rió en olor de santidad el año pasado. 

Entra /03 ascendientes de estog ínclitos 
}¡ermanos figura un tío paterno, el reveren
do Miecisloo L\, que nació en Gorki el 29 
de octubre 

D E L COLOR DE MI C R I S m L 

e acaoo el aira puro-
— \Qué difícil se va poniendo la vidal 
Esta importante reflefsión se m,e ocvy 

rra mientras estoy tumbado] sebre la 
hieriba y disfruto de Da soinbra de un 
árbol, que me la regala generosamen
te, y de la plena i'anqhiudad de la 
cavipiña. A primera vista parece que 
no es la sffuacíéci muy a propósito va, 
ra pensar en dificultades. Pero con bue
na voluntad no hay momento m,alo pa
ra amargarse la egristencia con pensa-
mientas tristeg y perturbadores 

No lejos de mí está un pájaro miran
do tasnbién branquilamenie la tierra y 
el cielo. Un alaanbre diol telégrafo te 
sirve de punto dC' reposo. Sospecho que 
cree, como 1/0, en la soledad del cam
po, y goza, tcanbién como ijo, áe está 
quietud de la naturaleza, solo poblada, 
al padecer, por nosotros. . ¡ ¿ u é a gusto 
está él sin los demás pájaros, y yh^sirt 
ios demás hombres l 

No obstante, los hombres están a los 
dos extre-tnos del alajnbre en que el pá
jaro pone sus patas. Y por el alambre 
no cesan de p<isar sus mens-aies, sus 
cumplidos falsos, sus enhorabuenas im^ 
pregnadas de envidia, .sus pésames fríos, 
sus secas conversaciones de negocios. 
El pájaro no sabe esto, y yo, me río de 
su ignorancia. Pero la risa se me aca^ 
ba pronto. ¿IVo estoy yo tarmbién en ri
dículo, creyéndome lejos ée mis congé^ 
neresl 

Hag'ha ahora pensaba con deleite en la 
mucha distancia a que estaban de mí 
los vados discursos políticos, las pom
posas conferencias seudocientlficas, las _ 
necias canciones románticoverdosais de* 
las cupletistas, los estrépitos y retorci
mientos intrumentales de la Tuúsica de 
última novedad y mit y mil más cosas 
desagradables que tiene que oir, más o 
menos a la fuerza, el que vive en ti 
m,v,ndo. Be cuan&o en cuando abría mu
cho taboca para ensanchar los pulmo
nes, y me decía satisfecho -. 

— \ A h , qué aire tan puro, qué deti-
ciosa sotedadl 

i Mentira, mentira 1 Ni soledad ni cdre 
puro. Esta idea trágica ha bcaiñdo mis 
ilusiones. Si yo colgara una antena, de 
estos árboles sdibria con espanto, que es
te aire qug respiro está infectado, que 
en él pululan los discursos, los Cuplés, 
las conferencias y lag jnusiquerias, vn-
iñsibles como los microbios y tan espmi-
tables'comio éstos. Todas esas cosas co-
rren aiontadas por la atmósfkra, Ale
ñándola y aXhorotándiola hasta caer en 

el anzuelo de un radioescucha, que Xas 
pesca. 

La vida se va voniendo muy difícil. 
Ese pobre pájaro acaso vea muy pron
to desaparecer por inútiles los alam
bres en que detiene el vuelo para des-
cansarr. Si llora entapices la desapari-
ción, no llorará solo. Cuente con mi» 
lágrimas tamMén, porque la soledad 
desaparece, y el aire puro ya no se en-
contraerá en ninguna parte del munéo, 
ni en el prado cam,pestre. ni en la to
rre más alta, ni en el pico del monte. 
Viciado por las emanaciones perifóni-

1 cas, todo él estará lleno de párrafos 

1822 y murió en Roma el m\ °''"tf'': '^' estribillos y & r.Mas de 
de julio de 1902. Arzobispo de Ouessen y 1 Ja.z?<-band, que sabe Dios el efecto desas-
Possen desde 1866, Bismaroh le impuso a»a i *''^''f ^'^r V^of^unrán en el organismo: 

30ió, y cuando se supo de ctórto el i 
licrcoles Santo que don Eicardr. rnmíHciKo 

meme y s e v e r a m e n t e ca s t i gados . | caní^ todavía, mudaos d /vÓt^ d á c S t o i 
¿De que m o d o se e v i t a dicho t r á f i co? de la Salud derramaron lágrimas «Peixet» ' 

Con el e s tab lec imien to de l a r e c e t a ofi)-'ora d e log más a t r ibukdos. S u ' pena era 
cial, que s a l v a el deco ro de los p rofeso- . ^^'^ honda y tan reconcentrada, quo inspi
res san i t a r ios , ve l a po r l a h o n o r a b i l i d a d '^^^^ s impatía profunda. No hacía más que 
de las profesiones y e s en todo m o m e n t o ^ ° ° ° " í " r a las reuniones convocadas por la 

il''el testigo m á s fiel de l a r ec t i t ud del e ier- i -° i ^ ^ T t t ratar de resolver el proble-
cicio de l a s dtos c a r r e r a s . L a r e c e t a o f t - r . n J ° " ^"^''"''*^''' ^"««««do, 
cial no m e n o s c a b a l a H t e t a d del méái-'^^Zr^-V^.^ esperanza, q m ^ pudiese 

I co p a r a r ece t a r , pue,s s o l a m e n t e s e i i a • ' " ' * ' ' " ' ' ^ ' - ^° '^° " ° " " ^ ° - ^'^^'^^^^^^ P" '«-
I ex.)gida en casos en que se p r e s c r i b i e r a n 

Rico" eo Nueva York 

í 
Repudia a los delegados de la Isla 

en la Coavenci-'n Democrática 

i ' a e r to Rico, catól ico, encüiigo 
del Ku-It!iiS"IÍIan 

6 rascacielos, que hacen pensar en tan 
t.as torres babélicas, va a ser teatrq en no 
muy lejano día de una de las más tei-rib'es 
hecatombes que registre la hietona. 

«Los temblores do tierra casi invariable
mente se producen en un punto donde dos 
estratos, debajo de la supei-fici© del suelo, 
so unen—dice el citado a¿trónomo-^, y agre
gando que cuando en este punto se hace una 
presión formidable, es inevitable que re
viente.» 

Si fuera esto sólo lo dicho por el profe
sor de la Universidad de Amlierts nada ten
dríamos que temer quienes habitamos Nueva 

En Nueva York acaba oonstitu'r&e un 

multa y le condenó a dos aüos de prisión 
por defender los intereses de la. Iglesia. Al 
año de cautiverio, Su Santidad Pío PX lo 
invistió, con fecha 15 de marzo de 1875, 

6r<ir la 
ableció 
tarde, 

¿n 1892, fué nombrado prefecto de la Con-
gregarÁón de Propaganda Pide 

La formación del joven Ledochowski se 
nutrió de la^ más profundas disciplinas. Si
guió Sus primeros estudios (1877-S4) en et' 
Colegio de Nobles de Viena. Uainado el Te-. 
resiano_ donde, obtuvo, én dos exámenes ' 
fiscales, el Kaiseryoreis (premio del Empe
rador). El curso de 1885 lo dedicó al esiu. 
dio del Derecho civil, en la Universidad. 
Al siguiente, sintiéndose llamado al sacer
docio vor ardiente vocación, ingtesó en 'el 
Seminario de Tamow. De aquí, por conse
jos de su tío, se trasladó, en 1887, al Colé-

\Qvf Aesgracia\ -¡Está uno así, tfíivh-
hado' tranquilamente sobre la blanda 
hierba, y no scábe^i infeliz \—si al sus-^ 
pirar ansiosam.ente para que se ensan
chen los vnlm,ones ingiere el bacilo de 
una terrible enfermedad, o se traga un 
pedazo de discurso huero, lanzado pb¥ 
el b r o a d c a s t i n g ! 

Tirso MOLINA 

York, pero e=) que—según Mr. Todd—preci-i «J» Germánico de Roma. Durante'dos años 
sámente, debajo de la R'iperfieie do la isl» 
do Manhattan cxi*^!? una jun tura de dos es
tratos, que bajo el' peso terroín'fi<>-o do ios nu 

na para «colocar bajo su verdadera luz al 
j taedicamentos de us.o pe l ig roso , c u y a , se e n c o n t r a r a s in el las , fo rmui la rá e n 
[ repetición no p u e d e conf ia r se al albo-1 c u a l a u i e r pane l el c f I m a n t e «i 1P ft.oA i^i""j T " '•"•!" " " "T- ' " " Í 7 

Avir. Ac.^ „„p ..^„ • \.'^ \ pupi^j ei ccinicuittí, si le c ree pueblo de nuestra isla e impedir que f-e fal-
j drio del en fe imo , p e r o so lo en este ca- necosa ino ; e sa r e c e t a s e r á d e s p a c h a d a eeen sus aspiraciones, sus puntos de vista 
_ so concreto de pos ib le hafci tuación a los ¡ po r el íarm;a,céutico, con l^ g a r a n t í a ' en lo í-undamental, y ello sin caer del lado 

narcóticos, quo en l a p r á c t i c a m é d i c a de l a p e r s o n a qiiio l a p r e s e n t e , y el m á de partidismos ni pequeneces parí=onales». 
dico q u e d a ob l igado , a l l l ega r a s u ca
sa, a ex t ende r o t r a f ó r m u l a iguial en re
ce ta oficial y c a n j e a r l a p o r l a p r i m e 
r a ; l a s f o r m a l i d a d e s "que h a y a q u e lie 

«Comité de Defensa de Puerto E.co», quo morosos hermanos del edificio Woolworth las 
pretende agrupar a todos lo»^ portcrriquoños , vías férreas siibt^n-áneas y elevadas que atra

viesan la ciudad y las millares de toneía-que viven en la frran ciudad norteamerioa-

' 60 p r e sen t a con m e n o s f r ecuenc i a de io 
, que parece . Y c u a n d o el v ic ioso v i e r a 

que las r ece t a s f a l sa s no le e r a n admi -
tid9.s, y c u a n d o el médico s u p i e r a que 
en la reco ta oficial q u e d a b a la h i s t o r i a ; n a r p a r a t o d a s e s t a s d i l i genc i a s s o n da-
de s u s preiacrapcioncs peligi-osias, y 
cuando el f a r m a c é u t i c o tuv iese que d a r 
estr-echa c u e n t a del emp leo d e s u b s t a n 
cias tóxicas , m e d i a n t e el receta ' r io y l a 

t a l l es que s a l e n fueira de l a i d e a geijf, 
r a l . 

F i n a l m e n t e , el que l a me.dida de pre
vis ión e s n e c e s a r i a , lo e s t á n p r o c l a m a n -

f! „ „ , J ^ n ? 5^ ' „^° v e r í a como u n o de d o b l a s c o n t i n u a s d e n u n c i a s de l a P o 
" " ' ' " " " -̂  - - •" • - l icía , q u e en su f ruc t í fero t r a b a j o enk-

c u e n t r a n r ece ta s con l a f i n n a falsif ica
d a de v a r i o s m é d i c o s en p o d e r de los 
de t en idos y en f a r m a c i a s , que y a lia,-
M a n d e s p a c h a d o o t r a s i gua l e s , t o m á n 
do l a s p o r l e g í t i m a s ; y. en fin, u n i l u s 

los port i l los de m á s fácil e scape se ha
br ía ce r r ado de f in i t ivamente . 

¿Y qué es l a r e c e t a oficial? L a rece
t a se l lada y n u m e r a d a po r el Colegio 
de Médicos. El s i s t e m a p o d r í a sor el si
g u i e n t e : c a d a m é d i c o con Dátente—-no 
se olvide que la c l a n d e s t i n i d a d en el 

1 ejercicio do l a IVTé-dicina t a m b i é n seWa 
pe r segu ida con es te medio y a c a s o con 
ella la p r inc ipa ] r a í z de l a i n m o r a l i d a d , 
porque sólo los médicos con p a t e n t e po-
spci-ian osas r e c e t a s — ; c a d a méd ico , de
cimos, e n v í a u n a c a n t i d a d de r e c e t a s de 

i T ' t •^^"'^«•ímenie e m p l e a a l Colegio r i d a d e s s o n su f i c i en tes 

t r e y_ j o v e n doc to r de g r a n f a m a posee 
m á s do 30 r e c e t a s p r o c e d e n t e s de u n a 
so l a f a r m a c i a de M a d r i d , e n la.s que 
.so h a s u p l a n t a d o s u f i rma . Los .subdct 
l e g a d o s de F a r m a c i a t i enen u n a r s e n a l 
de d a t o s , a d q u i r i d o s en sus v i s i t a s de 
inspecc ión , quo si los conocen l a s au to -

3ara n o d i l a t a r 
de Médicos de su provincia , ; en este 
centro sw .sellan y se m a r c a n con u n a 
numerac ión cor re la t iva , q u e s.3 r e g i s t r a 
en u n l ibro y se devuelven al méd ico . 
Este t e n d r á el deber de e m p l e a r l a s so-
lamento c u a n d o recete abor t ivos , cocaí
n a en polvo o en disolución, ampoll3.s 
p i ldoras y t a b l e t a s de m o r f i n a , ¡panlo. 
pon, e tcétera , e tcé te ra , c u y a s f ó r m u l a s 

'•no s e rán v a l e d - r a g m á s que p a r a u n a 
sola vez, de m,odo que c u a n d o el enfer
mo t e n g a qxn r c n e ü r no lo h a g a espon-
tán'>amente, s ino ibnio ],n autor ids . ' l v 
tesponsabilidad del fs . -ul ta t ivo. 

I ^ s c o n t a d a s 

« x i g i S n ' Z T l l ^ t " T ' ' - -'''''^'' ^ ° ' ^ ' ^ "-^^"^^^^^ ™ ac to h u m a ^ i t ; ; ! ; : d iMgi ran crae lleven los moaioos en el DO del m a y o r elo 
bo t i l lo m a s do c u a t r o o seis, q u e n o e l e v a r í a el 

tOcupan espacio 

tu u n m i n u t o l a a d o p c i ó n de m e d i d a s 
r a d i c a l e s c o n t r a este vicio. 

Lo q u e n o p u e d e consen t i r s e es que 
al a m p a r o de l a s p ro fes iones m é d i c a y 
f a m i a c é u t i c a se h a g a ese t r á f i co delic
tivo, a u n q u e su pe r secuc ión i m p o n g a 
c i e r t a s form.a l idades en l a p r e sc r ipc ión 
de tóx ic r s . q u e n i c o r t a n l a l i b e r t a d p r o 
fes ional de los f acu l t a t ivos , n i pe r jud i 
can a los e n f e r m o s , n i c a u s a n l a m e 
n o r moles t i a . 

Si el Di rec to r io m i l i t a r se decide , gin 
; m á s e spe ra , a i m p l a n t a r l a r ece t a on 

„ ;• c ' a l • o b l i g a t o r i a , só lo p a r a m e d i c a m o p 
o. d. loues quo se p resen- tos qu«^ put^d'an se r o r i g e n d^ vic io hn 
'ota c lase de r ece t a s , no h r á rpaMv.nAr^ -,-,», „M„ I , „ .• .̂__. ' , . 

, . ., , P*̂ ™ í'i. a l a c u d i r p ro - F a r m a c i a , 
Ic ipi tadamonte a a s i s t i r a u n en fe rmo , sace rdoc io 

{Continua al final de la 2.^ columna.) 

10, y p o r c! c u a l sp 
•prestigio de l a M e d i c i n a v 1P 
al a l e j a r ^lel e jerc ic io de s 
ío ' l a F'-Tibra de r u i n a . 

D o c t o 2 U S Í G A CERRÜDO 

Añade el manifiesto inicial del nuevo or
ganismo: 

«Como todos sabemos, aparecen ostentan
do id. e t iqueta de Puerto Bico en esa con-
\ienoión seis eeñoies nacidos en el cont'nen-
te, a quienes ni la pnrte ni el todn de nues
tro pueblo otorgó poderes ni expidió cre
denciales para hab 'ar ni proceder eu BU nom
bre. Asumeron ellos, sin embargo, esa re
presentación no conferida al plantearse allí 
el ddema de ei debía o no la Asamblea com
prender en el programa que se le daba para 
la campaña electoral del próximo noviem
bre la anatematizaoión precisa y terminan
te de la Sociedad secreta denominada Ku-
Klux-Klan, dirgidü, como nadie ignora, 
contra ca'^ólieos, judíos, negros y c udsda-
noa norteamericanos de inmediata proceden
cia extranjera, decidiéndose a votar cince de 
allos^ en favor de que no se les condenara 
públicamente, salvándola asi de una inevita
ble censura, pues la antitética proposición 
salió derrotada por sólo tres votos, siendo 
así que cinco de los do Puerto B co vota-
ra-n en pro del Ku Klux Klan. 

Es dooir, y en otras palabras más termi
nantes : a Puerto Pdco, un país cuya inmen
sa mayoría es católico, fe le hizo apfrecer 
allí, por ó.-gano de los si9udode'e|ados, 
como amigo de ¡a odiosa Sociedad secreta ; 
pomo aliado de la into'erancia y de una 
'ntransigencia de pocos ejemplos en la hi^;-
toria. 

Ks m i s : por primera vez desdo que Puer
to Eico pasó a poder de los Estados Unidos 
no ccupa ésta e--pacio en el programa del 
partido nacional democrático, y ello se debe 
a la impostura d* los titulados delegados, 
que no ejercieron influencia en aquella Ásat t -
b'ea nac'onal para que, como Alaski , &,tai,B 
el Hawaii , como las 'FJ ip in»3 . como la Sliíía 
del Canal v J u s t a como las li'ais Vírgenes, 
nuestra isla figurara en el pragrama. 

Afortunadamente, coincidió la oresenoia de 
K-s titulados de 'ejsdos portoniqueños en la 
Convención Democrética con la fmídsiJión do BADAJOZ Sn-T-To^ . ^ j . , 
luestro Comité de Defensa, y éste procedió ^ b e m a d o r " ' - ^ ^ ^ ^ ^ emprenderá el go-

das de maauinarias anumuladas, asi corxio 
la infinidad do automóvies que recorren las 
calles de la metiópoli neoyorquina, van a pro
ducir la catástrofe inevitable. 

De todo esto s© deduce, pues, que contra 
la creencia ger^eral, la ciudad de Nueva York 
so halla tan propensa a im temblor d© tie
rra como cualquier otra parte def. mundo. 

EL RELOJ FATAL 
«Excelsíor» 

Existe en ln<5'aterra una leyenda curio-^ 
sa. Cada voz que se para el reloj del pala
cio de Famptou Court—reloj que data del 
tiempo de Enrique VUI—-hay que esperar 
el fallecimiento de im habitante del pa
lacio. 

Pues bion; no hace mucho tiempo, el fa
moso reloj dejó un día de tanoionar, y casi 
en oí momento mismo se encontraba muer-
^ta ea su habitación miss J a n e Cuppage, 
uiía del general sir Burke Cuppage, qu© etí 
sus mcoedades peleó en Waterioo a las ór
denes de "Wellington. 

Evidentemente, no ha habido en ello más 
que una simple coincidencia. Pe ro ello no 
impedirá, sino todo lo contrario, oue los 
supei-stioioscs sigan creyendo en el "mis te
rioso poder dtj' -̂ -iejo reloj. 

LEA USTED MAÑANA 

Bibliografía "Voluntad" 

ervicios a-í ranos 
l o s agrar ios p iden in tervención 
en la redacción del reg-lameaío 

.—o— 

BADAJOZ, 3 0 . - L a Federación Catóüca 
Agraria ha sohcitado del Directorio qué se 
conceda a los agricultores la intervención en 
la redacción del reglam.ento para la aplica
ción de la ley do Servicios agrarios. 

* » -» 

nmediatamente a protosL-;r W'k:.''^^^^^^^^"' ' " P^yec-tado viaje, durante ei qu 
^;.!T---. A^ \T, 4 1 , , .•, 'anoes,se propone visitar los 162 - ' ' ' ' 
.aar ^3 de Nueva York contra la imnostura: vincia 
que colocsba a nuestra isla en una ' sitúa- ' 

asistió a las aulas de la Universidad Gre 
goriana del Colegio Romano, para recibir, 
en 1889, el grado de doctor en Filosofía. 
La despedida del nuevo doctor, que regre
saba a su país, fué corisignada así ere el 
Diario del Colegio, con fecha 10 de junio: 
iHic alumnus ad. eminentis ingsnii, adje-
cit laudem eximias virtutis.» (Este alúnino 
juntó, a la gloria de tiH, ingeriio eminente, 
la de una eximia virtud.) 

Meses más tarde, el 24 de septieinbre, 
fiesta de Nuestra Señora de la Merced^ in
gresó en el Noviciado de la Compañía d/e 
Jesús, de Llara^Weis. Hizo los votos en 29 
de septiembre de 1891, y durante el curso 
siguiente se , aplicó al estudio de la Retóri
ca. Desde 1893 a 18.95 reanudó y concluyó, 
en el Colegio Máximo del Sagrado Corazón 
de Jesús, de Cracovia, el de la Teología 
Escolástica, que había comenzado, ant'eg de 
entrar en la Compañía, ¿n el Seminario de 
Cracdüia. Y de manos del Obispo de esta 
diócesis. Cardenal Dunajewski, recibió el sa
grado vrden del presbiterado el 10 de junio 
de 1894. 

El tercer arlo de su probación lo pasó en 
la misma ciudad. Al siguiente fué destinado 
a colaborar én la publicación mensual .Pet-
zegiod Powszeeohny (Bevista Universal), 
redactada en Cracovia por log padres jesuí
tas pcdacos. Las crónicas sobrg negocios ecle
siásticos y varias disertaciones teológicas pu
blicadas por este tiempo gobre la fe aobre-
natiiral, su intelectualismo y otras materias 
•miereoieron la¡ alaijanzas de los docto». 

En 3 de diciembre do 1898 fué nombrado 
superior de la residenoia de Santa Bárbara, 
colegio al mismo tiempo de escritores, don
de radicaba la redacción de la revista.. Du
rante su gestión jundó una Asociación de 
uniones Católicas, que aún continúa, non 
provecho creciente de las asociadas. Más 
'tarde (17 de julio de 1900) «g le confió la 
reetoria del Colegio Máximo de Cracovia y 
la dirección del Apostolado de la Oración. 
Y adelantada la feci'.ia de ¡¡w profesión so
lemne, el 25 de marzo de 1901 fué: no'rn-
brado padre viceprovincial, para sustituir al 
provincial, que ¿e encontraba enfermo, y el 
'¿1 de febrero del año siguiente se le de
signó para este cargo, que ocupó hasta que, 
en 14 de septiembre de 1906, en que. for-
mando parte de la Congregación Gene
ral XXY, fué en laniisma elegido asistente 
por la de Alemania. Finalmente, el dia 11 
de febrero de 1915, la^.Congregación XXVI 
lo eligió prepósito .gen'cral. 

La extraordinaria capacidad inteleaiiva u 

Clon violenta y ridicula.» 

pueblos de-la pro-

Ija visita la comenzgjá por los que i n t » 
gran la comarca de La Serena. 

Neurastenia, cstómr.fe-o, fníesíinos 
GB.4N HOTEL pr imer orden, «comfort» 

Ei "Américo Vespucio" a Italia 
— o • • 

PALMA DE MALLORCA, 30.—Ha zarpa
do para Italia el buque escuela de guardias 
marinas «Americo Vesnuoio». 

y serenidad de juicio verdaderamente singu
lares. En materia de formación eclesiástica 
ciencia y trabajos propios de la Compañía dg 
Jesús, se ha caracterizado cerno, hombre de 
gran amplitud de. miras, quá gabe comuni
carlas a aU8 subordinados. 

Esta visita inesperada s„. debe a loi de
seos del padre Ledochowski de conocer Es-~ 
paña y a. la necesidad, de descansar unos 
aías, que le han iJnpuesto ..los niédiaos. 

Es el primer general de la orden gue ce
lebra la fi sta del Fundador en' Loyola, y el 
segundo que, ya posesionado • del cargo, ha 
visitado España,. ', 
^ CíKC'o han sido^ en efecto', los generales 

ae la Compañía de Jesús españoles': prime, 
rg, 'el Santo Fundador^ elegido el 19 ¿^ 
Abril de 1549 y falxcido el 31 de julio de 
15o6; segundo, su inmediato sucesor, el pa-
are Diego Lainez, del 2 de julio de 1558 a 
19 de enero de 1565; tercero, también ter-
c.ero^ de todos, San Francisco de Borja (2 
de jubo de 1565 a 1 de octubre de 1572)-
cuarto, el padre Tirso González, que hace el 
decimotertiero (6 de julio da 1687 a 27 d& 
octubre de 170§), y quinto, o sea el vlgési. 
mo cuarto, padre Luis Martin (2 de octubre 
de 1892 a 18 de abril'de 1906). 
, Ni San Ignacio ni lo^ padres, Lainez y 
GonaUez volvieron a su Patria una vez ele-
gidos; el padre Martín estaba aguí pues la 
elección se cclevró en Loyola; pero, una ve» 
fuera, no holvió. 

Antes que el pcdre Ledochowski sólo vino 
fiare Francisco de Borja, que en el verano 
de r571 recibió súbitamente orden del Sum^ 
Pontífice, San Pío V, para qug viniera a 
España en oom.pañia del Cardenal AUjan» 
armo, a fm de ultimar la alianza contra 
el turco y solucionar cOn Felipe II los con, 
fliotos de jurisdicción entre laé potcstadea 
ecesuisttca y civil, que menudeaban asi en 
Es-paña como en 'Milán y. Ñápales, Estado» 
sometidos entonces a aquel Monarca. 

Salió de Roma el 30 de junio de 1571 A 
fines de agosto Uegó a Cadaiuña, y al 'dia 
siguiente s6 dirigió a Valencia.. Pasadas tre» 
fechas, partió para Madrid, haciendo un 
breve alto en el Noviciiido ds ViüaTMo de 
tas Fuentes. Llegó a U COTÍÍ, si m de ss-p. 
ttembre. -Entrado el oUríw. ¡¡I QfídtmAl ile, 
jand-nno se dirige con ^i S^do » TAsboa, 

lío rsgree.é a ÍJadsid \m.oral del actual general de la Compañía ía y a fines de 
^exterioriza un tacto y amabilidad exquisitos.I aq^ñ a Uoma, d<n,d« "IM^é va « * W l » ' r Z 

gue sa aiirMn a una rapidez de comprensión ««¿«s algunos .ras.Hm^ es U ^ Í K J M ' ¿ « í SO áe 
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El Tribunal para niños 
de Madrid 

BemostraD.lo m a vez más E L D E B A T J Í 
el interés que le inspiran las roformcs so
ciales, el Mejoramiento de -las costumbres 
y , por tanto, d© la raza, ha publicado re
cientemente un intoresantisimo Irabajo, en 
el qye se glosa oon loable acixxrto la mica^ 
ción y íunoionamiento de los Tribunales para 
niños e n Espaüa, lamentando con mucha 
razón que no se halle establecido en la cor
t e dicho Tribunal, siendo asi «que centena
res de niños de menos de quince años caen 
en Madrid bajo la sanción de la humana 
justicia*. 

Ciertamente que no existe el Tribunal para 
niños en Madrid, pero podemos asegurar que 
lo habrá pronto. 
-^ Sería realmente un bochorno que en la 
capital de la Monarquía no se manifestara 
esta evolución del derecho penal de! menor, 
cuando existen Tribunales en los Estados 
Unidos (desde 1899), en Iní^iaterra (1905), 

'en Francia (1912), en Bélgica (1912), en 
Himgría (1908), en Alemania (1908), en 
Rusia (1910). Funcionan, además, en I ta
lia, en Portugal, en Holanda, en Polonia, 
en "Sugoeslav a, en el Japón y en algunas 
repúblicas americanas del Sur. 
' Aquel gran patriota don Avelino Montero 
Bíos Vülegas. a cuyos incesantes y nobles 
trabajos ee debe el progreso jurídico-social 
que supone la implanteción de los Tr buna-
les pora niños, signiíicó en la !ey y luvo 
singular empeño en que fuera una reaHdad, 
que np funcionara ningún Tribunal s n que 
antes estuvieran establecidas las insti tuc o-
nes auxiliares, al objeto de evitar que fra
casara el intento del mejoramiento del niño 
acoi den talmente extraviado del cau^e nor
mal dg la vida. Y de esas, instituciones au
xiliares ninguna más trascendente, más im-
poriante y más necesaria que el fíoíorma-
torií». 

Constituía una obsesión de Monte R T S . y 
lo &j en la actualidad de los preclaros ji ris-
tas señóles Trillo¡ Cubillo, Ibarra, Albo, &al-

tdaña, Vignoto y Sangro, que los Tribana'es 
no actúen más que en las pobl".cionetí don
de la vigencia de lai ley tenga garantías de 
éxito. 

Ello tiene un innegable fundamento. Cual 
©s el hecho do que la eíioacia ¿o la ley resulta 
evidente cuando los Tribunales tienen a su 
servicio el Reformatorio y la Casa de Ob-
servaición, entidades preventivas y curativas 
de resultados admirables. 

Hay que t«ner prevéate que la creac'ón 
y -sostenimeinto de los E-ctormatorios son 
costosísimos. JJOS quo h'íy en algunas capi
tales se deben a la inioiati'va privada. El 
Estado, con su pasividad y tacañería, casi 
Bada ha hecho a esto respecto. 

Ahora bien, para demostrar lo« resultados 
tute 'ares y p«dagógiocs que se obüenen en 
los Eeformatorios basta hojea.r las memorias 
que V'encn publica,ndo y las comunicaciones 
que dirigen al ministerio de la Gobernación 
los 10 Tribunales que ya actúan. 

En todas ellas se consignan beneficiosos 
resultados, merosd al tralfmiento paternal 
•del menor, corrigiéndole en lugar de casti
garle. Es ta es la baso de la ley de Tribuna
les para niños, «que no entren en la cár
cel», que no se les considere como delin
cuentes, sino como enfermos de la voluntad; 
que se Jes aparte del mal ambiente de las 
p r s i enes , donde el crimen puede tener su 
aprendizaje, y que se olvide para siempre 
el famoso patio de los «micos», dei que tanto 
iian hablado los sociólogos y criminalistas. 

Como la población penal de Madrid es de 
•gran importancia, desgraciadamente, el Refor-
msiorio afecto al Tribunal tiene que ser 
pertecto y su instalación y tórmino'requie-
ron ímprobos trabajos. 

Deed© la promijigación de la ley en 1918, 
ed Consejo buperior de Protección a la In
fancia, la Juíita provincial de Madrifl y la 
Comisión de apelación, donde encuentran eco 
entusiasta y cordial todos Jos nob'es idea-
tes, vienen preoeupándoss con verdadera per-

'«everanoia para ve.noer las dificultades que 
Be oí>onian al modo de hallar un edificio 
,quo pudiera ser el Reformatorio del Tribu
nal para niños da Madrid. 

Afortunadamente, las gestiones efectuadas 
han sido coronadas por el éxito, y muy en 
breve so terminarán ias obras ded magnífico 
edificio emplazado en Carabanchel Bajo, y 
que ha de llevar el nombre de «Heíorma-

, torio del í*ríncipe de ¡Asturias». Será el in-
[ mueble de este género mejor de Europa. 

Después de un oioio de abandonos mcom-
prensiblea ea que el edificio amenazaba de
rrumbarse, se han realizado obras do gran
dísima transcendencia. 

Jus to es consignar quo, gracias a la acti
vidad y al celo del actual subsecretario de 
Gobernación, general señor Martínez Ani ío , 
y, si) director general de Administración, se-
flor Calvo Sotelo, el Reformatorio ha to
mado tal impulso, que seguramente en ene
ro próximo se inaugurará el edificio, pu
l i endo así comenzar a funcionar el Tribu
na l para niños de Madrid, para el\ aaaí ha 
sido nombrado pijesidente don Francisco Gar
cía Molinás. 

Estas insignes pe.rsonaiidades, secundada.-, 
pOi los señores que constituyen la Comisión 
üirectora del Rctormatorio y ía subcomisión 
de tribunales, mai^oen la efusiva gratitud 
de todos cuantos se interesan por £a salud 
moral de los menores, que, regenerados, se
rán una. espei-anza da la Patria. 

Como el admirable trabajo de E L DEBATE 
^arranca de la noticia de que la J u n t a pro-

. ;yincial de Protección a la Infancia de Se
villa va a establecer ĉ ' Tribunal para niños 
y se dirige de un modo especial a la Jiuita 
de Madrid diciendo que no debe mostrarse 
indiferente ante el ejempJo que la ofrece la 
capital andaluza, ho de manifestar como vo-
,cal de la expresada Jun ta , que en la última 
reunión pletaaria que piesidió por vez prime-
ira el dignísimo gobernador civil, don Igna
cio Peñalver, se aprobó ol presupuesto donde 
aparece una consignación de 135.000 pése
tes anuales con destino al Reformatorio y 
B, loa servicios del Tribunaí'i. Existe además 
en la Jun ta un ariástico proyecto de cons
trucción, donde se destaca en su parte cen
t ra l im espléndido pabellón destinado a co
rreccional de merüores. 

Demostrada la eficacia de los Tribunales 
en su dob^e misión de prevenir y |estab\°-
oe* adecuada sanción a las infracciones del 
Derecho, corrigiendo el aban4ono. la corrup
ción y los hechos repugnantes y eistremeco-
d(yes, que antes quedaban sin correcció>n y 
que describen en tonos sentimentales los fc-
flores Albo e Ibarra , es evidente que el 
funcionamiento del Tribunal para niños de 
Madrid es inaplazable 

Una pléyade de menores enfermos manta-
leg o psíquicos aguarda la ac-^ión tuitiva. 
bienhechora del futuro Tribunal : un núme
ro ciiecidisimo de expedientes instruidos er, 
los Ju7gados espera que- llegue el m^omento 
fio pasar a las manos redentoras de quienes, 
por vocación y desinteresadamente, se impo
nen la abnegada misión de regenerar a de
lincuentes precoces, evitando oue caiean en 
el abismo de la corrup'-ión v del crimei-

M. GÓMEZ GAI-IO r 

L a s g r a n d e s p r u e b a s a u t O m O v i l i s í a s j S e •eformarán la-, ^rrerasi 
** ^ _£ ^ I diplomática y coosülar 

S'i inauguró b semina da Lyoa con c! Gran Premio de a o^os. Los 
probables encucniros de Saa -Se asíián. Marcas y corredores que 
participarán en ei ürau Premio de Europa y^Tudsmo. Checoes.o-

vaqu'a y Francia nnaiistas de la Copa Dav/is 
-aa-

si-as'Ss"® 

AÜTOMOSiMSiaO 
SV^N SEBASTIAN, ao.—Pai-a presenciar 

las grandes pruebas automovilistas que se 
celebrarán en esta semana ha marchado a 
Lyon una Comisión técnica del Real Auto
móvil Club de Guipúzcoa. 

Más que simples espectadores, dicha Co-
rr^isión, constituida por ¡as personalidades 
inás competentes de la región en estas ' cues
tiones, mareha por dos motivos de impor
tancia capital : primero, el estudiar el últi
mo detalle de organización, a fin de implau--
tar en el circuito de Lasarte todas Isa inno
vaciones necesarias, tanto de orden pura
mente espectacular como desde el punto de 
vista técnico; y el segundo, procurar la con
firmación de las promesas hechas por las 
ca,sas constructoras y corredores, respecto a 
su insoripcióni ya que en esta semana se re
unirán en aquella población francesa las per
sonalidades más importantes ea el mundo 
automovilista. 

» « « 
SAN SEBASTIAN, 30.—Para el Gran 

IPrcmio ae Turismo el capitán Dufí, que ya 
corrió aquí el año pasado, ha asegurado la 
inscripción de dos «Bentley». 

Respecto a esta gran prueba, varios corre
dores que ya actuaron en Lasarte han. ase
gurado su participación. Son éstos Porpo-
rato, Devaux, Delalande y Boiliot. E l pri- ] 
moro y el último llevarán como últimamen- í 
te la misma marca, es decir, «La Buire» y i 
«Peugeot», x-espe-ctivamente. E n cambio. De- i 
vaux, en lugar do un autooiolo, conducirá | 
otro «La Buire'>. Delalande correrá en tu
rismo sobre «Cottin-Desgouttes». 

Si 63 quo el «Voisin» no gana el Gran 
Premio de Turismo francés, esta marca ven
drá oon seguridad representada por dos co-

^ ches que verosímilmente serán manejados 
í por Rougier y Lefobvre. 

I (Ser/icio espetfas, Se EL DEBñTE) 

LYON. 80. — Pasado mañana viernes se' 
I verificará el pesaje de los coches inscritos 
en el Gran Premio de Europa y en el Gran 
Premio de Turismo, 

En el momento actual, por nuestra infor
mación cerca de los representantes y corre
dores, parece que tomarán la s^ilida los si
guientes : 
GRAN PREMIO DE E U R O P A : 

Sanfeeaia i (Seagrave), Smnfeaaía I I (Lee 
Gmness) y Suiíbeam l l i (Resta) . 

Beiase 1 (.Tiicmas), Oelage Í I (Divo) y 
Deiage I I I (Uenoist). 

Élía RoiEOo I (Ascari), Alia Romeo I I 
(Campan) , Alia Romeo I I I (Ferrari) y 
Alfa Romeo I ¥ (Wágner) . 

Bohmid I (Goux) y Schmid I I (Foresti). 
MiUesü (conde de Zborowski). 
Fiaí; I (Bordino), F ia t I I (Nazzaro), 

Fíat I I I (Pastora) y Fia t ÍY (Marehisio). 
Bugatti I (P. de Vizcaya), Bagatt i I I 

(Chassagne). Btigatíi I I I (Constantini), Ba-
gatii I ¥ (Gamier) y BugHtü Y (Frie-
doricli). 
GRAN P R E M I O D E T U R I S M O : 

¥oisin I (Rougier), í o i s i a I I (Lefebvre), 
í o i s l a Í I I (Gaudermen), Yoisin I ¥ (Piooio-
tti) y ¥oÍBÍn ¥ (Morel). 

MatMs 1 i C a m s ) , Mathis I I (Bocohi) y 
Mathis I I I (Bremond). 

Aries I (Gabriel), filies I I (Lalaury), 
ftiPiea I I I (FIohol) y Aries I ¥ (Laly) . 

(.'oírerán dos Seaechal, uno de ellos pilo-
Lado por Robert Senechal. Del otro no he
mos podido averiguar su conductor, aunque 
suponemos que será Leonard. 

On solo Ansaído correrá de los dos inscri
tos ; será guiado por Buochetti. 

Los tres Cottin-Desgouttes serán conduei-
dos por Delalande, Lachamay y Oola-s. 

Geoggss i r a t í (Bost) y tíeorg-es I ra t í í 
(DonarinOux). 

No cojTerán los Steyr. 
1.a Blure I (Porporato), Lo* Baire H (Szisz) 

La Buiíe I I I (Devaux) y La Btüre I l í (Gar-
-uault). 

Los tros Pengeot tendrán estos oonduc+xi-
res ; André Boillot, Dauvergne y Cabailot. 

No parece que van a correr ni los Alfa 
Romeo ni loe Yermorei 

M 0 T 0 C I G Í . I S M 3 
LYON, 30.—^-.ba mañana se inangur* la 

semana motorista, disputándose el Gran 
Premio de motocicletas, como también el de 
autocicios. 

Aunque ©1 circuito está algo lejos de la 
población y se elevaron las tai-ifas de todos 
los medias de locomoción, asistió numeroso 
público, que puede dar idea de lo que será 
el próximo Gran (Premio automovilista de 
velocidad. 

Cuatro categorías de «motos» se ~an ali
neado. La segunda, o sea de 250 centéme-
tros cúbi-cos de cilindrada, dejó algo que 
deseai', ya que constituyó simplemente un 
«match») entre las dos marcas «Train» y 
«Thomann». E n las otras restantes, ya «e 
registró un buen recorrido, una apasionada 
lucha ou todo momento. 

Para las «motos» pequeñas se habían p-re-
senlado lU coiTedores, correspondientes a 
seis marcas. 

La tercera categoría, esto es, de 350 cen
tímetros cúbicos de cilindrada, reunía 14 
inscripciones, que corresponden a ocho mar
cas. 

La mayor categoría en esta prueba, esti
pulada en las «molos» de COO o. o., ha sido 
una competencia entre cinco marcas, regis
trándose 11 conductores. 

H a n resultado dos hechos principales: una 
pequeña ventaja de las «motos» pequeñas 
(ii'é o. e.) sobre las de siguiente oatego-
ria (250 e. c.) en la velocidad media to ta l ; 
y por otra parte, que las de 500 c. c , poca 
diferencia consiguieron obtener sobre las 
350 c. o. ' 

Los resaltados de esta primera jomada 
fueron los siguientes: 
Primoraj c3,te¿orfa (175 o. o . ) : 

I , BOURDOT, sobre «Monot-GoyonJ>. Con
siguió una velocidad media de 71 kilómetros 
260 metros. 
SSígiuida oateíloíía (250 c. c . ) : 

1, M E U N I É R , so'ore «Train». Obtuvo vina 
media de 70 kilómet¡roo 600 metros. 
Terosia catsgosia (350 ®. c) : 

1, LONGMAN, sobre «A. J . B.», con una 
velocidad media de 90 kilómetros 100 me
tros. 
Cuarta oategosáa (500 c. o . ) : 

1. B E N N E T , sobre «Indian», con una ve
locidad media de 94 kilómetros 780 metros 
ñor hora. 

CICLISMO 
Por correo y dentro del plazo reglamen

tario, la Comiaióni organizadora def. cam
peonato de España de los 100 kilómetros 
recibió después de los 86 corredores, cuyos 
nombres publicamos, la inscripción de otros 
oin-co, con lo que ei total de participantes 
se &ova a 91. 

Lot. últimos ciclistas matriculados fueron 
los sigripiites : 

f^l, Podro Siffüen^a (Madrid)-
P3, lacii-do Montero (Irán). 
> •-, Rauíón iArdelais (Irún). 
90, X. 5 . 
91, Ramón González (Santander)^ 

I Por 'ocaiidades o ro-giones, estos 91 con 
dores se resumen en lo siguiente: 

23 vizcaínos. 
20 madri,'eños. 
19 guipuzcoanos. 
17 cata.'anes. 
4 santanderinos. 
3 asturianos. 

I E i Directorio estuvo ayer reunido desdo 
las once hasta después de las dDS. 

Kl general V allespinosa dijo que asistió 
el subsecretario de Estado, y que con él se 
examinó un proyecto de reforma de las ca
rreras diplomática y consular, 

i Consta de 43 artículos, de los que que
daron aprobados diez. 

* « * 
El presidente interino del Directorio des-

pa-chó ayer tardo con el subsecretario de Gue
rra y con el director de Administración lo
cal. 

Dijo a los periodist?.s que no había tenido 
noticias directas del presidente, pero que las 
que conocía por conducto del duque de Te-
tuán demostraban que el viaje seguía cons
tituyendo un éxito. 

En memoria de don 
Valentín Gómez 

. o— -—• 

So colocará un patrato en la galería deí tea
tro Español. 

La propuesta aceptada por el Ayuntamien
to de Madrid en honor del publicista y aca
démico ¿o la Española don Valentín Gómez, 
por iniciativa del alcalde accidenta!, don 
Javier García Rodrigo, y otros concejales, 
está concebida en estos términos: 

«Los coníiajales que suscriben oon moti
vo del X V I I sniversarie del fallecimiento del 
ilustre soldado de las letras, del afamado y 
batallador periodista, del "preclaro' escritor 
católico, autor dramático y académico de la 
Lengua don Vs'lontín Gómez, tienen el ho
nor de proponer al excelentísimo Ayunta
miento acuerda tr ibutar a BU memoria el ho-
IDipnaje que merece tan prestigiosa figura.» 

Evoca la proposición los méritos, asi pe 

2 seviEanCB. 
2 alaveses. 
1 logrones. 

» «» 
Ix>s organizadores de la vuelta al país 

vasco siguen recibiendo importantes inscrip-
ciones-

Después de las que publicamos se han re
cibido las dos siguientes : 

39, Antonio Torrell (Rous). 
40, Juan de Juan (Pa ' taa de Mallorca). 

LUCHA GRECORROMANA 
Después de su campeonato pugilístico, la 

Depíortiva Ferroviaria llevará a cabo entre 
sus socios un campeonato en este deporte. 

Las inscripciones han quedado abiertas des
de hoy hasta el día 14. 

PlIGILATO 
La Agrupación Deportiva Ferroviaria ce

lebrará ol día 11 del próximo mes de agosto 
un imiiort-ante campeonato social. 

LAWN T E N H I S 

EASTBOURNE, 39.—En los dos últimos 
partidos para la Copa Davis, entre franoe-
ses e ingleses, uno individual y otro doble, 
los primeros se proclamaron vencedores. 

Con esta victoria, Francia se califica, "para ¡ ^ * i u ^ 
jugar la final de la zona europea contra ' riodístioos. acreditados curante una labor ae 
Checoeslovaquia, vencedora de Dinamarca. ! cuarenta y cinco años, como literarios, üe 

«.¡f ^ I don Valentín Gómez, y sus éxitos en la 
r,-, , '. / . 5/ r • A escena, entre otros, los de sus abras «La 
Por la zona americana Canadá eliminó a '^^j -^ ^j^^ ¿^^ ¿ ^ espino,, y «El 

Cuba. Los siguientes partidos se jugaran, qbr , ¿^ ^̂  ¿^-^^^^^ estrenados, entre 'Otros, 
lo tanto, entre canadienses y japoneses. ¡ ^^ ^^ ^^^^^^ Español por Vico, Calvo, Donato 

R E G R E S A » LOS ATLETAS YANQUIS 
CHEBBÜRGO. 3S.—En el transatlántico 

«América» han embarcado, con rumbo a l o s 
Estados Unidos, 300 atletas americanos, que 
han tomado parto en los Juegos Olímpicos. 
Van acompa.ñados por el coronel Thompson. 

A pesar de una lluvia torrencial, todos los 
atletas conservaban sus sombreros de paja 
oon el escudo ^fcrellado de los Estados Uni
dos, que habían traído al llegar el día 30 
de junio último. 

Jiménez y iJaiaguer. 
Proponen, por úl t imo, los firmantes quo 

el Ayuntamiento aciierdo colocar en la ga
lena de retratos da autores dramatices es
pañoles que existe en el teatro Español, el 
de don Valentín Gómez, de la B,eal Acade
mia Española, autor de las obras menciona
das, estrenadas con gran éxito en los añas 
1877 y 1886, como tributo de admiración y 
homenaje al varón insigne, gloria de las le. 
t ras y del arte dramático nacional. 

-EH-r 

MADRID 
5 pos 100 Infcai'ior.—Serio F , 70,85; E , 

70.40; D, 7Í>,50; C, 70,76; B , 70,75; A, 
70,75; G y H , 70,40; fin corriente', 70,30. 

i por lüO üxíerior,—Serie F . 85,75; E , 
85,75; D , 85,75; B , 86,70; A, 87. 

5 por 100 AmoK-iEabie.—Serie E , 89,50; 
C, 89,75; A, 89,75. 

5 por 100 Amorlízable.—Serie E , 96: O, 
96; B , 96; A, 96. 

5 poí 100 Amoftizsbls (1317).—Seria í ) , 
95,75<; O, 95,75; B , 95,75; A, 95,75. 

Obligaciones del Tesoro.—Serie A, 101,90; 
B , 101,90 (enero) ; serie A, 108,50; B , 103 
(febrero); sS'rie A, 102,76; B , i:i2,7,6 (no
viembre); serie A, 1031 B , 101,90 (abril). 

Ayantamlento áe Mísír id—Emprést i to do 
1808, 8 7 ; Inter ior , 9 1 ; Sevilla, 98,75; ViUa 
Madrid, 1916, 88,50; ídem ídem', 1923, 94. 

Cédulas íiipoíetcarlsJS.—Del Banco, 5 por 
100, 102; ídem, 6 por 100, 110,75; cédulas 
argentinas, 2,47. 

Acoíoflos.—Banco de España, 570; Río de 
la Plata. 4 3 ; Central, 105; Azúcar preferen
tes, fin próximo, 92,25; ídem ordinarias, con 
tado, 39,25; fin próximo, 39,.50; Electra , B , 
97; Unión Eléctrica Madrid, 9 5 ; Madrid d 
Zaragoza y a Alicante, contado, 815; fin 
corriente, 815; fin próximo, 815; Metropo
litano, 195 ; Tranvías, 9 5 ; Valderribas, 180. 

ObliáaokmeEÍ.—Compañía Naval, 6 por 
100, 95,50; Unión Eléctrica, 6 por 100, 102; 
Alicantes, primera, 283,75; ídem, G, 102,60; 
Nortes, primera, 6 5 ; ídem, cuarta , 64,26; 
ídem, quinta, 64,25; Valencianas Norte, 97 ; 
Madrid Aragón, 94,75; Tánger Fez, 9 6 ; Va-
lencia Utiel, 05; Asturiana, 100,75; Peña-
rroya, C8; H . Española, 6 por 100, 9 6 ; 
Chade, 100,25; Metropolitano, 5 por 100, 
92,50; Transatlántica (1922), 104. 

Moneda extranjera.—Francos, 37 ,80; taem 
belgas, 34,40; liotas, 32,97; dólar, 7,50; li
ras , 32,20. 

BARCELONA 
Inter ior , 70,65; Exterior, 85,65; Amorti-

zable, 96 ; Nortes, 62,80: Alicantes, 62,45; 
Francos, 3 8 ; Libras, 33,01. 

PARÍS 
Pesetas, 265; Libras. 87,70; Dólares, 

19,95; Francos suizos, 266; ídem belgas, 
90,.50; Liras, 8G. 

NOTAS I l íFORMATI¥AS 
Cr,n mn7,r poce* negocio, debido a la pro

ximidad de efectuar las liquidaciones del 

que los fondos públicos se m.ostraron me
jor dispuestos, aunque algo irregulares. El 
Interior subió cinco céntimos en part ida, y 
de 10 a 85 ea las restantes series. En cami 
bio, el 5 por 100 Amortizable de 1917 se 
muestra el más flojo de los títulos del Es-» 
tado, y cede 25 céntimos en todas las se
ries negociadas. 

Tanto los valores industriales como Iss de 
crédito alcanzan muy reducido número de 
operaciones, y s-as cambios sufren escasas 
modificaciones, que no alteran su situación 
general. Ent re los ferrocarriles, sólo se ne
gocian Alicantes, en alza de 1,50. 

De dobles ee operan: Azucareras, prefe
rentes, a 0,375; ordinarias, a 0,175; Fel-
¡gnerais, a 0,25; Ponferrada, a la par, y Nor
tes y Alicantes, a una peseta. 

» « » 
En el COITO extranjera se hacen las si

guientes operaciones: 
700.000 francos, a 37,80. 
25.000 belgas, a 34,40. 
25.000 liraá, a 32.20. 
3.500 libras, a 32,97. 
2.500 dólares, a 7,50. 

FíRMA DEL REYI 
_ ;o 

PBlSSIDJiiiJülA,—Agregando al presupuesto de 
gastos del ministerio del Trabajo un articulo adi
cional para satiiStaceír ios haberes del per-sonai eu-
balÍA^rno alecto ai roisjno, cuyo total asciendo a 
iJÜ.S'jX) pesetas. 

tíSTAÜO.—Nombrando jete del servicio eanita-
rio de la Colonia de Bío de Oro y La Agüera al 
comandants médico do üanidad Militar don Balva-
dor tíanz tuerca, 

UBACJ.A y JUSTICIA.—Nombrando a don 
Juan Antonio Montserrat magistrado do la Au
diencia de Valencia. 

Ídem a don Alejandro d8 Paz y López magis
trado de la Audiencia de Valencia. 

Idera a do.i José Valles l'oi-tuno magistrado do 
la de Albacete. 

Idom a don . Lconoio Villacaetín magistrado de 
la de Gerona. 

Ídem a don Manuel Aguilera y Arroso presiden
te do la Audiencia do Teruel. 

Ídem a don Antonio ¡áeñarans y Blanco magis
trado de la de Oviedo. 

ídem a don ¡JVlariano Rodrigo juez del distrito 
del Oeste de tiaroelona. 

ídem a don Luis Pomares Pérez fiscal de la 
Audiencia de Orense. 

ídem a don Juan Praneisco Marín tiutlórrez te
niente íisoat de la Audiencia de Palma de M-allorca 

ídem a don Vicentü íiSlanco y Justo magistrado 
de la Audiencia do Milaga. 

ídem a don JNicolás Baaia y Mvaiez magistra
do de la. de MaroJa. 

HACiKNDA.—Aprobando el reglamento del pro
cedimiento en las x'eclamacionos económico-adminis
trativas. 

PüMENTO.—Disponiendo que las plantillas de 
las oücinaa de Jílxplotación comercial y de' Uonta-
bilidad y Caja del Consejo Superior de Perrocafri 
les estén integradas por el personal y con las gra 
tiñcaciones que ea el mismo se dedllan. 

Autorizando al m;inÍBterío para celebrar la subas
ta de las obras de! tr-«zo segando del dique-muelle 
del Bur en el puerto da Banta Cruz do TeneriXe. 

ídem ídem ídem para celebrar la subasta de las 
obras de ensanche dt l muelle nuevo y espigón de 
la Consigna en e! puerto de Palma de Mallorea. 

ídem ídem' ídem para contratar, mediante Bubas-
ta, la ejecución de las- obras do la presa, aliviadero 
y desagües de tondo del' pantano de Águeda (Wala-
manca). 
' Confirmando la providencia del gobernador de Má

laga decretando la necesidad de ocupación de los 
manantiales «San José» y «La Pellejera», para el 
a^bastecimíento ú& aguas de la poblaaión. 

ídem la ídem del gobernador do Ciudad Boal sobre 
ocupaciüu de una tinca para el tendido de una lí
nea de transportes de energía eléctrica desde Puer-
toUano a Villanueva de Córdoba. 

Desestimando el recurso de alzada interpuesto 
por don Zoilo Ag"irre contra la providencia del g o - ' 
bernador civil de ^Vizcaya sobre ocupación de te-
Dieno entre las estaciones de Desierto y Sestao del 
ferrocarril de Pilbao a Portugaiete. 

Nombrando ingeniero jefe de primera claso del 
Cuerpo de Agrónomos, a don Leandro Medinavei-
tia y Ortiz de Zarate. 

ídem ídem de segunda claso del Idíim ídem a 
don Juliítn Proixiinofc y Cortés. 

ídem ídem ídem a don Prancisoo Díaz Agnilar. 
Disponiendo que los servicios de administración 

y de negularización del Piroteotorado e Inspección, 
refereniies a las initititcioiies y ftmdaciones bené-
fico-dooentes de enseñanza agrícola, pecuaria o mi
nera, sean ejercidos en adelante por el minislierio 
de l 'omento. 

Ídem se oonsiderén caducadas las responaabilida-
dos , contraídas en los oxped.«nte3 por abuses come
tidas en los montes públicos, y que hayan tenido 
entrada en los Juzgados un año antes de la publi
cación de este decreto, y dictando reglas para que 
en lo sucesivo, se activen loa expedientes. 

Radioíeleforiía 

í j 5 5 

Vean los modelas de trajes de 60 a 2-'J0 pesetas que 

expone en sixs escaparaties casa SESESft, y sa 
convenoerán que son los más elegantes y económicos 
de Madrid. — CKOZ, 39; E S ? o a Y MlWii, 11. 

Inauguración de no ferrocarril 

E n F o m e n t o se h a r e c i b i d o u n t e l e g r a m a 
de l i n g e n i e r o enoajrgado d e l a e x p l o t a c i ó n 
de l f e r roca r r i l A v i l a - S a l a m a n c a , d a n d o c u e n 
t a de h a b e r s e a b i e r t o a l s e rv io io p ú b l i c o e l 
t r o z o c o m p r e n d i d o e n t r o P e ñ a r a n d a y S a n 
P e d r o d e l A r r o y o , q u e s o n 35 k i l ó m e t r o s , 
h a b i e n d o oirculjado y a e l p r i m e r t r e n s i n 
n o v e d a d . 

P u e d e u s t e d c o m e r y b e b e r c u a n t o l e a p e 
t e z c a , s i t o m a d e s p u é s d e l a s c o m i d a ^ o 
c u a n d o n o t e piesadeiz g á s t r i c a u n a c u c n a -
r a d i t a d e I . I A G N E S I A « R O L Y » , f o s f o - s i l i -

m e s , se ce l eb ró l a r e u n i ó n d e a y e r , e n la c i a d a . D e v e n t a e n f a r m a c i a s . 
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Fresiaoucla.—Pijando en 345.S5ü pesetas con 43 
céntimos el capital que ha do servir de base a la 
liquidación de cuota que cürresponílo exigir por 
contivibución naioima anticipada eu el ejeroioio de 
lyáO a la ibüciedad belga íCampañía do íáervioios 
de Aguas». 

lA.3poniendo ee ooasidoren comprendidas en el 
real decreto de 18 de diciembne último a las fuer
zas de desembarco de la escua^ira del Atlántico. 

Disponiendo se c-onsideren comprendidas ea el 
real decreto de 19 de marzo del corriente año sus-
I>endií;udo para ciertas Cumj,>añías extranjeras al-
gLuias de las disposioipnes legales y reglamentarias 
relativas a la coutjribución sobre las utilidades de 
la riqueza mobiliaria no son aplicables desde el 
día 27 de junio pasado a las Compañías constitui
das y autorizadas en el Itemo Límdo de la tírm 
liretaña e Irlaiida que tengan dentro del mismo su 
Dirección central. 

Ampliando hasta ol día 31 de agoató próximo ve-
mdeao el plazo concedido en la real orden de 24 de 
mayo liltimo para que los Ayirntamicutos puedan 
someter a la aprobación de los delegados Jo llaoiea-
da respectiv* loa presupuestos municipales para 
el actual ejercicio económico. 

Accediendo a que se prorrogue el mandato de los 
señores que desempeñan actualmente el cargo de 
Tócalos do los Comités Paritarios y Comisióu mix
ta, hasta el próximo mes de diciembre. 

GríWlía y ¿Jastlsa.—^Dictando las prescripoicinea 
para el funoionamienío del BegvBtro Central de 
liientiücacién juditífiaL. 

HacieMü.—^Disponiendo se conceda a don Yioeo-
te Pitaluga Bomeiro una segunda y última prórroga 
de un mes en la licencia que por enfermedad viene 
disfrutando. 

ídem a doña Isabel Navarr'o TvTaStlnez la prórroga 
de un mes ea la licencia quo por enfermedad 
viene di,sfrutando. 

instraccMn púííUoa.—Disj^Voniendo ee declare la 
conveniencia de vender en públioa subasta los in-

ImuebloB pertenecientes a la fundadón benéflco-do-
oent-o «Escuela perpetua de primeras leíaras», ex
cepto los necesarios para sus ífues. 

Programa de las emisiones para hoy 31 de jnüo: 
MADKID (Hadio-ibériea).—Do diez y media a 

doce y media de la noci:!C; 
A las 10,30, Daiiab!-as por la Agrupación Euiier-

[je: «Mery Meyer», Oue Step; «¡l¿oo i» crees td 
eso», sohotis; «Desmayo;), tango argentino; «Egip
to», foxtrot.—11, Traasiuisión de )a hora oficial, 
datos rñéteorológicos y previsión del tiempo.—11,05, 
El escritor señor Esc-amiila iiodríguez narrará sa 
poética leyenda «Las asechanzas», recogida por el 
autor durante su estancia en Marruecos.—11,15, 
Cauciones: Calesera, de J . iíedondo y maestro Ta-
boada, pore 1 distinguido barítono señor Barrera; 
«Un bel di vedremo» («Madame Buterüy», por la 
notable tiple Carmen Manduit; «Aorrea» (Adelan
te) , .zorcico. Letra y música de Ercilla, por el 
aplaudido tenor Enrique de Lara.—11,30, «Los des
cubrimientos astronómicos», conferencia por el as
trónomo del Otxservatorio de (Madrid don Enrique 
Gastardi.—ll,45. Bailables por la Agrupaoión Eu-
terpe: «Loa voluntarios», pa-sodoble; «Pericón argen
tino», «Machicha», «Vals lento». —12,15, Cancio
nes: «Mar y Cielo», canción montañesa de Esca-
milla y maestro ik>jas; «Piguüna de ilusión», dj 
Escamiha y Regaño y maestro Ilojas, por la seño
rita Manduit; «Canta una jota», de EscamiHa y 
maestro Hojas, por el barítono señor Barrera; «Dúo 
de Maruxa», por la señorita Manduit y Bañera; 
Terceto del «Trovador», por la señorita Manduit 
y los señores Lara y Barrera. 

Los númoros de canki serán acompañados al 
piano por el maestro Andrés Kojas. 

LOKJOKES (2L0) , 365 metros.—1 a 2, Con
cierto de gramófono. 4 a 5, Concierto de trío y 
poprano.^6 a 6,45, Sesión infantil.—7, lioletin de 
noticias. Predicción del tiempo.—8, Programa po
pular por la orquesta.—8,45, Programa de múa-oa, 
canciones y cuentos viejos.—10,30 (continuación del 
anterior). 

B I K M I N G H M Í (5 IT) , 475 metros.—3,80 a 
4,30, (¿uintento de piano.—5 a 5,30, Sesión feme
nina.—5,35 a 6,30, Sesión para niños.—7, Boletín 
de noticias.—8, Concierto.—10,80 (continuación del 
anterior). 

BOUKNBMOUTH (6BM), 385 metros.—8,45 a 
7,15, Concierto por el trio.—5,15 a 6,16,, Sesión in
fantil.—6,15 a 6,45, Conferencia para estudiantes.— 
7, Boletín de notipias.—8,30, Concierto por la or
questa de cuerda del regimiento ¿e Artillería de 
su majestad británica, y voces.—^10,30 (continua,-
ción del anííerior). 

C&RDIFF (5WA), 351 metros.—3 a 4, Trío j 
contralto.—4 a 4,45, Orquesta.—3 a 5,45, Besiéo 
femenina.—^5,45 a 6,30, Bcíáóu infantil.—7, Bole
tín de noticias.—8, Compañía de comedía. 

M a r j C H E S T E K (2ZY), 375 meti-os.—11,30 a 
12,30, Cuarteto.—5,10 a 6,40, Sesión femenina.— 
5,45 a 6, Cartas infantiles.—6 a 6,30, Sesión pan 
niños.—7, Boletín de noticias.—8, Concieirto.—10,30, 
Banda. 

HEWCASTLE (5N0) , 400 meteos;—3,45 a 
4,45, Tr io . -4 ,45 a 5,15, Sesión para señoras.-. 
6,15 a 6, Sesión infantil.—6 a 6,30, Conferencia 
para estudiantes.—7 Boletín de noticias.—8, Con
cierto y voces.—10,30, Orquesta. 

A B E S D E E N (2BD), 495 metros.—3,SC) a 5, 
Concierto.—6 a 6,30, Sesión infantil.—7, Boletín 
de noticias.—8, Cua/rteto, solista y vooes.—10,30 
(continuación del antericí'). 

GLASGOW (5SC), 420 metros.—3,30 a 4,30, 
Cuarteto y soprano.—4,45 a 5J.5, Sesión femeni
na.—5,15 a 6, Sesión infantil.—7, Boletín de noti
cias.—8, Orquesta y voces.—10,30, (continoacjóa 
del anterior). 

SANTORAL Y CULTOS 
D í ñ 31.--Jn8!es.—Santos Ignacio de Loyola, 

confesor y fundador de la Compañía de Jet^ús; Ee-
mócrito, Segundo y DionSfe, mártires; Germán j 
I?irmo, Obispos, y él beato Juan (Columbino, confe
sor. 

La misa y oficio divino son de San Ignacio da 
Loyola, con rito doble mayor y. color blanco. 

fiaoracífin Hocturna.—Santo Tomás de Aquiuo. 
cuarenta Horas—^Iglesia de . San Ignacio. 
Corte tíe MaKa..— Nuestra Señora la lleiua da 

Todos los Santos y iMadre del Amor Hermoso, w 
San Ginés. 

CapiUa de Santa Ttvssa, &a jesús (plaza de Es
paña) . - T A las ocho, misa con ejercicio a la Virg«a 
del Carmen; por la tarde, a las siete y media, es-
posición, estaoión, rosairio, ejercicio y reserva. 

asilo ae San JOSÉ fio la Elontaña iCaracas, 15). 
De cuatro y media a siete y media de la tarde, ex
posición de Su Divina Majestad, y a las siete, ro
sario y reserva. 

Parroquia de Jos angeles.—Continúa la novena a 
su Titular; a las esete y media do la tarde, expo
sición, estación, rosario, sermón por don Manue! 
B-ubio Cercas, ejercicio, reserva y salve. 

Parroquia de S.'.n fillüau—Continúa la novena » 
San Cayetano. A las diez, misa- solemne con expo
sición; poip la tarde, a las siete y media, e^osi-
ción, estación, rosario, sermón por don Alfonso 6íz-
quez, ejercicio y reserva. 

Sa-grmlo corazón y S»n Francisco ae Borja.—Ter
mina «1 triduo a San Ignacdo. A las ocho, misa d« 
comunión; a las diez, la solemne oon sermón pot 
el padre Juan Antonio Doinínguez, B . . J . ; por 'a 
tarde, a las siete, exposición, estación, rosario, ea-
inón por el padre Martín Mendoza, S. J . , ejercicio 
y reserva. 

Santo Domingo ñe Gnzmaií.—A las ocho, miei 
solemne; por la tarde, a las siete, continúa la m 
vena a su Titular, en la misma fcurma que el d!i 
anterior. 

Iglesia pontificia Empieza el triduo a San At 
fonso. A las siete de la tarde, funoi3n solemne con 
eermón. 

Gomenaaaopas Cls Santiago.—A las siete, continili 
la novena a su Titular^ exposición, estación, rosario, 
sermón poir don Luis tiuixal IBeltrin, ejercicio i 
reserva. 

Ijpeslá fie San Ignacio. — (Cuarenta Horas.) i 
las ocho, exposición de Su Divina Majestad; a 
las diez, misa solemne, y a las ocho de la tarde, e» 
taoión, santo rosario, preces y reserva. 

I 

H O R a S S N T S 

parroquias.—Almudena: Por la tarde, con mmi-| 
Gesto.—El Salvador y San Nicolás: A las ooce 
la mañana, con exposición.—Corazón de María: Al 
las cinco y media da. la tarde.—San Lorenzo: h\ 
las siete, con exposición. 

Iglesias.—Capuchinas (Conde de Toreno): A Isi] 
cinco de la taráe, con exposición y sermón.—Co 
mendadoras de Santiago: A las ocho y media do li 
mañana, con exposición de Su Divina Majestad.-
Esclavas del Sagrado Corazón de Jesús: A las íeii 
de la tarde.—Francisca-nca da San Antón'o: A '* 
siete y media de la tarde.—Hospital de San Frau 
cisco de Paula : A las cinco de ' la tarde, coa 
serníón. — Nuestra Señora de Lourdes: A las cin
co y media de la tarde.—Pontificia: A las seis 
y media -de la tarde.—Eeparadoras: A las cinco á» 
la tarde.-—San Manuel y San Benito: A las ciníO 
de la tarde.—Servitas: A las siete do la tarde, yr» 
dicando el señor Arriba. 

mt at » 

(Este perlMioo se pnbllca oon censura ecle5asSla.S 

Para esitai que las cartas se extra-
sien o snfian retrasoj en toda 5a oo-

rrespoHáencla remitida a 

EL'ofeBATE 
ciinque saya dirigid?, a cargo o pcN 
f,j.ii detsrrainada, debe oonsifuarsa ai 
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C R Ó N I C A D E S O C I E D A D 1^^ í̂ ña de productos 
hispanoperuanos 

, Bo^as 
; E n la real ig'esia de Santa Bárbara se h a 
^ e o t a a d o él enlace de Ití bella señorita Ma 
^ a d©l Carraenl Mir con ei capitán almnno 
'"de Ja Eeeuela Superior d© Chierra don J u a n 
íiVillar- I 
, Apadrinaron a los contrayentes ei ingenie-
fj-o don Manuel ViUar, hetrmano ded novioy 
,y doña Teire&a Fernández de Mir, madre 
¿ 9 la novia, y como testigos finriaroa d 
iaota el ingeniero sefúM Buso, los capitanes 
iseñores Priego y Alonsa, el teniente sefior 
'García Tejeiro, don Emilio y don Miguel Mir 
fy don Germán Villar. , 

El nuevo matrimonio sas îó en viaje de 
bodas para varias poblaciones del Norte , F ran . 
;oia y Suiza. 

Les deseamos muohas felicidades. 
Aünimbramlento 

La b&lla consorte de don Frank Younger y 
Soto (nacida Elena Ortueta y Esteban) ha 
dado a iuz con ff^licidad up hermoso niño. 

Reciban los padres y abuelos rues t ra ca 
riñosa felicitación. 

Fel ic i taciones 
La condesa de Medina y Torres y la mar

quesa de Se'va Alegre recibieron anteayer en 
!La Granja muchos regalos y felicitaciones 
por celebrar sus días., 

Enferrmo 
El señor don Isidoro VUlanueva y Díaz 

euf.re un ataque de hemiplejía. 
De-seamos el pronto restablecimiento dsl 

paciente. 
Bestabiccido 

El marqués de S."jnta Cruz salió anteayer 
en automóvi''; a la calle restablecido ide la 
dolencia que le ha aquejado. 

Viajeros 
Han salido: para Zaraúz, los duques de 

Miranda © hijos; para Santander, la dbqiiesa 
viuda do Santo Mauro; Casilda, Alvaro y 
María Lui.sa de Silva y Feruánde>z de Hene?. 
trosa, hijos de 1% marqueses de Santa Cruz 
y -a condesa de Torre-Arias; para Pan ti cosa, 
don José Bedoya y Gómez; para San Se
bastián, los condes dol Valle de Sucnill, d'ia 
Euge'nio Barroso y don R-ioardo de AguiíTíí 
y distinguidas familias; para diferentes l'Víii-
tos del: extranjero, los condeg de Sibadavia; 
para Limpias, las. coudes de este nombro o 
hijos; para Marmolejo, don Manuel Palacios; 
para Lanes^ don Manuel Romano; para Ei-
eíhe,' la condesa do L u n a ; ¡para Biárriz, 
la señora doña Rosina Chávarri y López Do
mínguez, viuda de Lacot, y para La Granja, 
los marqueses de Monteaguda e hijos. 

En breve irán a Llodio la señora doña Ma
ría Antonia Méndez Vigo y Berángor y la 
señorita Socorro Areces, con objeto de ra
sar una te^mporada al lado de log marqueses 
de Urquijo. , • 

En breve irá a Bohemia -a duquesa de San 
Carlos con objeto de pasar \ma temporada <••' 
lado de sus hijos los príncipes de Mettocnich 
y nieto Pablo Alfonso. 

—El encargado de Negocios de Italia y to
do el alto personal de la Real Embajada de 
•Italia en esta capital se fian trasladado a 
San Sebastián. 

Traslado áe restos 
Ayer mañana, en el óementsrio de San 

lifioará hoy, m toa o m » , e a lai parroquia óe 
Sania Bárbara, y acto oe^rnido la tmslaoián 
del cadáver, desdo la casa mortuoria, cslfcf 
del General Caete&os, m&meio I S , al cemen
terio de Kaest ra S e & s a dé la Aliondena.. 

Acompañamos en s o í n t i m a pena al viu-
tkí, ei piiesidente de esta Auáiencda terri
torial, don Antonio SantitistQ y Ubeda, y de
más dietingnida familia. 

Effemos a los lectores de E L DEBATE 
tengan presente en sos oíaoioaies las «Jmss 
de lafi ñaadaa. 

Afflh^rsarlos 

Mañana se cumplirá e l segundo de la 
muerte de la señcara doña Jul iana Llanena 
Regules de Ángulo, y el 2 de agosto, el oc. 
tavo de don Felipe Bonifacio Buiz de Ve-
lasoo y Martínez, ambos de grata memoria. 

Por la señora de. Ángulo se aplicarán to
das las misas que mañana so digan en la 
parroquia de Santa Cmz, de Madrid, y en 
Monteoillo (Burgos), y por e l señor Euiz 
de Velasoo, tod¿5 las que ee celebren el 2 
en la iglesia del Sagrado Corazón y San 
Francisco dé Borja; la de todo el año, a 
las once, en la capilla del señor Obispo; las 
de los días 3 haeta el 12 en el barrio de la 
Almenara, y las del 15 en la parroquia de 
San Lorenzo, de El Escorial. 

Eenovamos la expresión do ntisetro sen
timiento a las distinguidas familias de los 
difuntos. 

El Abate F A R I A 

España participará con carácter 
o f ic ia l 

Un delegado para custodiar ios 
envíos de muestras, que serán 
enviadas en el "Manuel Arnús" 

] ^ 10 de sept leaabre, sa l l áa 
d e Barcelooa 
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Incentlios—^Ayer se reg is t ra ron dos pe
queños- incendios, que mot ivaron l a inter-^ 
vención, de ios bomberos: (4̂  uno fué en la 
calle Ancha de San Be rna rda y et segunde 
en un hotel s i to en la P u e r t a del ScJ.. 

Po r lo céntr ico de'.: ' lugar, es te ó t imo fué 
origen de que se aglomerasen muchos cu-
rio'áos en to rno de, l a finca donde se halla 
ins ta lado e." hotel . 

Atropellos.—ES automóvil 1.369, que guia
b a José Ramón Rollan, atropello a Ju l i án 
-Soriano García, de cua ren ta y un años, que 
vive en Hermosilla, 57, causándole lesiones 
de pronó,3tico reservado. 

—jE"' carro de un panadero, de fi'iación 
ignorada, alcanzó a Inocencia García Euiz , 
de nueve años, que vive en el t e j a r de Six
to, y la produjo tesiones de consideración. 

E'" hecho ocurr ió cerca de dicho te jar . 
I—La n iña Consuelio Ayuso fué arrollada 

por un volquete en la calle de Puencar ra í , 
y sufrió lesiones de pronóst ico reservado. 

Pesetas «yapora 'das—Doña Águeda Pes
cador Goñi, de t r e i n t a y dos 'añós , con do
micil io en Ministrii 'es, 19, derrunció que ha
ce algún t i empo dio al chófer José Campos, 

i que ten ía a su servicio en el! «taxi» 8.446 
S. P. , SCO pesetas p a r a que pagase una fac
t u r a en un «garage» efe la cal le de Jo rge 
Juan , y ahora ha comprobado que José no 
hizo ei pago. 

Faé íi callejón del Mellizo, 3, dondie dijo 
el chófer que hab i taba , y allí nadie Ve co
noce. 

Justo, fueron inhumados los restos de la se - ' f^ r-l\r>.n,^a^ -.T » , I , » I . » ^ 1 . _ " J 
ñorita María Victoria González de Castejón j ' ^ O S C l l O q U e S y C U a t T O n c r i d O S 
y Elío, fallecida haoa doce años en Viena. j —'—o 
'Desde Santander venían acbrnpañando los 
restos el duque viudo de Bailen y el conde 
do Aybar. 

Fal lecimientos 
La Bofiora doña María Pisón y Pablo, viu-

Ba de Prado, falleció ayer. 
Contaba cuarenta y ocho años de edad. 

Fué justamente apreciada por sus acrisola-
ladas virtudes y caritativos sentimientos. 

El entierro se verificará hoy, a las diez, 
'desdiO el Sanatorio del Rosario, al (^mente-
rio do la Sacramental de San Isidro. 

Enviamos sincero pósame a la madre, doña 
Matea Pablo, -^duda de Pisón; la razón so
cial Viuda y Sobrinos de B . Prado (Socie
dad limitada) ; hermano, don J u a n ; berma-
nos políticos., doña Luvina Cabeza y Pisón; 
doña Margarita Giménez de Pisón, ¿"ofla 
Inés Prado de Hemáez , don Valentín Her-
náez Quiroga, don Miguel Huidobro y de
más deudos. 

—También ayer entregó STI alma a Dios, 
fortalecida con los Santos Sacramentos, la 
Befiora doña María Sancha de Santiuste, gue 
fué apreciada en vida por las bellas r ien
das personales que la, adornaban. 

El funeral de «corpore insepulto» se ve-

«ÍR.IN SIDKA CHAMPAONB 

9ereíerra ^ Caogas-6ijón 
PEIMEKA CALIDAD GARANTIZADA 

J ,F TJ 5S A I) O R E S ! 

MI R A R E L 
E iSa « • sa B sa ^ ^°^°^ ®"^ consumidorea 

« S 3 g « a a « en el acto de la compra, 
porque sus estuches contienen más hojas 
que sus similares, siendo su calidad extra-

fina e insuperable . 

Id céiitiiii©s Ltrp¡a'''"f'LSÍ: 
De ven ía en todas pa r t ea 
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El «auto» 6.738, que guiaba Luis Agasti-
dalsa. chocó con o- koche de, plaza nume
ro 280, en la calle d© Santa Engracia. 

El último de diehosi vehículos iba oou;ia-
do por José Moreno Santos, Josefa Santos 
Salmerón y Encamación Molina, Los ires 
resultaron sesionados: el primero de prouis-
tico reservado, y levemente las Tr-.sjeres. 

Ambos vehículos resultaron con grandes des . 
trozos, y e l caballo muerto. 

—En la glorieta de Parisiana un «auto» 
chocó contra la estatua que existe en e(i cen
tro' 

El ocupante del vehículo, Máximo S&A¡, 
sufrió lesiones de pronóstico reservado. 

E l chófer Bicardg .Sánchez Belda compa
reció anta las autoridades, manifestando que 
a consecuencia de un rápido viraje Maximino 
salió despedido de ' a capota, sobro la que 
iba sentado. 

ESPECTÁCULOS 
P A B A 3 0 Y 

LfiTIKa.—6,30 y 10,30, Variedades. 
J A R D I N E S D E L BUEN KETIBO. —10,30, 

Banda militar. Variedades. 
CONCIERTO POR L ñ BANDA MUNICIPAL. 

Programa del que celebrará hoy, a lae diez y me

dia de la noche, en el jo íco de Bésales: 

Primera pane. 
«Bl Dos de Mayo» (pasodoble).—Chueca. 
«Sinfonía del Nuevo Mundo».—^D'vórák. 

segunaa pane. . 
«Alma de D^os» (fantasía).—Serrano. 
«Allegreto de la sépíí.taa slníúnia.».—Beethoven. 
Bailable de «ba ü-ipconda».—^Ponóhiellí. 

Continuando la Jun t a Nacional del Comercio 
Español an Ultramar su campaña de organi-
siaoión de la concurrencia española a la Feria-
Exposición de productos hispanoperuanos que 
ha d© ceiebrars!© en L i m a en ei próximo imes 
da diciembre, ha realizado nuevas gestiones 
con ei fin d e qué dicha concroreincia sea lo 
más nutr ida y bri l lante ' posihfS», aprovechan, 
do todas las ventajas que a ios exportadores 
y productores españoles s e cáreiceii en este 
certamen, no sux)eradas seguramente en nin
gún otro d e esta natuirateza. 

!A1 efecto so ha dada carácter oficial a la 
participación española en dicha Feria , y se 
ha encargado oficialmente ai la J u n t a la or
ganización de ia misma. 

Además, el Gobiermo de ©u majestad pres
tará su más decidido aipoyo, habiendo con
cedido una subvención con que atender a los 
gastos de propaganda y a los que sa origi
nen por el transporte de los muestrarios dos-
de el puerto del Callao hasta Lima, en la par
ta que n o sean supüdoigi por e l Gobierno y, 
autoridades dM Perú o por ííis entidades es
pañolas de aqueUa república. Asimismo ha si . 
do designado delegado especial del Gobierno, 
don Bodolfo . GozaJbo Agniar, miembro de la 
Cániaraí Española de Comercio d© I ¿ m a , el 
cual cuidará y acompañará ios mueetraiios 
desde el puerto de embarque en España - l a í t a 
su regreso a la Península, velando por su ade
cuada instalación y custodia mientras d:jr-í el 
certauíen, «ntregándolís a su retomo .i GUS 
propietarios o a los representantes da los mis
mos, saiWo órdenies en contra de 'as cas'is 
remitentes, siguiendo en un todo les instruc
ciones que , al efecto, le comuniquen es t ís . 

Para facilitar los envíos y dar carácter uni
forme a la participación de lOjj productores 
y exportadores españoles que deseen concu-
i-rir a la Feria-Exposición de Lima, ha pu
blicado la J u n t a Ñacionafi de Comercio Es
pañol en Ultramar un , reglamento que se ha 
hecho Uegar con toda la amplitud posible a 
conocimiento de todos aquellos a quioaies pue
da interesar, así como a los organismos y en
tidades económicos, en cuyo reglamento se 
señalan .las condiciones en que podirán hacer-
ge los envíos de los muestrarios, ciases de 
las mercancías, peso de los envíos, requisitos 
que habrá que ílonai^ para que éstos obten
gan las ventajas y franquicias concedidas de 
visado consular, aduaneras, e tc . , fechas de 
embarque, puertQg de la península habilitados 
para efectuatío, e t c . , e t c f 

,La Compañía Transatlántica,Española, dan
do una vez más pruebas del interés que,po
ne siempre en facilitar la intensificación de 
las relaciones coriierciáles entre España y los 
países de Ult ramar , ha concedido flete gi'atui-
fo ¡para losi muestrarios que, ajustándose a 
íías condiciones y fechas de envío que en el 
reglamento mencionado se señalan, se 'emi. 
tan a l a Forra de Lima, con lo e u a l las ca^»aá 
remitentes solo habrán de satisfacer los gas. 
tes correspondientes al transporte hasta el 
puerto de embarque y los que se originen 
hasta la entrega sobre cubierta del vapor se
ñalado para efectuar e\ viaje al señor dele
gado oficial, operaciones que podrán efectuar 
las casas directamente o pOr medio de sus re
presentantes, o encargándolas, caso de no te
nerlos en los pueros respectivos, a la Direc
ción de la Feria Internacianai'i de Muestras 
en Valencia y Barcelona o a los agentas de 
la Compañía IVanaatlántica en los deraás puer
tos. , , 

Todcs los muestrarios que se remitan se
rán conducidos en el vapor «Manuel Arnús», 
que saldrá de 'Barcá 'ena el 10 de iseptiembre 
próximo, embarcándolos en los distintos puer 
tos del Mediterráneo y en Cádiz. 

Los de las regiones Norte y Noroeste de 
España serán conducidos a Cádiz en él v!.-
por «Sa.n Carlos», que hace rí p.nlaoe entre 
éste último puerto y los deí Cantábrico. 

Cada expositor podrá reservar para la ex
hibición de sus productos el espacio que crea 
cqnvenieaite, satisfaciendo un pequeño -íanon 
por metro cuadrado o fracción. 

L a Exposición será instalada en un hermo 
so edificio reciemtomento construido en uno 
de los lugTw-es más céntricos d e Ja capí i al 
peruana, facilitado al efecto por eüs Gobierno 
de aquella república. 

L a J u n t a Nacional del Cpmcreio Español 
en Ultramar, h^. Cámaras Oficíales de Co
mercio y de Industr ia , de Mndrid, la Unión 
Iberoameiricana y la Cámara Oficial del Libro 
de esta capital, contesttai'An en el acto a cuan
tas aclaraciones e informes se ''es pidan por 
los interesados. 

Obras en las escuelas 
municipales 

o 

Ayer se renn ió la Coiftiisión 
mnnlcipul i>crüiaueiitü 

E n la reunión que celebró ayer la Comi
sión municipal permanente , bajo la presiden
cia del señor García Rodrigo, se aprobaron 
eispediente instruido para investigar las res
ponsabilidades que pulieran existir por la de- • 
mora en el plazo en ei expeaiente sobre im
puesto del Timbre con relación a la Plaza de 
Xoros, dol cual sa deduce que no hubo oul-' 
pa en llevar a sesión el asunto cuando la 
Comisión, no podía ya tcanar acuerdo eficaz 
y otro con la propuesta de la J u n t a espe
cial de Abastos relativa a la Ampliación de 
servicios en el Matadero y Mercado de Ga
nados., y que importan 60.000 pesetas. 

Volvió a ia Comisión el relai¿vo a la rea
lización de obras de reparación en el grupo 
escolar PeñalVer para que sa agreguen a ésta 
ias propuestas sobre obras en otros girupos. 

Se decida proveer la plaza de regente de 
la Imprenta municipal-1 

E l alctUde solicita un voto de confianza, que 
se le otorga, para cortar el abuso de jque 
en el seno de Ja colonia escolar que el Mu 
nioipio ha enviado a Oya, hayan viajado 11 
empleados del Ayuntamiento. 

E n votación se acepta un dictamen, que 
impugna el señor Arteaga y defiende el se
ñor Navarro Enciso, proponiendo que se iie^ 
eista do entablar la acción d e Jnterdicto 
acordado por el Ayuntamiento en expediente 
de denuncia por rotura del colector del Abr;i-. 
ñigal,. ent re los puentes de las Ventas, y de 
la Blipa. 

E n la geooión de ruegos y preguntas, el 
alcalde, contestando a im requerimiento del 
señor Martín, anuncia que los inapectores y 
guardias cesantes podrán ser nom.brados pa
ra otros destinos, pero no para los que te
nían. Tocante a la amnistía, deben ser los 
inspectores quienes la soliciten. 

f o s señores Arteaga y Navarro Enciso for
mularon finalmente diversos ruegos. 

Biblioíec as pQ 
e Madri 

!cas 

HORARIO DE YEKJiNO 
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(E! anuncio fle las (Aras ea este cartelera no i CALLE D E ALCALÁ, F R E N T E A LAS 
tapone su aprobación ni rccoaienflacián.) 8 CALATRA'SAS 

Senidas por ej Ccerpo íacnlUtiTo && AretUveros, 
Biit>Uotecartas y Arqneóiogos, se encueutríin 
abietías, taüm los dias ¡adorables, las siguiesites: 
Real iloaaemia Ei^jaflola (Felipe IV, 2), en obra. 
SCI Scaaemla áa la Histeria (León, 21), de 

tres a siete. 
Archivo His£drico Nacional (Paseo de Eeooletos, 

20), de ocho a dos. 
Escuela fle Al^aitectura (EstudHas, 1 ) , de ocho 

a tuja, a excepción áel mes de agosto, que se de
dica a ia limpieza. 

Escaela ae Veto-íiaria (Embajadores, 70), de 
ocho a dos, a excepción de la segunda qnincoao 
del mes do agosto, que se dedica a la limpieza. 

Facultaa fle Farmacia (Farmaeia, 2) , de nuevo a 
doce y de quince a diez y ocho. 

instituto Geográíico y Estadístico (paseo de Ato-
cha, 1) , de ocho a dos. 

Facultiia ae Bcresíio (San Bernardo, 59), de oclio 
a dos, a excepción del mes de agosto, que scrd 
de ocho a una por motivo do limpieza (los domin
gos de diez a doce). 

Facultad de FJlOsoíía y Letras (Toledo, 45), de 
nuevo a quince; los dcaíjingos, de onoe a, una. 

Ministerio de Hacienña (Alcalá, 7 y 9 ) , de nuevo 
a dos. ! 

Ülasoo srqneolOgico Nae'onal (Serrano, 13), de 
odio a dos; los domingos, de diez a ana. (La, con
sulta de Hbros requiere autorización del jefe dol 
Musco.) 

Museo da Ciencias Naturales (Hipódromo), de 
ocho a dos. 

Jardín BoElnlto, de ooho a dos. 
Museo de BejM«idiiccíones Artísticas (Alfonso X I I , 

68), de nueve a doce y d̂ j cuatro a siete, a excep
ción del mes de agosto, que se dedica a ia Empieza. 

Escuela Indusírtál (San Mateo, 5 ) , de ocho a dos; 
lí>3 domingos, de diez a dooí>. 

Econámica üsatritense (plaza de la Villa), de ocho 
a, dos. 

S:Wioteca Nacional (paseo de Eeooletos, 20), do 
ocho a dos; los domingos, de lí) a 1. 
'BilJiioteca Popular del Distrito de Chamberí (pa

seo de Iwonda., 2) , de cuatro a diez; los domingos, 
de diez a una. 

Biblioteca Popular de! Distrito fle la Inclusa 
(Bonda de ToleSo, 9 ) , de cuatro a diez; los domin
gos, de diez a una. 

Biblioteca Popular de! Dlstiíto del Hospicio (San 
Opropio, 14), d© diez y ocho a veintidós; los domin
gos, de ^'c/, 1 trroe. 

B'SUoteca Popular del Dií^rito de Ei!8na?lsra (Tii-
món de U Cruz, í>0), de diez y ocho a ve'i t idós; 1 a 
domingos, de d ez a troce. 

B O L E T Í N METEOKO-LOGICa. - ^ £ S T A D O 
GENEiEÁIj.—Durante las últimas veinticuatro ho
ras se observaron iluTia.» iinporta¿ites en Caaital>ria 
y Galicia. 

DATOS D E L OI3SBEVATOEIO D E L EBliO.— 
Barómetro, 75.6: humedad, ¿31; velocidad úei vien
to en kilómetros por hora, 46; reooni-:do en l.i.s 
veiuticuatío horas. 6C2; toujperaiura; máxima, 2'J,4 
grados; mínima, 20,6; meda , 25; suma de las des
viaciones dianas de la temperatura media desde 
piímero te alio, 198,1; pi'eoipitacióu acuosa, 0,0. 

LA PSOPOHOION DE SEXOS EN E L MUN
DO.—Según los periódicos de Londres en Europa 
hay cuatro millones de mujeres más que hombres; 
en Asia son los hombres 16 millones más que" las 
mujeres; eu África, ol esoedento del número de 
hombres sobre el de mujeres es de un millón, y en 
Australia, de millón y medio. Sólo en Europa, por 
tanto, predomina el sexo femenino. 
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L A S A D O A N J I S ARGENTINAS La Oña:.na de 
Registros de Buenos Aires no admitirá de aquí en 
adelante la presentación del certificado de aforo ni 
los oriíjinales o copias de facturas, ei no van acom
pañadas de los conocimientos de embaroue, 

Bl plazo de validez de la documentación presen
tada no puede exceder de treinta días. 

En el caso de que los conocim"lentos no se hayan 
presentado en un plazo de ocdio días, a partir de 
ía llegada del navio, las penalidades previstas son; 

Multa del 2 por ICX) sobre el valor de las mer
cancías, previsto en la tarifa aduanera, si ei retraso 
ea de menos de quines días; multa del 5 por 100, 
si el retraso pa«a de los quince días, a partir de la 
llegada de las mercancías. 

E s do la mayor importancia que el conocimiento 
vaya con los artículos importados, 

EXPOSIOION AGEIGOLñ D E O P O S T O _ L a 
Exposición agrícola celebrada e¡n Oporto con motivo 
del CJongreso nacional de Agricultuira, ha conetítuído 
un inmenso éxito. 

Figuran en ella todas las industrian peculiares 
del país y especialmente una hermosa colección con 
soberbios ejemplares do frutas y hortalizas. 

E n el «stand» da Barcelona se ha instalado un 
antiguo telar, ert el que seis lindas muchachas tejen 
el lino, producto de la región. Hasta una ancianíta 
evoca las antiguas hiladoras, dando vueltas a su 
rueca y a sa huso. 

La Exposición es visitadísima, y merece de todos 
los mismos elogios y halagadores comentarios. 

V I V E S y F L E T A E N LISBOA.—ün entusiasta 
grupo de compatriotas y admiradores del maestro 
Vives y del tenor Fleta han ofrecido a ambos un 
almuerzo de honor en el Club Español de Lisboa, 
al cual han asistido numerosas personahdades de la 
colonia. 

E l homenaje ofrecido ha resultado muy briflants, 
y en él se han pronunciado numerosos discursos en
salzando la labor de los homenajeados. 

lAy de mis po. 
iK-cs pies! 

¡ A h , q u é 
a!lTÍ«2 

C O N 

|Mo sufriréis m á s de I©s plea 
dsiramte tos calores! 

.as 

Todos los qu« tienen los pies sensibles co
nocen por propia experienei» los suírinaiea-
tos causados ix>r el calor: los pies queman 
como fuego, se hiaohan e irritan, el calza
do parece más estrecho y se hacen intole
rables los dolores producidos por antiguos 
callos y durezas; los que padecen transpira
ción excesiva sufren aún más da los efectos 
tan desagradables de esta penosa afección. 

E s oportuno recordar que xm baño de pies 
adic'onado de un puñadito de Saltratos Ko-
dell, constituye «na protección efioa.z y una . 
panacea contra estos diversos males. Es ta 
baño saltratado es medicinal y oxigenado, 

i desapai-eoen con él, como por encanto, los 
mayores sufrimientos, y deja los pies en per
fecto es tado: reblandece callos y dnrezas da 
tal modo, que pueden quitarse sin auxilio , 
de navoja, operación siempre muy peligrosa. 

Este tratamiento, tan sencillo como poco 
costoso, os curará todas las do'eneias d© los 
pies. De loi contrario, el preparador se coin-
promete formalmente a reembolsaros el im
porto bajo simple demanda. 

NOTA : Todos los farvincéutioos venden 
los Saltratos Rodell. 8i le ofrecen imitacio
nes, rechácelas, ya, que no tienen ningún va,-
lor curativo. Exigid siempre los verdaderos 
Saltratos, 
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ES EI< N O T Í S I M O J U E G O B E PEL-OTA, QUE FACILITA LA CIKCUlJiCIOW, 
ATEMPEBA LOS NEEVIOS Y DA UN DÍA DE VIDA POR CADA KOEA DE 
JUEGO. PBECIO DEL A.PARATO CON INSTRUCCIOfíES. PESETAS 10. — PAEA 

ENl-IOS A PEO FIN C Í A S , AGREGAD 2 PESETAS 

ADMD 

E C O L G I 
INTERNADO DIBIGIDO POB BAGEP.DOTES 

Con la cooperación ae los RE. PP. flei CoraáSn üe Haría 
Los señores padres que se vean obligados a traer >-us Im s 
a esta Corte para hacer en eiia una carrera cualqn f.a dt 
berán antes conocer la organizí^-ción y ttn de diclio esta
blecimiento, medio seguro de evitar la corrupción IÍMOQ, JÍU-
ral e inlcieofcual de los mismos. Se halla instalado en her
moso local céntrico, y sus excelentes condicoues higicj'cas, 
anipHtud, estética y buen trato en nada ceden a los mejoitsí 

de su clase. 
Pinzas limitadas. GorreSj>«naencta, al tllreotor 

SAN MARCOS, 3 .— MADKID. —APARTADO ÍSS. 
Telegramas y telefonemas a 'f elctono l.sts H. 

ERSAM 
cura 

quemaduras 
úiceras varicosas 

^ a t a en todas farmacias . 

O •:>yíiito: Fa'iiuacJa Americana 

s-SaiSS GAÜCh-O-

ñmúidmíí 
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Í;|E3CDDlá3lla-20-flp", 
sfHíMo j;i - Muía 

FoMeim de EL DEBATE 

O DE PAPEL 

Ruda.—-Yo, n u n c a . ¿ P a r a q u é ? Lo q u e u s t é - t o s a n o m b r e d e R a m ó n N o n a t o , y con n i n g ú n 
des d i g a n . obs t ácu lo se r io h a b í a t e n i d o q u e t / o p e z a r . 

P r e s i d e n t e . — E n t o n c e s , q u e eí a m i g o Ta . juña j E i ú n i c o p u n t o n e g r o e s t a b a e n R i n c o n a d a , 
cu ide del n i ñ o y se e n c a r g u e de todo . Y el d í a ^Nicolás n o h a c í a m á s q u e escr ib i r le - p i d i e n d o 

N O V E L A E N TI^ES P A R T E S 

FOE. f íESo MEDINA 

toda su confianza. ¿ H e m o s d e d e s c o n f i a r de l a 
p e r s o n a en qu ien el p a d r e hai conf lado? 

Voces : no, no . 

l ' r e a iden t e .—Además , t o d o s h e m o s v i s to u n a 
car ta , que n o s d i r ige el d i fun to don {MagdaJeno 
González C u c n d c , d i c i é n d o n o s q u e el s e ñ o r 
T a j a ñ a t iene s u s i n s t r u c c i o n e s , y r o g á n d o n o s 
•que rios a v e n g a m o s a lo que él d i s p o n g a . Como 
a d e m á s os t u t o r con la a s i g n a c i ó n de fitutos 
por al i i i ientos, y n o t i ene q u e r e n d i r c u e n t a s 
anua l e s , me pa.rece u n a t o n t e r í a .. qUc nos es te
mos r e u n i e n d o a c a d a p a s o . . 

Voce.s: .'jí. sí . 

P ros iden to .—¿Es q u e o p i n a n u s t e d e s que no.3 
r j u n a r a o s ? 

Voce-s: no , n o . 

]^.rci:>i(iente.—^Yo n o t e n d r í a t i e m p o . 
Corredor .—Ni yo . 
Proi-utor.—Yo no es toy p a r a n a d a . 

Rey B.astos.—De d í a n o c u e n t e n u s t e d e s m á s 
ccnniiga. 

Aiiiis.—Conforme con el p r e s i d e n t e . 

Prcsridcnte.—Usted, s e ñ o r de l a R u d a , n o h a 
diciío n a d a . 

que neces i t e q u e l e firme aJgo, s e a . l o q u e sea , 
no t i ene m á s q u e m a n d e i r m e el d o c u m e n t o . 

V o c e s : m u y b ien , m u y b i e n . 

T a j u f l a . — S e ñ o r e s , -miuy a g r a d e c i d o a s u con
fianza... 

Pres idente .—^Por u n a n i m i d a d . 

A s e n t i m i e n t o . S a t i ^ a c c i ó n v i v í s i m a . 'Se h a n 
q u i t a d o d e e n c i m a u n peso . ¡E l peso a b r u m a d o r 
de p r o t e g e r -a u n inde fenso , l a í m p r o b a t a r e a 
de s u s t i t u i r a u n p a d r e ! 

Se l e v a n t a la s e s i ó n ; l a p r i m e r a y l a ú l t i m a . 
L a ley h a q u e d a d o c u m p l i d a . L a soc i edad puede 
d o r m i r a p i e r n a sue l t a . 

V I 

1 ral 
E l b u e n éxi to q u e i b a n t e n i e n d o s u s m a n i o 

b r a s l l e n a b a de sa t i s f acc ión a T a j u ñ a . Todo le 
s a l í a a p e d i r de boca . Se e n o r g u l l e c í a de l .gra.n 
r e s u l t a d o de s u i ngen io so a r d i d . 

« ¡ S i v iese M a g d a l e n o q u e t o d o v a como u n a 
seda , q u é c o n t e n t o se p o n d r í a ! » 

n o t i c i a s de l a s a l u d y de l a v i d a de s u s o b r i n o , 
y es to o b l i g a b a a S i m ó n a e n s a r t a r m e n t i r a 
sob re m e n t i r a . . • 

«Dicen l o s m é d i c o s — c o n t e s t a b a — q u e s u n a t u 
r a l e z a e s m u y p o b r e . Y o c reo q u e l a m a d r e de
bió de m o r i r a l d a r l e a luz . Así se exp l i c an dos 
c o s a s : l a p o c a s a l u d del n i ñ o y el h e c h o d e 
q u e n i d i r e c t a n i i n d i r e c t a m e n t e se h a y a t e n i d o 
n o t i c i a de a q u é l l a . -

A c a m b i o de s u deb i l i dad , l a i n t e l i g e n c i a e s 
m u y v iva . Y a conoce l a s voca les , sob re todo l a 
o, q u e n o se le d e s p i n t a n u n c a . T i e n e a l a m ú 
s i ca u n a l o c a afición. E n c u a n t o l a oye que 
d a s u s p e n s o y a b s t r a í d o . H e m a n d a d o c o m p r a r 
le u n a c o r d e ó n , y d ice el a m a s e c a q u e n a d i e 
p u e d e figurarse l a l a t a q u e le d a c o n éL P a r a 
todo m u e s t r a l a s m á s fel ices d i spos i c iones , es
p e c i a l m e n t e p a r a r o m p e r ob je tos . H e de es tu 
d i a r d e t e n i d a m e n t e a q n é c i e n c i a , o a r t e p u e d e 
t e n e r a p l i c a c i ó n e s t a n o t a b l e a p t i t u d . 

S in e m b a r g o , m e d a muc t fa p e n a veri© t a n 
p o q n i t a c o s a y p e n s a r q u e n o r e s i s t a l a c r i s i s 
del d e s a r r o l l o . E s t á p á l i d o y d e l g a d í n , p e r o m u y 
crec ido . Y e n l a s o n r i s a t i e n e u n de jo de t r i s 
t e z a e m o c i o n a n t e . P a r e c e l a e x p r e s i ó n d e los 
n i ñ o s q u e v a n a s e r á n g e l e s m u y p r o n t o . » 

S í ; e r a a b s o l u t a m e n t e p rec i so . R a m ó n N o n a 
to d e b í a ser p r o n t o ánge l . Su t ío N i c o l á s insig-

L a t u t e l a f u n c i o n a b a y a n o r m a l m e n t e . E s de t í a en s a b e r l o t o d o y a n u n c i a b a p a r a u n t i e m p o 
cir, que S i m ó n .perc ib ía y d i s f r u t a b a l a s . rentas , b a s t a n t e p)róxi.mo su v ia je a M a d r i d con el ob-
No p o d í a p e d i r s e m a y o r y m á s sa t i s fac to r i a , ' j e to de conocer a l n i ñ o . L a pe t ic ión del r e t r a -
n o r m a l i d a d . Los b i en es t o d o s estaában in sc r i - to l a h a b í a h e c h o y a v a r i a s veces con t e r q u e d a d 

invenc ib le , y T a j u ñ a , en él a p u r o , s a l ió del 
paso m a n d á n d o l e u n r e t r a t o .de s u h i jo R i c a r -
d ín , h e c h o en ei a ñ o a n t e s . L a c r i a t u r a a c a b a 
b a de s a l i r de l s a r a m p i ó n y p a r e c í a u n t r i s t e p i n 
go in f an t i l , de m a n e r a q u e p o d í a p a s a r p o r e l 
d e l i c a d u c h o R a m ó n . 

P e r o l a d u r a c i ó n de l a f a r s a e r a p e l i g r o s a , 
d a d a l a v i g i l a n c i a d e l o s r i n c o n a d e n s e s . N i h a 
b í a p a r a q u é h a c e r l a d u r a r m u c h o . P u e s t o q u e 
l a so luc ión e s t a b a en s u m a n o , ¿ p o r q u é t a M a r 
m á s e n h a c e r p a s a r a R i c a r d í n l a p i n g ü f y n o 
í n d e s e a d a h e r e n c i a ? De es te m o d o los conflictos 
c e s a b a n ipor e n c a n t o , y el f a m o s o Consejo d e 
fami l i a , que , a t m q u e c o m p l a c i e n t e c u a n t o in
út i l , e r a , n o oí5'stante, u n a l e j a n a pos ib i l idad 
de c o m p l i c a c i o n e s , d e j a r í a d e ex is t i r . 

— R a m ó n N o n a t o — s e d e c í a T a j u ñ a — t i e n e con
t a d o s SMS d í a s . E s u n d o l o r q u e m u e r a en l a 
flor de l a e d a d , p e r o n o hay, o t ro r e m e d i o . Mo
r i r á . P o r f o r t u n a , n o t e n g o q u e h a c e r g r a n d e s 
c o s a s p a r a n i a t a r l e . Mi c o r a z ó n r e c h a z a r í a es
p a n t a d o el v e n e n o y l a cuch i l l a . -Mis m a n o s j a 
m á s q u e r r í a n m a n c h a r s e con l a s a n g r e i n o c e n 
te , y t i e m b l o d e h o r r o r p e n s a n d o q u e le v e r í a 
m o r i r . N a d a de es to es p r ec i so . M o r i r á s in do
lo res , s i n agonfa , s in el m e n o r s u f r i m i e n t o . U n a 
s i m p l e i n s c r i p c i ó n e n el R e g i s t r o . E l go lpe s e r á 
c e r t e r o . 

S i n e m b a r g o , a n t e s de dec id i r se q u i s o t e n e r 
b i en s e g u r o s los de ta l l es p a r a n o e n c o n t r a r lue
go d i f i cu l tad n i n g u n a . Y con e s t a i n t e n c i ó n se 
fué a l de spacho de s u a m i g o , el a b o g a d o d o n 
I s a a c de l Rol lo , m u y e n t e n d i d o en l eyes y t r i 
q u i ñ u e l a s . . 

P o r el c a m i n o i b a p e n s a n d o : 

— E s cu r io so . N o t e i ^ o q u e e n t e r r a r l e , n i com

p r a r l á p i d a . P o r e s t a vez los f u n e r a r i o s se fast i 
d i a n . V e n t a j a s de q u e el n m e i t o n o l i a y a e s t a d o 
vivo n u n c a . Lo ú n i c o que h e de I iacer es p r e 
s e n t a r el cer t i f icado del R e g i s t r o , q u e a c r e d i t a 
l a defunc ión , y d a r c u e n t a a l Consejo de fami
l i a p a r a q u e t e n g a IS b o n d a d de d i so lverse . 

L u e g o esc r ib i ré a R i n c o n a d a u n a c a r t i t a sen-
í i m e n t í i l : ((Ha vo lado a l cielo. Todos los es-
füierzos h a n s ido i n ú t i l e s p a r a s a l v a r l e . iNo b a 
p o d i d o r e s i s t i r el m a l s u débi l n a t u r a l e z a . E s t o y 
deso lado .» Y d e s p u é s , e n p o s d a t a , p a r a q u e lo 
l e a n c u a n d o se h a y a n . i ' e lamldo bien c o n !a 
no t i c i a , l es r e v e l a r é q u e m i R i c a r d í n es el h e 
r e d e r o s u s t i t u t o . E l t r u e n o go rdo . ¡Ah, a l i ! 

L a ideas l e hizo t a n t a g r a c i a q u e soltó l a c a r 
c a j a d a en m e d i o de l a calle, don p r o f u n d a s o r p r e 
s a de los que p a s a b a n a s u l a d o . U n a re t i c s ión 
le contu'í^o. 

— ¡ P a r e c e m e n t i r a q u e esté t a n a l e g r e c u a n d o 
p r e p a r o u n c r i m e n ! 

Y volvió a r e í r con m á s g a n a que an tea . 

vn 

. No mor i rá 

T l í n e n f o m a los camrtpíino.s gnllegor- de con-

Sui ía r a los a b o g a d o s 'ijOxiTraido el c f s o íi-"- !a 
p a r t e c o n t r a r i a . T a j u ñ a hizo una. cusa azi. Por" 

{CorUiuuará.) 
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REVISTA TRIMESTRAL 

E L O S P A D R E S DE L A C O M P A Ñ Í A DE J E S Ú S 

El 15 de enero del año ée 1922 comenzó a publicarse en Madrid u n a revista tr imestial , redac
tada por padres de la Compañía de Jesús, con e! títalo que encabeza estas líneas. Su fin, como 
lo indica el título, es t r a t a r exclusivamente de las ciencias eclesiásticas. En ella tienen, pues, ca.bi-
da estudioe e investigaciones sobre Sagrada Esjr i tura , Patrología, Teología especulativa y po
sitiva. Moral y Derecho Canónico, Filosofía, Histojña y Literatura eclesiásticas, en fin, en su 
más amplia acepción. Se recogen también en mendos Boletines los descubrimientos y trabajos 
especiales que los escritores nacionales y extran ,T.ros dan a luz, a fin de informar a nuestros lec
tores de la marcha de los estudios eclesiásticos. En una sección dedicada a Notas y Textos S6 
publican noticias sobre códices y variantes desconocidas, documentos y tratados inéditos u ol
vidados, etccteni. Finalmente, lleva cada número a lguna reseña bibliográfica, sólo de oBras se
lectas e importantes. 

Consta cada número de 112 páginas y for
ma al año un tomo de 449, con su índice. 

Sumario del número de julio áe 1924. 

ARTÍCULOS 
Proyecto de reforma de la Facultad de Filosofía de los centros de estudias eclesiásticos, por, 

el padre Palmas, F. M.* 

La cultura literaria del Clero visigodo, por el padre García Villada, Z. 

La forma del sacramento de la Extremaunción, por el padre Querrá, M. 

Identidad del cuerpo mortal y resucitado, por el padre Segarra, F., 

BOLETINES 
Boletín Teológico, ipor el padre Pérez Goyena, A. 

NOTAS Y TEXTOS 
Un «Motu propio» de Pío XI acerca de la enseñac^a o magisterio do las ciencias bíblicas, 

por el padre Galdós, R. 

Más sobre Santa Teresa, por el padre Mai'ch, J. M. 
~ Nota a un artículo de Loewe sobre la fecha del códice toledano de la Vulgata, por el padre 

García Villada, Z. 

BIBLIOGRAFÍA 
Instituciones Histor-iae Philosophiae, pdr el padre Ugarte de Ercilla, E. 

Saint Bonaventure et les luttes doctrinales de 1267-l-?77. La evolución homogénea del dog

ma católico, por el padre Pérez Goyena, A. 

M A D R I D C8) 
Redacción: Adml; i !stración: 

Calie d3 Alberto Aguilera, 25. Te!. 332 J. Plaza de Santo Domingo, 14. Tel. 3£10 M 

A p a r t a d o d e C o r r e o s 8 . 0 0 1 . 

EílFERMEDABES ásiss mMk$ 
Ulceras, Llagas vEricosas, Flebitis 
Ezcémas, Het-pes, Acnés, M&nif es
taciones sifilitícas desaparecen 

bajo la inílnenoa del 

5 PESETáS 
i I I ¡lazes leiŝ ^̂ ^̂ ^̂  

NOVELAS de autores tan eminentes co
mo Pereda, Menéndez Pelayo, ViÜaespe-
sa, Linares Rivas, Curro Vargas, Fernán-
dez-Flórez, Díaz Caneja y otros muchos 

BOLETÍN DE SUSCRIPCIÓN 
_lem".ta.£e firmado a. las Oficinas de la Biblio
teca PATi l lA . Faeíacarralí 138.—MAP^^lID 

D. 
domiciliado en 

de profesión 

provincia de 
núm. 

calle 
„ „ „ desea adquirir 125 obras de Bibl iote«a 
P A I E I A por 215 pesetas, pagaderas en 18 plazos men-
uales de 11,95 pesetas. 

FsRi 

%m''mum¡>i'»m'.m'V-¡iiiu^ii!>m!mvi.mim><v'rmv¡rM'mKaFmiimii 

hay que- prepararse pa ra no pasar frío en 
invierno, instalando un 

Caterifer® «*AGARTF* 
que con un gasto de QUINCE CÉNTIMOS 
hora tendrá su casa confortable día y 

noche. 
Pida catálogo ilustrado a 

A G A R T I , S . A . 
. 0iPf8!fpa m tujTj lía, is. — üsaiBiB 

Imágenes y altares 
José Teoa 
VALENCIA 

No dejar de oraisnltar esta caga-
Fara adqoirirlos recomendamos los 
laureados j - acreditados talleres da 
BAJ&DA P O E N T E D E L MAR, 1. 

CASA RRE3A 
.Corsetería de ¡ajo y económica. Jfajaa de goma para señora 

y caballero, üoetén-pecbo tldeal». marca eícliisiva. 
FUEKCABEaLi, 72. TELEFONO Í.Sdü ffl. 

F I N C A S 
E L I P E . GOY», 3 Be (iisz a ona y eaUco a seis. . . .UBIQ 

del DOCTOR ÉLMONAOID, 
Bifa rápidament-e TOS FE-
B1H3.. De -renta, centros da 

Madrid y farmacias. 

ALIMENTO p a s a f-ITES DE CORHAC 

J^a saqoitos fie cinco süojranos, para 300 gailinís, pa-
setas 6,30 (frsncfe fia portas íerrocairilv. 

^edidos a "Gran ja Paraíso:' 
AEENYS DE M á B (EAHCELQNA) 

l i l i ií iif! Wl f f 
I. iiLLií.-§§ii§ üaeii, 11. 

ALMONEDAS 
B L H O N E D a j)or marcha al 
extranjero, diez - cebo tarde, 
Castelió, 9. 

-HQ 

SE COMPRa tartana o ¡sr-
dinera de dos ruedas, cí/n 
guarnición, en buen uso. Co
legiata, 2, entresuelo. 

ALMONEDA. C a m a s , so
mier, 37,60; camerae, 50; 
matrimoEÉo. 63 ; colohonca, 
.13; oameros. 22.50; matr,-
m o n i o, 35; ármanos lu
na, 150; ropero, 110; lava
bos completos, 25: roelas co
medor. 22,30; mes'IIas noche. 
15: siHns"', 0 : percheros, 20: 
camas doladas. Tnáqulnas es
cribir. c,OPf!-r Singer, gramófo
nos, alhajas. Luna, 21. Ma-
iosanz. 

GOMPHO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. P l a z a 
Santa Cruz, 7, platería. Te
léfono 772. 

ENSEÑANZAS 
CLASE de latín. Colegio San 
Aptjinío, plaza Carmen. 

AUTO. ' .SPVÍLEH 
nNEUMATÍCOSI! EancifSjes 
RüBlnp, Cortl, Miciielin Cable, 
Ajas. 11 Para comprar baris-
ttiü Casa RrtVa. Génoya, 4. 
Exportacifin proYinclas. 

A L O U i L E R E S 

REPASO as'^Tiatnras, exáme
nes septiembre. Instituto, Uni-
Tcrs'daá. Colegio -San Anto
nio, plaza Carinen. 

SERVIDUMBRE ambos » . 
xos, facilitamos. Madrid, ¡H'O. 
vincias. Bolsa, 3 . 

FRAír5 .a iS , 3 iio^ctaa men-
saeiíctí. Aaademie, df^mioíü'e. 
Mons^euij- Bivaíon. Paima, 51. 

HUESPEDES 
CÉDESE eala-dormitorio, ca- PENSIÓN CASTILLO, pa 
baüeio, sacerdote. Velardc 
primero, derecha. 

CUARTOS exteriores nueros, 
amplios, baratos, tranvía. Pa
seo Imperial, 5. 

C É D E S E gabinete y dormito
rio soleados, con derecho a 
cocina. Razón en esta Admi
nistración . 

f m. para Sombreros de paja, 1,25. T R E S MA-
. e ^ * . ROS, 0,75. Droguerías y cacharrerías. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago los 
más altos precios, con pre
ferencia de 1850 a 1870. 
O u z , 1. Madrid. 

dizo Kan Ginés, 5 (junto E.5-
•lava). Comida inmejorable,' 
baño. Desde siete pesetas. 

PARA IMÁGENES Y AL
TARES, recomendamos a Vi
cente Tona, escultor. Valen
cia. Teléf'ino interurbano ólO. 

AGENCIA CATÓLICA. Co
locaciones. Dependencia en 
general, inmejorables infor
mes. Cuartos desalquilados. 
Publicidad económica. García 
Pal^edes; ÍO. 

VENTAS 
I VINOS finos de mesa. Tinto 

íwrrinnte, 7,50. Tinto añejo, 
I 9.50. Tinto Valdepeñas, 10. 
I Blanco añejo, primera, 10; 
j los IG litros. Rioja tmto, cla-
' rete, las 12 botellas, 10,80 
, Servicio a domicilio. Espaüa 

Vinícola. San M.fteo. 8. Tfl-
¡éfono 3.909. 

I , .—.— 
\ ANTIGÜEDADES, cuadros 

preciosos. Galerías Ferrerea. 
Carretera del Este. 2. (Ven
tas.) 

ÓPTICA 
EN RECETAS médico ocu
lista use cristales Fanktal 
Zeiss. Casa üuDosc, óptico. 
Arenal, 21. 

VAHI03 
¡REUMÁTICOS! El párroco 
de Valles (.Burgos) indicará 
medio sencillísimo curaros ra
dicalmente menos de un mes. 

recortables. El juguete n.vi 
económico- De cada pliego sa
len tres muñecas espléndida-
mente vestidas. Sobre mues
tra conteniendo seis pliegos, 
0.63. Provincias; certificado, 
1 peseta. Liibrería Bivadeney-
ra, Pefialver, » 

Novedades variadísimas. 
Precios de antes gnenra. 

EBpoz y Mina, 20, piso l.o 
y BomatsDü^, 14. VICI 

Mims ise i i a 
de infinidad de mnehles y 
demis objetos procedentes de 

t«stamentarias. 
P A t R F O X , 13 y 15. 

ROGAD A DIOS EN CARIDAD POR EL ALMA DE 

L. A 3 E : Ñ O R A 
f 

VIO DA DE: R R A D O 
áe la Eazósi Social ¥raila y Sobriíaos de R. Prado (Sdad. Ltda.) 

f i í i o i 81 iatirfü el m i i de \m de nn eo ei Sioeíopio ü i mmm 
a los cuareiita y ©cito años de edad 

K ^ ^ ral I ^^B 

W%. B I n B ^ B 

Su desconsolada madre, doña Matea Pablo, viuda de Pisón; su director espiri
tual, don Manuel Morales y Galiado; la Razón Soc'a!; su hermano, don Juan; hermanos 
políticos, doña Luvina Cabeza de Pisón, doña Margarita Giménez de Pisón, doña Inés 
Prado de Hernáez, don Valent.n Hernáez Quiroga, don Mi»ue! Huidobro; sobrinos, pri
mos y demás parientes, 

RUEGAN a usted se sirva encomendar su alma a Dios y 
asistir a la conducción de! cadáver, que se verificará hoy jceves 
31 de julio,, a las diez de su mañana, desde el Sanatorio del Ro
sarlo a la Sacranenlal de San Isidro. 

No se reparten esquelas. 

Se suplica el coche. 

El duelo se despide en el c:msnteno. 

E S Q Ü E i A S , l i á F U B W C t D á D , ñ G E H C l É D S aN.ÜNCIOS.—SUEON, 20 ,—TUrBFOHQ 1.083 BE. 

t!a saÍBáí̂  Sin 
>odo Hi fleri-
rsáos &1 ye-
do ni thy-

roiSina. 
Coiapo-

i saeT a . 
Bessapa-

rlelén áe la 
g'ordaria sa-
p«rfiaa. 

Vuelta en todas las fax-
maciaa, &l pctaso de 8 pe-
astas fraajoo, 7 en e! 3s-
bcdatorio PBSQDI ; ' p a r 
caen». 6,50. ¿lamerá. I? , 
Seo S^tesdíü (Ge^^ás-

de seiasco 
y ivá3rtín@2: 

é el 2 de anestn de Í®ÍS 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

y la bendición de Su Santidad 
R. I. R. A . 

S'j viuda e hijos 

BüEGAN a sus amigos se sirvan encomendarle a Dios Nuestro ^eñor. 

Todas las misas que se digan el d í a 2 de agosto en la Iglesia de los pa
dres Jcíiuítas (calle de la F lor ) ; la de todo el año, a las once, en }a capilla 
del señor Obispo. (costanilla de San Andrés); las de los dias 3 hasta el 12 en 
el barrio de la Almenara, y las del 15 en la parroquia de San Lorenzo de Eí 
Escorial serán aiplicadas por su alma. 

Oficinas de PnbHcidad COBTES. Yalverde. S, primero. Teléfono 1.880 

t 
SEGUNDO ANITEESABIO 

DE LA SEÑORA 

Que falleció el 1 de agosto de 1922 
A LC» SESENTA Y TRES ASQS DE EDAD 

Habienila reciiifdo los Saatos Sacramentos ; la benaictón &e Sn Santidad. 

Su "desconsolado espoáo, don Roiaua.do A 
doña Milagros y don Gabino; hijo poilltico, 
hermanos políticos, doña Juana, doña Ter 
Francisco Ángulo y López, doña Consuelo 
bio Mena, don CeciUo Gómez,, don Matías 
López; tíos, primos y demás parientes, 

EüEGrAN a sua amigos le 
oraciones. 

Todas las misas que se celebren mañana 
sia parroquial de Santa Cruz, de esta Cor 
rán misas en sufra?íio de la finada en Mon 

Varios señores Prelados tienen concedí 
forma acostumbrada. 

ngulo y López; sus hi.ios, 
don Santiago Fernández: 

esa doña BaJbina y don 
García Diego; don Dicni-
Martínez y don Pascual 

teng'an presente en sus 

1 de agosto en Ca igle-
te, y'e'i mismo día se di-
tecillo (Burgos), 
das indulgencias en n-a 

(5) 

t 
LA EXCELENTÍSIMA SBSHDEA 

ioieiepíiisaoofieflesaniifísie 
Falleció el día 30 de julio de 1924 
Después de ]-éci1t)ir los Siuntos S<acramentos 

7 la l>cndiclón de &u Santidad 

R. I. P. 
Su dSsconsoado esposo, don Antonio Saji-

tiuste Ubeda, presidente de esta Audiencia 
lerritorisí; hermanos, hermanos políticos, 
sobrinos y demás parientes, 

RUEGAN a sus amigos encomien
den su alma a Dios y asistan al fu
neral que tendrá Itugar hoy 31 del 
¿ctua'., a las ONCE, en la parroquia 
de Santa Bárbara, y acto seguido 
a la conducción del cadáver, desde 
ia casa mortuoria. General Casta
ños, 15, al cem-enterio de Nuestra 
Señpra de la Almudena. 

Los excelentísimos señores Nuncio de Su 
Santidad, Patriarca de las Indias y Obispo 
de Madrid-Alca'R han concedido indulgen
cias en la forma acostumbrada. 

FUNERARIA DEL CASMENv—INFftBTpTS^ 
^ p_ta $asa no Bettgaece al n n « . ' -


